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on-line livre no Brasil. Na sequência, através da Figura 4, apresentamos as oito questões 

referentes ao texto Igualdad: un derecho y un deber de todos. 

 

Figura 4 — Questões referentes ao Texto 2. 

 
Fonte: cedida pela instituição aplicadora do exame (2019). 

 

Podemos perceber que nessas questões os aspectos linguísticos voltados para a 

compreensão do texto foram mais requisitados. Se no primeiro texto tivemos mais 

questões de compreensão textual, o conhecimento de texto, conforme Kleiman (2000), 
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no segundo, temos questões linguísticas direcionadas para uma compreensão mais 

específica dentro do texto. Isso demonstra a necessidade, mais uma vez, de que os 

alunos conheçam a língua, já a tenham estudado, visto que, dentro de determinados 

contextos, o conhecimento linguístico pode fazer diferença no processo de 

compreensão textual.  

Na questão 9, temos uma discussão específica de leitura, para tanto, os 

acadêmicos precisam recorrer ao texto para a sua compreensão global. Isto é, não basta 

o estudante ter conhecimento geral sobre a temática, é preciso ler as entrelinhas do 

texto, seus parágrafos individualmente, para poder chegar à resposta correta, uma vez 

que o aluno precisa identificar qual o maior objetivo a ser alcançado em relação à 

igualdade de direitos, não apenas um objetivo, mas o maior.  

 Já nas questões 10 e 11, os estudantes precisam conhecer sobre o uso dos 

pronomes em espanhol; na questão 10, os pronomes complemento, de objeto direto 

mais especificamente.  E, na questão 11, o uso do pronome ello, pois em espanhol o uso 

de ello tem o significado de isso, disso, e não se trata, aqui especificamente, do plural do 

pronome él, que é ellos. Assim, para conseguir responder essas questões, além de 

língua, os alunos necessitam compreender o sentido requerido dentro dos contextos.  

Quanto às questões 12 e 13, por serem questões de vocabulário, os alunos 

puderam contar com o auxílio do dicionário impresso, o que, com certeza, facilitou a 

resposta. Mas, é preciso lembrar que, embora o dicionário ajude, o acadêmico precisa 

ter a compreensão do texto para que os sentidos sejam estabelecidos. Na questão 13, 

mais especificamente, o dicionário pôde resolver a questão, porque se tratava de 

verificar as palavras que são masculinas em espanhol e femininas em português. 

Nas questões 14 e 15, o nível de compreensão precisa ser mais aprofundado, 

pois ao se trabalhar com conjunções e conectivos textuais, requer-se que os acadêmicos 

mergulhem mais profundamente no contexto. Ao trabalhar com elementos de coesão, 

por exemplo, precisam estabelecer distintas significações de cada marcador formal, a 
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fim de não comprometer a totalidade do texto. Logo, devem conhecer o sentido de pero 

– especificamente na questão 14 – para reconhecer outro conector de sentido análogo, 

ou seja, outro adversativo. Obviamente, também podem fazer uso de seu 

conhecimento de mundo para realizar a eliminação de outros que diferem 

completamente, mas, nesse caso, arrisca-se ao erro. Por sua vez, na questão 15, além 

do conhecimento sobre o conector concessivo aunque, podem mobilizar suas 

estratégias de leitura e recorrer ao sentido da oração em que se encontra tal conector, 

caso não tenha certeza de sua significação. Isso demonstra que o leitor pode até não 

ter conhecimento linguístico avançado, mas se mobilizar suas estratégias, garantirá 

uma leitura eficiente.  

Assim, a seguir, apresentamos o Quadro 3, com o percentual de acertos das 

referidas questões. 

 

Quadro 3 — Percentual de acertos das questões 9 a 16.  

COMPETÊNCIA EM LÍNGUA ESPANHOLA 

Semestre: 2019/1 Total Respondentes: 739 

Questão Acertos Porcentagem 

Questão 9 538 72,80% 

Questão 10 393 53,18% 

Questão 11 547 74,02% 

Questão 12 415 56,16% 

Questão 13 133 18,00% 

Questão 14 59 7,98% 

Questão 15 104 14,07% 

Questão 16 181 24,49% 
Fonte: elaboração própria (2020). 



Moraes, Silveira | p. 183-209 Competência leitora em espanhol: um estudo com universitários... 
 

Domínios de Lingu@gem | Uberlândia | vol. 16, n. 1 | jan. - mar. 2022 ISSN 1980-5799 206 

 

Podemos verificar que o percentual de acerto das questões de 9 a 16 foram 

significativamente menores que das questões de 1 a 8, do primeiro texto. Muitos 

fatores podem ter influenciado nesses resultados, como já mencionado anteriormente, 

talvez pelo fato de as questões exigirem, além de compreensão textual, conhecimentos 

específicos de língua espanhola direcionados a favor da compreensão do texto.  

Destacamos, nesse sentido, a questão de número 14, com um percentual de 

acerto de 7,98%, ou seja, somente 59 acadêmicos, dos 739 respondentes, acertaram. A 

questão exigia que os alunos conhecessem as conjunções adversativas em espanhol, 

seus sentidos e, além disso, seus sinônimos, ou seja, outras possibilidades linguísticas, 

para que, dentro daquele contexto específico, pudessem ser utilizadas com o mesmo 

sentido. Dessa maneira, concordamos com Koch (2003, p. 21) quando ela assevera que 

“a conjunção (ou conexão) permite estabelecer relações significativas específicas entre 

elementos ou orações do texto”. Mais uma vez, percebemos o quanto o entendimento 

geral do enunciado é importante, assim como dominar algumas questões linguísticas 

podem fazer a diferença na compreensão de um texto.  

Da mesma forma, podemos citar as questões de número 13, 15 e 16, com um 

percentual muito baixo de acertos, 18,00%, 14,07% e 24,49%, respectivamente. As 

questões novamente exigiam, além de compreensão textual, conhecimentos 

linguísticos, pois ao tratar de heterogenéricos, conectores e verbos, podemos perceber 

que as respostas solicitavam um entendimento direto de língua para que se obtivesse 

sucesso nas respostas.  

As questões com os maiores índices de acertos foram as de número 9 e 11, com 

porcentagens de 72,80% e 74,02%, respectivamente. Destacamos que a questão 9 era 

basicamente de compreensão, com ênfase no conhecimento textual e de mundo, e a 

questão 11, de vocabulário, a qual o dicionário poderia ajudar ou facilitar para o 

encontro da alternativa correta.  
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Convém frisar que não basta somente o acadêmico possuir algum conhecimento 

de mundo sobre o assunto, é preciso ir muito além disso. Portanto, conhecimento 

específico do idioma, ainda que em nível inicial ou pré-intermediário, é extremamente 

importante para que uma leitura eficiente aconteça.   

 

6 Considerações finais 

O estudo realizado, sobre os aspectos relacionados à leitura de nível básico em 

língua estrangeira (espanhol) de acadêmicos de uma universidade particular do 

interior do Rio Grande do Sul, ajudou a elucidar de forma prática alguns aspectos que 

já se mostravam teoricamente nas pesquisas sobre leitura de alguns estudiosos, a 

exemplo de Kleiman (2000, 2007), uma das autoras que embasou nosso estudo. No 

processo de compreensão textual, o leitor usa os recursos que possui para a sua 

realização, ou seja, ele já conta com um conhecimento prévio, seja sobre o assunto e 

sobre o tipo de texto, seja sobre a língua na qual o referido texto tomou forma, os quais 

nomeamos aqui, sob a perspectiva de Kleiman (2000), como conhecimento de mundo, 

conhecimento textual e conhecimento linguístico. E, para uma compreensão total do 

texto – para controle do que foi enunciado – o leitor precisará ativá-los para obter um 

bom resultado em sua leitura, o que no caso da avaliação de competência em língua 

estrangeira, também significa não precisar repetir a avaliação ou até cursar a disciplina 

que é oferecida aos alunos. 

Pudemos perceber, ao longo da análise, que as principais dificuldades de 

compreensão das questões estavam aliadas ao conhecimento linguístico necessário. 

Muitas questões exigiam conhecimentos básicos de língua espanhola, o que prejudicou 

a competência leitora para a eficiente realização da questão. Isso demonstra o quão 

necessário é o estudo de uma língua estrangeira em se tratando de ensino superior, ou 

seja, não bastam poucos estudos – às vezes nenhum – para obter sucesso em leituras 

em outro idioma.  
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Obviamente, não tratamos aqui sobre as outras questões atinentes à 

compreensão leitora, tais como a ponte para o conhecimento, o estímulo da 

criatividade e o desenvolvimento do senso crítico, algumas das vantagens que podem 

ser elencadas, o que poderemos fazer em outros estudos. Optamos, em nosso estudo, 

por simplesmente observar criticamente algo que, como profissionais da área, já nos 

chamava a atenção há algum tempo, visto que quando os alunos cursavam a disciplina 

após as recorrentes reprovações e observavam os textos e as questões com mais calma, 

e com o auxílio dos instrumentos adequados (dicionários e/ou aplicativos), 

mostravam-se mais seguros e até um pouco decepcionados por seus desempenhos 

anteriores. Isso acontecia não porque os textos ou as questões fossem extremamente 

difíceis, ao contrário, tratava-se de textos sobre assuntos correntes veiculados em 

periódicos de abrangência internacional e abertos ao público, e as questões 

encontravam-se em língua materna. O fato – déficit de leitura – acontecia, 

principalmente, porque os estudantes sentiam dificuldade para ativar algum 

determinado conhecimento, como apontamos na análise.  

Tais resultados e observações, infelizmente,  implicam na educação básica e na 

formação de tais estudantes, ou seja, como está sendo a sua formação leitora, 

especificamente em língua estrangeira, nos ensinos fundamental e médio no Brasil. 

Temos conhecimento sobre a histórica crise de leitura no Brasil, a qual se estende desde 

a época da colonização pelos portugueses; no entanto, estudos apontaram pequenas 

melhoras em alguns períodos entre os séculos XX e XXI, através de programas 

específicos de alfabetização e de letramento, que trouxeram dados mais animadores 

para a área da leitura. Atualmente, porém, agravados por situações econômico-sociais, 

pelas formações docentes, muitas vezes, falhas e até pelo desinteresse dos estudantes, 

os índices de leitura mostram-se muito baixos e deficitários. Apesar disso, seguimos 

com esperança de que, por meio de estudos como este, consigamos mudar as 

perspectivas de ensino e de aprendizagem, especificamente quanto à leitura em língua 
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estrangeira e todas as outras questões que a ela se imbricam de forma direta ou 

indireta.  
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Roots of V-to-C Movement in Romance: Investigating 
the Late Latin Grammar 

Origens do Movimento de V para C nas Línguas Românicas: 
investigando a Gramática do Latim Tardio 
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ABSTRACT: The paper investigates the 
syntactic structure of wh-clauses in late 
Latin. The results show that, in sentences 
with a wh-phrase as direct object, the 
interrogative operator reaches FocP in the 
left periphery, with the finite verb raising 
to the Foc head. This spec-head relation 
accounts for why subjects and dislocated 
XPs (like topics or focus elements) can not 
be intervening constituents between the 
object wh-phrase and the verb. For wh-
clauses in which the interrogative 
operator is an adjunct, the hypothesis is 
that the wh-phrase occupies [Spec,IntP]. 
Here, the verb does not move to the CP-
field, thus explaining the possibility of 
intervening subjects and interpolated XPs 
between the adjunct wh-element and the 
verb. These results show that the verb 
second (V2) property of V-to-C 
movement, as seen in several old 
Romance languages, can be derived from 
late Latin, and not exclusively from a 
supposed influence of Germanic 
languages, as is assumed in the literature. 
 
 

 RESUMO: O artigo investiga a estrutura 
sintática de orações-wh no latim tardio. Os 
resultados mostram que, sendo o 
sintagma-wh o objeto direto, o operador 
interrogativo alcança FocP na periferia à 
esquerda, com o verbo finito movendo-se 
para o núcleo Foc. Essa relação 
especificador-núcleo explica por que 
sujeitos e XPs deslocados (tal como um 
tópico ou foco) não podem aparecer 
linearmente entre o sintagma-wh objeto e 
o verbo. Para orações-wh em que o 
operador interrogativo é um adjunto, a 
hipótese é que o sintagma-wh ocupa 
[Spec,IntP]. Aqui, o verbo não se move 
para o sistema CP, o que explica a 
possibilidade de sujeitos e XPs 
interpolados entre o constituinte-wh 
adjunto e o verbo. Esses resultados 
mostram que a propriedade V2 de 
movimento de V para C, como visto em 
várias línguas românicas antigas, pode 
ser derivada do latim tardio, e não 
exclusivamente de uma suposta 
influência das línguas germânicas, como 
se assume na literatura. 
 

 
* Doutor em Linguística (UNICAMP). Professor Adjunto da Universidade Estadual de Maringá (UEM). 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7896-5465. alantonelli@uem.br. 

https://orcid.org/0000-0002-7896-5465
mailto:alantonelli@uem.br


Antonelli | p. 210-229 Roots of V-to-C Movement in Romance: Investigating the Late Latin... 
 

Domínios de Lingu@gem | Uberlândia | vol. 16, n. 1 | jan. - mar. 2022 ISSN 1980-5799 211 

 

KEYWORDS: Late Latin. Romance 
languages. Interrogative clauses. 
Cartography. 

PALAVRAS-CHAVE: Latim tardio. 
Línguas românicas. Orações 
interrogativas. Cartografia. 

 

1 Introduction 

 A long standing claim in the generative literature is that medieval Romance 

languages are characterized as verb second (V2) grammars, especially because they 

show V-movement to the CP-field in different structural contexts (ADAMS, 1987; 

FONTANA, 1993; ROBERTS, 1993; BENINCÀ, 2006; LEDGEWAY, 2008; PINTO, 

2011)1. In (1), we present some examples illustrating the V2 phenomenon in old 

Romance. 

 

(1) a. que purrat ço estre? (Old French; ROBERTS, 1993, p.89) 
  what could that be 
  “what could that be?” 
 b. este logar mostro dios a abraam (Old Spanish; FONTANA, 1993, p. 64) 
  this place showed God to Abraham 
  “God showed Abraham this place.” 
 c. A questo resposse Iasone (Old Neapolitan; LEDGEWAY, 2008, p. 440) 
  to this replied Jason 
  “Jason replied to this.” 
 

 In structural terms, the traditional analysis for the V2 word order involves XP-

raising to [Spec,CP] and V-to-C movement (cf. DEN BESTEN, 1983; VIKNER, 1995). 

Under this proposal, as represented in (2), it straightforwardly follows the subject-verb 

inversion seen in each example in (1). 

 

(2) [CP XPi     Vp  [TP S   Vp    XPi  ]] 

 
1 In general terms, V2 is a constraint requiring the finite verb to be preceded by only one constituent in 
finite clauses. The phenomenon has been extensively researched since the eighties, particularly the 
obligatoriness of just one XP in preverbal position. For a view of some of the problems around this 
phenomenon, cf. Battye and Roberts (1995). 
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 Apart from the question if the old Romance varieties were generalized V2 

systems or just residual ones2, a much less discussed topic concerns the origin itself of 

the V2 phenomenon and, more specifically, the development of the V-to-C syntax. One 

hypothesis is that this property evolves from a direct Germanic influence, as argued 

by Mathieu (2009, p. 345), for example, in relation to V2 word order in old French: “The 

influence of Germanic on what was to become French may have been through contact, 

first through the invasion of Gaul by the Francs, and second, by the Normans in the 

North-West.” 

 While the contact with languages of the Germanic branch can be seen as a key 

factor in the development of the V2 syntax in old French, such an analysis faces some 

challenges if extended to other medieval Romance varieties which also manifested V2 

features. For instance, it is not a consensus whether old and classical Portuguese were 

V2 grammars (in favor of the V2 hypothesis, cf. RIBEIRO, 1995; GALVES, 1997; 

PAIXÃO DE SOUSA, 2004; ANTONELLI, 2011; contrary to the V2 hypothesis, cf. 

KAISER, 1999; EIDE, 2006; RINKE, 2009). In fact, in declarative matrix clauses, besides 

V2 word order, we can also find V1 and V3 patterns which are not attested in strict V2 

languages, as exemplified, respectively, in (3) and (4) for old Portuguese3. 

 

(3) Diremos nós ora, padre, que … 
 say-FUT.1PL we now father that 
 “We will say now, father, that ...” (Ribeiro 1995:121) 
 

 
2 Rizzi (1996) makes a distinction between generalized and residual V2 languages. The first group is 
composed of those grammatical systems in which there is systematic V-movement to C in main 
declarative clauses and in interrogative structures. A residual V2 language is, in turn, the one in which 
verb raising to the CP-field occurs only in interrogative sentences. 
3 In standard V2 languages, V1 word order is seen in yes/no questions, imperative sentences and 
conditional clauses (cf. HAIDER, 1986; ROBERTS, 1993), but not in declarative matrix structures (cf. 
ZWART, 2005). As for V3 sentences, V2 languages usually allow this word order if the first XP is 
resumed by a pronoun (cf. ZWART, 2005). This is not the case in the example (4) of old Portuguese. 
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(4) E enton hũũ homen siia em as pousada … 
 and then a man sat.down in his inn 
 “Then a man sat down in his inn ...” (Ribeiro 1995:124) 
 

 However, in wh-interrogative main clauses, it seems clear that V-to-C 

movement applies, as the examples in (5) of classical Portuguese show4. 

 

(5) a. donde poderá alguém fartar a estes de pam 
  from.where will.be.able someone satisfy-INF to these of bread 
  “where can anyone get bread to feed them?” (ANTONELLI, 2017, p.17) 
 b. Como posso eu caber aí? 
  how can I fit-INF there 
  “How can I fit there?” (LOPES-ROSSI, 1996, p. 40) 
 

 The word order in (5) is similar to what is found in wh-questions in standard V2 

languages, like German. 

 

(6) Welches Buch hat Peter gelesen? 
 which book has Peter read 
 “Which book has Peter read?” (VIKNER, 1995, p. 39) 
 

 The examples in (5) and (6) present the finite verb in strict adjacency to a 

dislocated wh-phrase, giving rise to subject-verb inversion (VS). As already pointed 

out, for standard V2 languages, this word order is taken as an important evidence that 

the verb has moved to the left periphery, establishing a Spec-head relation with the 

wh-phrase located in [Spec,CP]. Since Portuguese shows an identical pattern, it seems 

reasonable to suppose that this language featured V2 traces, at least in matrix 

interrogative clauses (residual V2, if we assume that V-to-C movement is a property 

 
4 Similar data are also attested in old French (ROBERTS, 1993; KAISER, 1996). 



Antonelli | p. 210-229 Roots of V-to-C Movement in Romance: Investigating the Late Latin... 
 

Domínios de Lingu@gem | Uberlândia | vol. 16, n. 1 | jan. - mar. 2022 ISSN 1980-5799 214 

 

not generalized to declarative sentences). But, even though the examples in (5) 

manifest a striking similarity with the word order pattern in German, it is not clear, in 

terms of diachronic evolution, how the Portuguese syntax was influenced by 

languages of the Germanic branch. The traditional view is that most of the Germanic 

impact on the development of Portuguese was restricted to the lexicon, without 

substantial influence on syntax (cf., for instance, HEAD; SEMËNOVA-HEAD, 2013). 

So, the question of how Portuguese, as well as other old Romance varieties not directly 

affected by the Germanic branch, developed V2 features remains unanswered. Here, 

not denying the possible impact of Germanic languages, we propose that the V-to-C 

property, specifically in interrogative structures, has an earlier root in the grammar of 

late Latin5. 

 

2 Interrogative clauses in Late Latin: the data 

 Our investigation of wh-structures in late Latin is based on examples drawn 

from the Vulgate, Jerome’s Latin translation of the Bible finished in the 4th century.6 

In particular, we look at the Old Testament books of 1st and 2nd Samuel and 1st and 

2nd Kings as well as the Gospels and the book of Acts in the New Testament. For the 

present work, we use the 5th edition of the Biblia Sacra Iuxta Vulgatam Versionem. 

 The first point observed in our corpus is that all the examples we collected show 

the wh-operator in the left periphery of the clause, as exemplified in (7)7. 

 

 
5 Usually, the V2 word order in declarative and interrogative sentences is considered as non-related. 
However, Roberts (2004) shows that, if a language is V2 in declarative structures, then it is also V2 in 
nondeclarative contexts. All Germanic languages, with the exception of English, present this behavior 
pointed out by the author. 
6 We understand late Latin as a grammatical period extending from the 3rd century up to the 6th 
century. For a detailed discussion on the difficulties in defining this period, cf. Adams (2011). 
7 This does not mean that the grammar of late Latin did not license wh-in-situ structures. Probably, as is 
the case in modern Romance varieties like Brazilian Portuguese, the non-movement of the interrogative 
phrase is disfavored in written texts. 
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(7) a. quare scidisti vestimenta tua 
  why tear-PST.2SG clothes your 
  “Why have you torn your robes?” (2nd Kings 5:8)8 
 b. quid faciet agricolis illis 
  what do-FUT.3SG tenants-DAT those-DAT 
  “What will he do to those tenants?” (Matthew 21:40) 
 c. quem vultis dimittam vobis 
  who-ACC want-2PL release-1SG you-DAT.2PL 
  “Which one do you want me to release to you?” (Matthew 27:17) 
 

 Another interesting fact arises when we compare the position of subjects in 

sentences where the wh-operator is an object or an adjunct phrase. In the first group, 

we observe a strong tendency to show subject-verb inversion. For instance, 

particularly in sentences which present the interrogative element quid (“what”) 

functioning as an object argument XP, the VS word order is widely attested. In (8), we 

present some examples of postverbal subjects in quid-clauses. 

 

(8) a. quid habet populus 
  what has people 
  “What is wrong with the people?” (1st Samuel 11:5) 
 b. quid dixerunt viri isti 
  what say-PST.3PL men those 
  “What did those man say?” (2nd Kings 20:14) 
 c. quid faciemus et nos 
  what do-FUT.1PL also we 
  “What should we do?” (Luke 3:14) 
 d. quid vult seminiverbius hic dicere 
  what want-3SG babbler this say-INF 
  “What is this babbler trying to say?” (Acts 17:18) 
 

 
8 All the English translations are from the New International Version (NIV). 
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 If preverbal, subjects appear before the wh-element, as illustrated in (9). In our 

corpus, we do not find any example of a subject breaking the adjacency between the 

wh-phrase and the verb. 

 

(9) tu quid dicis de eo 
 you-2SG what say of him 
 “What have you to say about him?” (John 9:17) 
 

 Sentences with an adjunct wh-operator, however, in particular those with the 

interrogative phrase quare (“why”), manifest a different pattern. Postverbal subjects 

are also attested, just like in quid-sentences, as illustrated in (10). 

 

(10) a. quare percussit nos Dominus hodie 
  why defeat-PST.3SG us Lord today 
  “Why did the Lord bring defeat upon us today?” (1st Samuel 4:3) 
 b. quare succenderunt servi tui segetem meam 
  why fire-PST.3PL servants your field my 
  “Why have your servants set my field on fire?” (2nd Samuel 14:31) 
 c. quare maledicit canis hic moriturus domino meo 
  why curse-3SG dog this dead lord-DAT my-DAT 
  “Why should this dead dog curse my lord?” (2nd Samuel 16:9) 
 d. quare fremuerunt gentes 
  why rage-PST.3PL nations 
  “Why do the nations rage?” (Acts 4:25) 
 

 However, SV structures are quite common, especially the linear order in which 

the subject appears between the wh-element and the verb. Examples of intervening 

subjects are presented in (11). 

 

 

(11) a. quare servus tuus fit oneri 
  why servant your be.done-3SG burden-DAT 
  “Why should your servant be an added burden?” (2nd Samuel 19:35) 
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 b. quare dominus meus flet 
  why lord my weep-3SG 
  “Why is my lord weeping?” (2nd Kings 8:12) 
 c. quare discipuli tui transgrediuntur traditionem seniorum 
  why disciples your break-3PL tradition elders-GEN 
  “Why do your disciples break the tradition of the elders?” (Matthew 15:2) 
 

 There is another striking difference between quid and quare-sentences. In the 

former, even though subjects cannot break the wh-adjacency with the finite verb, we 

attest that some conjunctions can appear as intervening constituents. In (12), we 

present examples with these elements, usually called connective particles or discourse 

markers (cf. KROON 1998). 

 

(12) a. quid enim feci 
  what for do-PST.1SG 
  “But what have I done?” (1st Samuel 29:8) 
 b. quid ergo vult ut faciam ei 
  what so want-3SG that do-1SG her-DAT 
  “What can be done for her?” (2nd Kings 4:14) 
 c. quid igitur faciam de Iesu 
  what so do-FUT.1SG of Jesus 
  “What shall I do, then, with Jesus?” (Matthew 27:22) 
 

 In fact, not only discourse markers appear as intervening material in quid-

clauses. We also find 6 examples of clitic-like elements, particularly non-nominative 

personal pronouns, as in (13), and one example of fronted XP, as in (14), clearly a quite 

marginal case. As a matter of comparison, discourse markers appear as breaking 

constituents in 16 examples. 

 

 

(13) a. quid tibi dixit Heliseus 
  what you-DAT say-PST.3SG Elisha 
  “What did Elisha say to you?” (2nd Kings 8:14) 
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 b. quid vobis praecepit Moses 
  what you-DAT.2PL command-PST.3SG Moses 
  “What did Moses command you?” (Mark 10:3) 
 c. quid tibi vis faciam 
  what you-DAT want-2SG do-1SG 
  “What do you want me to do for you?” (Luke 18:41) 
 

(14) quid in via tractabatis 
 what in road argue-PST.2PL 
 “What were you arguing about on the road?” (Mark 9:33) 
 

 In quare-sentences, we also find connective particles breaking the linear 

adjacency between the wh-operator and the verb, as shown in (15). 

 

(15) a. quare ergo peccas in sanguine innoxio 
  why so sin-2SG in blood innocent 
  “Why then would you do wrong to an innocent man?” (1st Samuel 19:5) 
 b. quare ergo contempsisti verbum Domini 
  why so despise-PST.2SG word Lord-GEN 
  “Why did you despise the word of the Lord?” (2nd Samuel 12:9) 
 c. quare ergo regnavit Adonias 
  why so reign-PST.3SG Adoniah 
  “why then has Adoniah become king?” (1st Kings 1:13) 
 

 However, contrary to what we saw in clauses with a wh-object, structures with 

quare seem to impose no restriction on the presence of fronted XPs between the wh-

phrase and the verb, since these structures are widely attested. In (16) we present 

examples of this word order. 

 

(16) a. quare iuxta murum accessistis 
  why near wall approach-PST.2PL 
  “Why did you get so close to the wall?” (2nd Samuel 11:21) 
 b. quare hoc fecisti 
  why that do-PST.2SG 
  “why do you behave as you do?” (1st Kings 1:6) 
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 c. quare in parabolis loqueris eis 
  why in parables speak-2SG them-DAT 
  “Why do you speak to the people in parables?” (Matthew 13:10) 
 

 In sum, our description of the data shows that the VS word order is widely 

attested in wh-clauses with an interrogative operator functioning as an object 

argument XP. In sentences with an adjunct wh-phrase, postverbal subjects are also 

attested, but SV structures are quite common, in particular those in which the subject 

is positioned between the interrogative operator and the verb. Besides that, clauses 

with an adjunct wh-phrase also allow for fronted XPs breaking the linear adjacency 

between the question operator and the verb, something not found in sentences with 

and object wh-constituent. A common feature is that in both structures connective 

particles can break the adjacency between the wh-phrase and the verb. In the next 

section, we propose an analysis of these facts trying to show how they can be 

interpreted as an evidence that a process of V-to-C movement already takes place in 

late Latin. 

 

3 The analysis 

 In our analysis, we assume a split-CP view (cf. RIZZI 1997, 2001, 2004), as the 

one schematized in (17). 

 

(17) [ForceP     [TopP     [IntP     [FocP     [TopP     [FinP  ]]]]] 
 

 We propose that quid and quare are positioned in the CP-domain, in accordance 

with the fact that late Latin is a wh-movement language. However, we argue that these 

question operators must target different positions. As for quid-clauses, our idea is that 

both the wh-phrase and the verb are moved to the left periphery, the former reaching 

[Spec,FocP] and the latter being raised to Foc0 (as a result of the Wh-Criterion, for 

instance; cf. RIZZI, 1996), in a paradigm similar to what has been proposed for object 
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wh-clauses in Italian (cf. Rizzi 1997). Under this configuration, the subject either 

remains in a lower layer ([Spec,IP], for instance), thus accounting for the Wh-V-S word 

order, or is generated in a Topic position above FocP, thus deriving the S-Wh-V 

sequence. Besides that, the spec-head relation between quid and the finite verb also 

explains the marginality of fronted intervening XPs, since there would be no 

peripheral space for interpolated dislocated phrases9. In relation to intervening non-

nominative personal pronouns, we assume that they are clitic elements adjoined to the 

verbal constituent10. In this case, their presence to the left of the verb does not 

contradict the hypothesis of V-to-C movement. 

 As for clauses in which the wh-operator is an adjunct, we propose that quare 

functions as perché (“why”) in Italian. Rizzi (2001) shows that perché does not target 

[Spec,FocP] because its occurence is compatible with the presence of a focalized 

constituent to its right, as the contrast in (18) exemplifies. That is one of the reasons 

why the author proposes an additional layer above FocP specialized in hosting wh-

phrases like perché, namely IntP. 

 

(18) a. Perché QUESTO avremmo dovuto dirgli, no qualcosʼaltro? 
  Why THIS should have said to him, not something else? 
 b. *QUESTO perché avremmo dovuto dirgli, no qualcosʼaltro?consensus 
 

 Rizzi shows that come mai (“how come”) behaves like perché, as confirmed by 

the pair of sentences in (19). 

 

(19) a. Come mai IL MIO LIBRO gli ha dato, non il tuo? 
  How come MY BOOK you gave to him, not yours? 
 b. *IL MIO LIBRO come mai gli ha dato, non il tuo? 

 
9 The only example of the word order Wh-XP-V could be understood as a performance product, and not 
a structure derived from the linguistic competence of the speaker. 
10 For a view that classical Latin already had non-nominative personal clitic pronouns, cf. Adams (1994). 
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 For Rizzi, the position in the CP-domain of question operators like perché is 

[Spec,IntP]. In addition to that, he also proposes that V-to-C movement does not apply 

in this type of wh-structure. Such a claim would explain why the SV word order is 

possible in perché-clauses, as illustrated in (20). Since the verb is not in the left 

periphery, a subject in [Spec,IP] would occupy a position structurally higher than that 

where the verb is landed. 

 

(20) Perché Gianni è venuto? 
 “Why has Gianni come?” 
 

 A second advantage of this analysis is that it accounts for why fronted XPs are 

allowed to appear between perché and the finite verb, as already seen in (19a). An 

additional example is also presented in (21). Here again, since the verb is not in a Spec-

head relation with the wh-operator, specialized positions for a focus element or topic 

constituents can be activated below IntP. 

 

(21) Perché, il mio libro, Gianni lo ha portato via? 
 Why, my book, Gianni took it away? 
 

 It seems clear that the late Latin facts around quare-clauses are amenable to a 

similar analysis. So, we propose that quare is in [Spec,IntP], without manifesting a 

Spec-head relation with the verb, since in this context there would be no V-to-C 

movement. As in Italian, this proposal derives the word order Wh-S-V, with the subject 

in [Spec,IP] and the finite verb in I0. The presence of fronted XPs breaking the adjacency 

between quare and the verb is also accounted for, since the lack of V-to-C movement 

would allow the activation of FocP or TopP below IntP. Concerning postverbal 
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subjects, as shown in (10), it could be assumed that they are in-situ, remaining inside 

the VP-layer11. 

 A particular challenge arises when we consider discourse markers, which can 

break the adjacency between the wh-operator and the verb in both classes of 

interrogatives. In clauses with quare, the presence of an intervening connective particle 

is not a problem, since we could assume that it is located in the CP-domain, occupying 

either a spec position or a head position below IntP. Under the view that there is no V-

to-C movement in this particular type of interrogative, there would be enough space 

below IntP for left peripheral elements. However, in sentences in which the wh-phrase 

is an object, such a proposal would not fit with the view that quid and the verb are in 

a spec-head relation, thus weakening the hypothesis of V-movement to the CP-field in 

these clauses. 

 A solution is to say that these discourse markers are clitics. The examples in (22) 

are an evidence that the particles under study do not occupy a fixed position in the left 

periphery. In (22a), ergo follows the object wh-phrase, while in (22b) ergo precedes it. 

This behavior is clearly identified with second position clitics, since in both cases the 

discourse marker is ahead of just one element. 

 

(22) a. quid ergo faciemus 
  what so do-FUT.1PL 
  “What should we do then?” (Luke 3:10) 
 b. tu ergo quid dicis 
  you-2SG so what say-2SG 
  “Now what do you say?” (John 8:5) 
 

 
11 It is beyond the scope of this paper to discuss why subjects occur pre and post verbally. One possibility 
would be to say that discursive factors are at stake, in the same line of what Belletti (2001, 2004) has 
proposed for the alternation SV/VS in Italian declarative clauses. 
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 A similar pattern is also noticed in matrix declarative clauses, as exemplified in 

(23). 

 

(23) a. Dicit ergo ei mulier illa samaritana … 
  say-PST.3SG so him-DAT woman that samaritan 
  “The samaritan woman said to him ...” (John 4:9) 
 b. ego autem dico vobis quia … 
  I but say you-DAT that 
  “But I tell you that ...” (Matthew 5:22) 
 

 It should not be forgotten, however, that connective particles present their own 

independent accent, despite their syntactic behavior as second position clitics. That is 

true considering that elements like ergo or autem are disyllabic words. As well-known 

regarding Latin prosody, in a structure with two syllables, the placement of the accent 

is always on the first one, due to the trochaic rhythm (MESTER, 1994; ONIGA, 2014). 

Thus, it is not suitable to say that these discourse markers are clitics. 

 It is also interesting to note that, in other languages, similar words not only 

appear in strict second position. Portuguese is a good example. Connectors like 

entretanto (“however”) and portanto (“therefore”) can be licensed in second position 

order, as exemplified in (24) and (25), respectively. 

 

(24) Ele, entretanto, deve estudar sintaxe. 
 he however should study syntax 
 “However, he should study syntax.” 
 
(25) Ele, portanto, deve estudar sintaxe. 
 he therefore should study syntax 
 “Therefore he should study syntax.” 
 

 However, contrary to their counterparts in Latin, these connective particles in 

Portuguese may also appear in other positions with some different levels of 

acceptability, as exemplified in (26) for todavia and in (27) for portanto. Anyway, it 
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seems clear that the conjunctions are not clitics, considering their flexibility within the 

clause. In view of these facts, it could be said that connective particles in Latin are not 

clitics as well, with the difference that they would present a more restricted 

distribution in the sentence. 

 

(26) a. Entretanto, ele deve estudar sintaxe. 
 b. Ele deve, entretanto, estudar sintaxe. 
 c. Ele deve estudar, entretanto, sintaxe. 
 d. Ele deve estudar sintaxe, entretanto12. 
 
(27) a. Portanto, ele deve estudar sintaxe. 
 b. Ele deve, portanto, estudar sintaxe. 
 c. ?Ele deve estudar, portanto, sintaxe. 
 d. Ele deve estudar sintaxe, portanto. 
 

 Here, we would like to briefly present the analysis made by Peterson (1999) for 

parentheticals. He argues that examples like those presented in (28) are cases in which 

the parenthetical clause is not syntactically linked to a higher structure, behaving as 

an aside to the central message. 

 

(28) a. John Smith –– at least I think thatʼs his name –– is asking to see you. 
 b. John Smith –– is that his real name? –– is asking to see you. 
 c. John Smith –– heʼs persistent, isnʼt he? –– is asking to see you. 
 d. John Smith –– boy! is he persistent –– is asking to see you. 
 

 For Peterson, the examples in (29), with interpolated structures, and the non-

juxtaposed constructions in (30) are non-equivalent sentences. In his view, this should 

be taken as an evidence that parenthetical clauses can not be treated as dependent 

elements syntactically linked to a host. 

 

 
12 This construction is licit in Portuguese, although unusual. 
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(29) a. It will stop raining, I expect, before Sunday. 
 b. John Smith, would you believe, is asking to see you. 
 
(30) a. I expect (that) it will stop raining before Sunday. 
 b. Would you believe (that) John Smith is asking to see you. 
 

 He argues that (29b), for instance, is closer to (31), which conveys the proper 

illocutionary meaning, than to (30b), which is not declarative, as it would be expected 

in the case of equivalence, but interrogative. 

 

(31) Would you believe, John Smith is asking to see you. 
 

 Following Petersonʼs analysis for parentheticals, we propose that connective 

particles also function as independent elements, establishing a non-syntagmatic 

relationship with the clause. In other words, they would be linked to the sentence only 

by linear adjacency, but not by hierarchical construction13. Although there is a 

pragmatic connection between the connector and the remaining clause, this would 

occur independently of a superordinate syntactic relationship. Thus, we can account 

for why discourse markers are not linearly adjoined to a specific type of constituent. 

The point to be emphasized, however, is that, under this proposal, the presence of 

elements like ergo between the wh-operator and the finite verb does not block the 

application of V-to-C movement in quid clauses. 

 

4 Final remarks 

 Our results show that the process of V-to-C movement is already present in a 

specific type of wh-interrogative clause in late Latin. This is particularly welcome 

considering those medieval Romance varieties which, despite showing V2 features, 

 
13 Evidently this idea is not compatible with the theory of syntactic linearization developed by Kayne 
(1994), who proposes that linear order is mapped from hierarchical structure. 
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did not undergo a substantial impact from Germanic languages. Our findings show 

that V2 properties in Romance can be traced back to late Latin, a more natural 

predecessor than the hypothesis of Germanic influence. 
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RESUMO: Este artigo apresenta uma 
análise cultural do falar de uma das 
cidades do sul do estado de Minas Gerais, 
Campo do Meio. Informações sobre 
topônimos, tradições orais e expressões 
idiomáticas foram coletadas entre os 
falantes do munícipio a fim de 
demonstrar as peculiaridades linguísticas 
desse povo interiorano. Para isto, foi 
utilizado como referencial teórico a 
Semântica de Contextos e Cenários (SCC), 
concepção de semântica que toma como 
base a ideia de que uma língua natural é 
um sistema socializado e culturalmente 
determinado de representação de 
mundos e seus eventos. A pesquisa, 
realizada em etapas, culminou nos 
seguintes procedimentos: coleta de 
material bibliográfico, seleção de 
materiais, entrevistas e transcrição de 
dados.  Buscamos demonstrar um 
trabalho sobre estudos linguísticos de 
caráter cultural e resgatar um pouco da 
cultura de um povo, perdida dia após dia. 
 

 ABSTRACT: This paper presents a 
cultural analysis of the speech of one of 
the cities in the south of the state of Minas 
Gerais (Brazil), Campo do Meio. 
Information on toponyms, oral traditions 
and idioms was collected among the 
municipality's speakers in order to 
demonstrate the linguistic peculiarities of 
this rural people. For this, the Semantics 
of Contexts and Scenarios (SCC) was used 
as a theoretical framework, a semantic 
concept based on the idea that a natural 
language is a socialized and culturally 
determined system of representation of 
worlds and their events. The research, 
carried out in stages, culminated in the 
following procedures: collection of 
bibliographic material, selection of 
materials, interviews and transcription of 
data. We seek to demonstrate a work for 
linguistic studies of a cultural nature and 
to rescue a little of the culture of a people, 
lost day after day. 
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1 Introdução 

A língua é um dos recursos mais importantes na constituição e na manutenção 

das sociedades humanas. É através dela que expressamos nossos pensamentos, ideias, 

opiniões e sentimentos. Ela é concebida de diferentes maneiras no meio social, o que 

caracteriza o seu caráter dinâmico. A língua é, em certo sentido, uma ferramenta que 

permite a interação entre os falantes de uma determinada comunidade. Porém as 

mesmas relações sociais que ela ajuda a estabelecer demonstram como essa ferramenta 

é instável e como varia nos seus mais diversos cenários de uso. 

De modo geral, as construções lexicais e tradições orais ligadas à história, 

numa dada comunidade de falantes, permanecem vivas através da interação 

comunicacional, ou seja, na efetivação das trocas de experiências por meio da língua 

falada (e, às vezes, escrita, pois nem todos os povos possuem uma forma de escrita), 

possibilitando a perpetuação de conhecimentos de geração a geração. Assim, os 

sujeitos da fala são também vistos como agentes sociais, pois é por meio de diálogos 

entre eles que ocorrem as trocas de experiências, efetivando a cultura local. Dessa 

forma, línguas também atuam como depósitos de cultura e de história.  

A presente pesquisa busca, através do levantamento de construções lexicais e 

tradições orais, resgatar, conhecer, descrever e tentar registrar adequadamente uma 

parte da cultura da população de Campo do Meio, cultura esta que, até então, está 

esquecida - ou presente apenas na memória dos idosos. 

Nas próximas seções, explicaremos o referencial teórico que embasa o trabalho 

e apresentaremos a metodologia usada na pesquisa, bem como os resultados obtidos, 

divididos em categorias: topônimos, tradições orais e expressões idiomáticas. 
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2 Pressupostos teóricos 

A pesquisa que visa a abordar as construções lexicais e o registro de tradições 

orais na cidade de Campo do Meio e zona rural está fundamentada nas obras 

intituladas “Introdução à Semântica de Contextos e Cenários: de la langue à la vie” e 

“A pesquisa em Semântica de Contextos e Cenários: princípios e aspectos 

metodológicos”.  

A Semântica de Contextos e Cenários (SCC) é uma ramificação linguística ainda 

pouco explorada no Brasil, que vem ganhando espaços nas últimas décadas quando 

se trata de estudos linguísticos. É uma concepção de semântica que toma como base a 

ideia de que uma língua natural é um sistema socializado e culturalmente determinado 

de representação de mundos e seus eventos. Essa semântica se insere no quadro das 

Semânticas Culturais, que são vertentes que “estudam a relação entre os sentidos 

atribuídos às palavras (e demais expressões) de uma língua e a cultura em que essa 

mesma língua está inserida” (FERRAREZI, 2018, p. 7).  

Segundo a SCC, nenhuma palavra tem sentido próprio, fixo. Não existem, na 

realidade da língua, listas prontas de palavras com seus sentidos fixos.  O máximo que 

podemos ter são palavras com sentidos costumeiros, ou seja, usados com determinada 

frequência no dia a dia. Há palavras que estão tão presentes no nosso vocabulário que 

sempre as associamos a um sentido habitual. Sendo assim, uma mesma palavra poderá 

desempenhar funções distintas a depender do contexto e do cenário no qual esteja 

inserida. Por exemplo, numa determinada oração ela poderá ser verbo, noutra ela 

poderá ser um substantivo. A especialização do sentido de qualquer palavra (em SCC, 

chamada de sinal-palavra) depende de um contexto (aspectos linguísticos) e um 

cenário (aspectos extralinguísticos que constituem a visão de mundo do falante).  

Concordamos que uma língua só existe verdadeiramente se houver falantes que 

fazem uso dela. Línguas “mortas” não são mais, stricto sensu, línguas, mas apenas 

registros de línguas outrora existentes. Como nos lembra Marcos Bagno, há uma regra 
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de ouro da Linguística que diz: “só existe língua se houver seres humanos que a falem” 

(1999, p. 09).  

Isso desconstrói a ideia, perpetuada por muito tempo, de que os falantes devem 

se apropriar das regras da língua. As gramáticas normativas elaboram várias listas 

fechadas, várias regras de uso da forma correta de usar o português, mas nunca 

consideram a cultura dos falantes, as especificidades de cada comunidade. O que deve 

ocorrer é o contrário, ou seja, a língua deve atender às nossas necessidades de 

comunicação. Claro que a norma culta da língua tem importância nas nossas relações 

sociais, porém não deve ser vista como única, sagrada e inquestionável. Uma língua 

sempre deve ser vista como um sistema aberto, pois é indissociável da cultura. “A 

língua é formatada pela cultura na medida em que a cultura exige da língua formas de 

expressão adequadas em todas as situações imagináveis” (FERRAREZI, 2018 p. 14).  

 

3 Metodologia 

O presente artigo surge como parte integrante de um projeto maior, a 

“Construção do Dicionário Sul-Mineiro de Expressões Idiomáticas”, devidamente 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos da UNIFAL-MG 

(CAAE-4267015.0000-5142).  

A cidade escolhida para a pesquisa foi Campo do Meio, situada no sul do estado 

de Minas Gerais. O conhecimento em relação à cidade e a convivência do pesquisador, 

que é cidadão nato do município, com a população em geral, foram fundamentais na 

escolha do campo da pesquisa. Além do mais, a riqueza cultural da cidade e suas 

peculiaridades foram determinantes no processo. Sendo uma cidade interiorana, de 

pequeno porte, concentra-se um número expressivo de velhos residentes, que 

compartilham de experiências semelhantes. 

No decorrer deste trabalho, é recorrente o uso da palavra ‘velho’, não no sentido 

pejorativo que pode assumir, mas sim de estar se referindo a sujeitos idosos, 
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experientes, dotados de lembranças e memórias. Escolhemos assim porque ‘velho’ é a 

palavra “real”, da cultura real de um povo real. Os velhos são “a fonte de onde jorra a 

essência da cultura, ponto onde o passado se conserva e o presente se prepara, pois, 

como escrevera Benjamin, só perde o sentido aquilo que no presente não é percebido 

como visado pelo passado” (BOSI, 1999, p. 18). 

Por se tratar de um município tranquilo, de baixos níveis de violência 

comparado a grandes centros urbanos, muitos optam por viver o resto da vida na 

calmaria de Campo do Meio. 

Além dos livros específicos que abordam a teoria da Semântica de Contextos e 

Cenários, outros trabalhos embasaram esta pesquisa. O livro Campo do Meio: memórias, 

identidades e heranças da terra, autoria de Luana Carla Martins Campos e Alexandre 

Borim Coda Dias (2010), em parceria com a prefeitura do município, apresenta 

informações políticas, históricas, linguísticas, culturais e econômicas do município 

mineiro. Outra obra de grande relevância que dá suporte à pesquisa é “Memória e 

Sociedade – Lembranças de Velhos”, de Ecléa Bosi (1999). É uma obra interessante para o 

trabalho com a história oral, na qual os velhos, através do relato de vida pessoal, 

contam aspectos da vida da cidade de São Paulo. A obra empresta o ouvido da 

pesquisadora ouvido aos velhos, que relatam suas experiências de vida, igualmente 

realizado na cidade de Campo do Meio-MG. 

Trabalhando as expressões idiomáticas, os topônimos e as tradições orais, de 

maneira sistemática e fiel, os velhos, que até então se enxergavam como seres inúteis 

e improdutivos, desprovidos de participação funcional na comunidade em geral, 

ganham voz e espaço na exaltação da cultura local. Esse problema de não 

reconhecimento ocorre porque é notório como o capitalismo e o industrialismo 

descartam a velhice, ou seja, a sociedade rejeita o velho, não oferece alguma 

sobrevivência a sua obra: “Perdendo a força de trabalho, ele já não é produtor nem 
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reprodutor” (BOSI, 1999, p. 77). Por outro lado, percebemos que os velhos sentem a 

necessidade de testemunhar suas lembranças guardadas na memória. 

O velho acaba não tendo mais serventia nos diversos setores do mundo 

globalizado. Eles perdem seus espaços nos distintos círculos sociais, inclusive no 

próprio mercado de trabalho, que exige maior rapidez nas produções em massa. “A 

racionalização, que exige cadências cada vez mais rápidas, elimina das indústrias os 

velhos operários” (BOSI, 1999, p 78). 

As histórias orais ganham espaço no mundo das narrativas, pois a lembrança 

será sempre a sobrevivência do passado. Promover um estudo que resgate tais 

memórias e tradições, esquecidas ao longo do tempo, faz com que permaneça viva a 

cultura de seu povo. Dar ouvido a quem tem muito o que contar faz com que tenhamos 

a perpetuação de conhecimentos que só a memória é capaz de conservar, pois “a arte 

da narração não está confinada nos livros, seu viés épico é oral” (BOSI, 1999, p 85). 

Assim, no desenvolvimento da pesquisa, alguns procedimentos fundamentais 

foram devidamente seguidos até a construção do presente trabalho: 

a. exploração e estudos de fontes bibliográficas referente à SCC e ao município 

de Campo do Meio; 

b. seleção e compilação dos referenciais teóricos usados no trabalho: teoria que 

embasa a pesquisa e fontes que abordam as questões políticas, econômicas, históricas, 

culturais e geográficas do município; 

c. coleta de dados, viabilizada de duas formas: 

1º: dados orais: coletados através de entrevistas formais com os velhos e dados 

informais compartilhados entre a população; 

2º: escritos: dados coletados em fontes escritas e digitais: livro de patrimônio 

cultural do município, site da prefeitura (GOVERNO DE MINAS GERAIS, s. d.), jornais 

antigos que circularam na cidade, documentos oficiais da paróquia e da prefeitura 

municipal etc. 
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d. descrição dos dados coletados de maior relevância, incluindo história orais, 

topônimos e expressões idiomáticas; 

e. análise dos dados coletados levando em consideração o depoimento dos 

entrevistados, as fontes escritas e os objetivos da pesquisa. 

O levantamento de dados, ou seja, o registro de tradições orais e construções 

lexicais (topônimos e expressões idiomáticas), deu-se através de entrevistas formais e 

informais (conversas entre amigos e conhecidos). Conversas espontâneas também 

permearam o processo de coleta de dados por se tratar de uma comunidade de poucos 

habitantes, permitindo um contato mais próximo entre si.  

Todos os entrevistados foram muito receptivos e acolhedores. As conversas 

foram regadas a muito café e quitutes. Muitos cortejavam de modo surpreendente no 

momento da pesquisa. Era comum ser convidado para um cafezinho: “vou fazer uma 

merenda para nós”, “vou passar um cafezinho”. Nas primeiras entrevistas, os velhos 

queriam a todo custo saber a qual família o entrevistador pertencia. Eram muito 

recorrentes perguntas do tipo: “Você é filho de quem? De qual família você é?”. Quando 

dizia a qual família pertencia, as respostas dos velhos eram sempre as mesmas: 

“Conheço muito seu avô, ele trabalhou muito tempo na igreja”, “Seus avós são muito meus 

amigos”, “Casal exemplo de família eles”.  

A necessidade de saber a origem do entrevistador é mais do que um mero 

costume local. É uma forma de garantir a segurança e a fidelidade do que vai ser dito. 

Como em muitas cidades interioranas do Brasil, é comum que os velhos sejam objeto 

de explorações diversas, desde golpes da Previdência Social até a exploração política 

que demanda deles alguma influência familiar sobre os votos dos parentes. Embora 

pensemos que a vida desses velhos interioranos é desprovida de tensões sociais, 

certamente não é. Por isso, a identificação do autor e de sua origem acaba sendo uma 

forma de garantir que não estarão caindo em outro “golpe”. 
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Vencida a barreira do primeiro contato, de imediato, era comum que o 

entrevistador usasse as formas ‘senhor/senhora’ para se referir aos idosos; porém a 

maioria dispensava o uso. Era recorrente ouvir deles: “O Senhor está no céu”. “Me chame 

de você”.  Essas conversas iniciais, antes das entrevistas, estreitavam os laços e davam 

mais confiança a quem iria narrar as histórias. De certa forma, também dava maior 

credibilidade à pesquisa. Os velhos sentiam-se seguros em falar tudo o que a memória 

recordava. Alguns filhos e netos presenciavam as conversas, mas outros preferiam 

deixar o pesquisador e os velhos a sós. Era muito recorrente ouvir coisas do tipo: “Vou 

deixar vocês sozinhos, não quero atrapalhar em nada”. Alguns entrevistados queriam a 

presença dos familiares, alegando que eles ajudariam nas recordações, e outros já 

preferiam ficar a sós, fazendo questão de reforçar que estão bem lúcidos e se sentem 

capazes de contar tudo.  

O recurso mais utilizado foi o gravador de áudio, a fim de, posteriormente, 

transcrever o mais fielmente possível os relatos da narrativa. Vale ressaltar que a 

escrita nunca será capaz de registrar totalmente o que foi exposto na oralidade, isto 

porque ela desconsidera vários fatores primordiais do ato comunicativo como a 

entonação, os gestos e expressões do informante, as emoções e os sentimentos, o 

próprio silêncio, a articulação etc. Sendo assim, os relatos transcritos não evidenciam 

cem por cento o que foi dialogado entre o entrevistador e o narrador. 

Outro ponto a destacar é de natureza ética: todas as transcrições que serão 

abordadas neste artigo estão autorizadas pelos velhos ouvidos e familiares que 

presenciaram as entrevistas. Além do mais, as transcrições aqui abordadas não serão 

alteradas se estiverem em desacordo com a norma culta da língua, por exemplo, se a 

pronúncia dos velhos não estiver em acordo com a grafia da norma padrão da língua 

brasileira, se as concordâncias verbais não estiverem “corretas” etc. Portanto, os áudios 

estão transcritos como o texto original foi pronunciado pelos velhos, utilizando-se uma 
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forma de aproximação ortográfica, muito mais acessível ao leitor padrão do que seria 

se tivéssemos feito uma transcrição fonética pelo IPA (International Phonetic Alphabet). 

 Os velhos entrevistados tinham idade superior a sessenta anos e, de preferência, 

eram pessoas que nasceram ou viveram desde a infância no município, incluindo a 

zona rural. Um informante, atualmente, reside no estado de São Paulo, mas, por ter 

morado mais de cinquenta anos na cidade, foi de fundamental importância para a 

pesquisa. 

 Sendo assim, é importante ressaltar que a preocupação da pesquisa não é a de 

apresentar a “veracidade” histórica das narrações aqui apresentadas. O objetivo não é 

estabelecer uma divisão do que é fato e do que não é, mas sim demonstrar como a 

população partilha de forma significativa desse acervo cultural popular, permanente 

na memória dos velhos e até mesmo dos mais jovens. 

 

4 Resultados 

 A partir de agora, apresentaremos alguns dos dados obtidos, especialmente 

aqueles que consideramos mais relevantes. Essa apresentação prosseguirá na seguinte 

ordem: topônimos, tradições orais e expressões idiomáticas. Para cada dado, 

apresentaremos a acepção local de sentido, o uso e as motivações que determinaram 

as atribuições de sentidos. 

 

4.1 Toponímia 

Aqui, nos interessa o estudo estritamente linguístico e cultural dos topônimos 

para entendermos como eles receberam os seus respectivos nomes populares, 

compondo, junto às expressões idiomáticas, o objeto de estudo dessa pesquisa. 

Campo do Meio é um município localizado no sul do estado de Minas Gerais. 

Tem uma população estimada em quase treze mil habitantes, incluídas as zonas 

urbana e rural. É um dos 34 municípios banhados pelo Lago de Furnas, conhecido 
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popularmente como “Mar de Minas”. Esse nome popular é atribuído pelo fato de o 

estado de Minas Gerais não ser banhado por nenhum mar ou oceano.  

O município é forte na produção de café e leite e a maior parte da sua economia 

gira em torno da agricultura, como no mercado de soja, milho e feijão. Na cidade, 

concentra-se grande quantidade de agricultores familiares. Recentemente, o mercado 

da confecção de capas para automóveis tornou-se muito explorado no município, 

devido à falta de oportunidades de emprego. Isso decorre em função da mecanização 

da produção agrícola. Por exemplo, em uma plantação de café em que trabalhavam 

100 colhedores manuais, hoje se emprega uma máquina para o mesmo serviço. Assim, 

o êxodo rural teve relevante aumento na última década, o que obrigou as pessoas a 

pensarem em alternativas de sobrevivência. 

Cidade típica da região, Campo do Meio é uma terra de gente e costumes simples. 

Muitas tradições são conservadas até hoje como, por exemplo, os carroceiros que 

transportam o leite da zona rural até a cidade. Por se tratar de um município de 

extensão territorial pequena, a entrega de leite, em boa parte, ainda é feita por carroças, 

coisa típica de cidades antigas de interior. Interessante ressaltar que, mesmo com a 

oferta de leite e seus derivados nos comércios locais da cidade, muitas pessoas, 

principalmente, os mais velhos, preferem ainda o sistema tradicional: adquirir a 

mercadoria diretamente da fonte de origem. Além dessa tradição, outras ainda 

permanecem vivas, como a festa da padroeira1. Isso demonstra como muitos ainda 

mantêm algumas das tradições. 

 

 

 

 

 
1 Nossa Senhora Aparecida é a padroeira de Campo do Meio. A tradicional Festa da Padroeira é 
comemorada no dia 15 de agosto. 
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Figura 1 — Imagem da cidade de Campo do Meio e da Igreja Matriz. 

 
Fonte: Prefeitura Municipal: http://www.campodomeio.mg.gov.br, acesso em 07 jun. 2021. 

 

Politicamente, em 7 de setembro de 1923, Campo do Meio foi elevado a distrito 

do Município de Campos Gerais, donde foi desmembrado e elevado a Município em 

27 de dezembro de 1948. 

De acordo com o site oficial da Prefeitura Municipal de Campo do Meio 

(GOVERNO DE MINAS GERAIS, s. d.), o topônimo teve sua origem no fato de haver 

vários campos com nomes diversos que circundam a região de Campo do Meio: 

Campos Gerais (cidade vizinha), Campo da Flores (zona rural), Campo Redondo (zona 

rural) e Campo Alegre (zona rural). O nome foi dado devido à sua posição central em 

relação aos demais que já existiam antes do município. Portanto, a motivação para a 

parte final do nome é de caráter geográfico. 

A respeito do topônimo, os informantes relatam: 

Relato Informante 1:  

 

Primeiro construiu a igreja central2. Eu era um bebê de colo, nasci quase 
junto com a paróquia. Alguns anos depois o povoado (...) antes era 
povoado, né. Daí começou a crescer, até virar a cidade (..) o nome é por 

 
2 Igreja Nossa Senhora de Aparecida, a matriz de Campo do Meio/MG. A igreja terminou de ser 
construída no ano de 1938, antecedendo a emancipação política da cidade em dez anos, 
aproximadamente. 

http://www.campodomeio.mg.gov.br/
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causa de Campos Gerais que comandava nós. Tudo fazia era lá, depois que 
passou a ser feito aqui. 

 

O informante evidencia o fato de que nasceu antes da emancipação política do 

município. Ressalta que vivenciou toda a construção e crescimento da cidade e como 

Campos Gerais, município vizinho, influenciou neste processo.  

Relato Informante 2: 

 

A cidade tem esse nome por causa de Campos Gerais e os Campos das Flor. 
Ah, tem o Campo Redondo também. É campo para todo o lado (risos), por 
isso ficou esse nome. 

 

Campos Gerais, durante décadas, foi o município que mais exerceu influências 

sobre Campo do Meio enquanto povoado sem emancipação política, seja no ramo 

comercial, na saúde ou no ramo educacional. Atualmente, o município de Alfenas, por 

oferecer mais recursos, é que domina a maior parte da demanda da população campo-

meiense3, principalmente na área de educação e saúde.  

Relato Informante 3:  

 

Campo do Meio era só um pequenininho povoado, tinha poucas casas, nem 
era cidade ainda, tudo era feito em Campos Gerais. Quando precisava de 
médico, quem tinha condição, ia pra lá. 

 

Ao mencionar “quem tinha condições”, o informante refere-se a quem tinha 

recursos financeiros para deslocar-se até o município vizinho. Por se tratar de uma 

cidade centenária, Campos Gerais, por muito tempo, exerceu influência sobre Campo 

do Meio, desde o pequeno povoado até a emancipação política do município. De certa 

 
3 Quem nasce em Campo do Meio é um cidadão campo-meiense. 
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forma, exerce até hoje, como, a dependência que temos do fórum de Campos Gerais, 

da Caixa Econômica Federal, do INSS e de vários outros órgãos públicos e privados. 

Assim, podemos entender que Meio se refere estritamente à questão geográfica 

do topônimo. Mas o que significa a palavra Campo nos nomes em todos os topônimos 

que citamos aqui? A palavra pode ser uma denominação dada a um terreno plano, 

extenso, com poucos acidentes e poucas árvores. Em geral, as cidades têm muitas 

dessas características apresentadas, podendo ser uma motivação para o nome de 

Campo do Meio e Campos Gerais. Também, Campo está ligado à zona rural, 

pastagens, cerrado etc., fazendo jus aos nomes Campo Alegre, Campo Redondo e 

Campo das Flores, que são comunidades rurais vizinhas. Quando pensamos em 

municípios interioranos, é muito característico esse tipo de vegetação. 

 

4.2 Berra lobo4 

Campo do Meio tem um conjunto de bairros denominados São José I, São José 

II, São José III e, por último, o bairro Das Mães. Por se tratar de bairros interligados em 

questões políticas, econômicas e religiosas, são chamados, em geral, de Bairro São José. 

Contudo, a identificação dos bairros é feita de forma separada (por exemplo, pelas 

agências dos Correios). Tradicionalmente, são conhecidos como Berra-lobo, mas a 

identificação oficial não se dá por este nome popular, ou seja, é um nome usado com 

maior frequência pelos moradores ou por pessoas que já viveram e/ou conheçam o 

local, e não oficialmente pelas autoridades. 

A respeito do topônimo ‘Berra-lobo’ os informantes relatam: 

Relato Informante 4: 

 

 
4 Vídeo que mostra um lobo-guará uivando, por isso o uso da palavra “berra” (do verbo berrar). Link 
disponível: https://youtu.be/rZAfNJFeeLU, acesso em 07 jun. 2021. 

https://youtu.be/rZAfNJFeeLU
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ali, lá ia descenu um lobo lá pá (...) po mato, aí eu falei para o rapaz assim 
ó, vai pegar o nome. Por quê? Porque ele passou assim correndo e foi batata. 
Pegou o nome mesmo, aparecia muitos lobos na beirada dos canavial. 

 

 Segundo o informante, o nome popular dos bairros está atrelado às aparições 

de lobos durante o surgimento dos primeiros loteamentos. O informante exercia a 

função de pedreiro nas obras da prefeitura. O Berra-lobo faz divisa com várias 

comunidades rurais, portanto, faz divisa com as matas também. 

Relato Informante 5: 

 

eles tavam fazendu carçamento, era terra antigamente, né. Mais tarde, cê ia 
no campo de viação, aí cê via aquele tanto de lobo passar (...) os lobo urrava 
lá na serra lá e descia embaixo pro lado do campo de aviação (...) não sei se 
você viu já lá, tinha muito canavial, eles desciam a noite pelo canavial. 

 

O entrevistado diz que o nome popular se dá pelas aparições de vários lobos no 

início da construção dos bairros, abertura dos primeiros lotes e calçamentos. O campo 

de aviação da cidade, com a pista ainda de terra, fica próximo ao Berra-lobo. A região 

é também rodeada por serras e vegetações em geral. A menção ao canavial deve-se ao 

fato de que, no município de Campo do Meio, havia a presença da antiga usina5 de 

açúcar e álcool que, há duas décadas, aproximadamente, movimentava toda a 

economia local. Portanto, como a empresa detinha boa parte das terras, os canaviais 

circundavam todo o munícipio.  

Muitos estereótipos marcam o bairro. Há certos preconceitos reforçados, 

principalmente por moradores dos bairros centrais em relação a tudo que envolve a 

comunidade Berra-lobo. Os moradores fazem questão de defender o local, tentando ao 

 
5 Atualmente, a usina não exerce mais suas atividades econômicas. Ela era muito importante para a 
economia da cidade, pois gerava, aproximadamente, seiscentos empregos, chegando até, em épocas de 
safra alta, a mil empregos. A empresa decretou falência total no ano de 1998. 
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menos descontruir esses estereótipos reforçados pela própria população. A respeito 

disso, um informante relata:  

 

Relato Informante 6: 

 

Berra Lobo é um lugar muito bom para morar, o povo fala mal, não gosta, 
eu não sei o porquê as pessoa fala isso de nós, mas a gente vive bem, eu 
gosto muito dos meus vizinhos, a gente dá muito bem. As pessoa tem que 
pôr na cabeça que faz parte da cidade, eu gosto de morar aqui, cresci nessas 
ruas que era só terra, desde quando começou construir. Olha só como está 
hoje, antigamente não era assim não, tudo calçadinho. 

 

 Os bairros que levam o nome popular Berra-lobo são afastados do centro do 

município, situados nas extremidades da cidade, mais próximos do campo, da zona 

rural. Por conseguinte, os estereótipos são marcados fortemente, por se tratar de uma 

comunidade distante, periférica, menos privilegiada devido à localização. É mais 

difícil o acesso aos principais comércios e estabelecimentos como farmácias, mercados, 

hospital etc. 

Alguns mitos a respeito do topônimo são contados também. Muitos falam que 

um morador do bairro vira lobisomem à noite. Porém, como constado pelos relatos 

dos informantes, por unanimidade, os velhos dizem que a origem do topônimo se deu 

de fato pelas aparições dos lobos-guarás nas proximidades do bairro quando ainda se 

encontrava em construção. 
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Figura 2 — Imagem da cidade de Campo do Meio banhada pelo Lago de Furnas. 

 
Obs.: Na parte superior da foto temos o bairro Berra-lobo e na parte inferior temos o bairro Vila 

Nova6, enquanto no centro da imagem concentram-se os bairros centrais. 
Fonte: https://i.pinimg.com/originals/bd/1f/d6/bd1fd66099701a6fdced4fcee08081bc.jpg, acesso em 6 

jun. 2021. 
 

Como se pode ver, a toponímia não apenas marca a localização de um lugar, mas 

marca questões de ordem ideológica. Afirmar que alguém mora no lugar “onde o lobo 

berra” é uma forma de dizer que alguém mora em um lugar distante do centro da 

cidade e da civilização, no mato, um lugar de interioranos “caipiras”, que convivem 

com os lobos-guarás e que - quem sabe? - podem até virar lobisomens! Essa forma de 

toponímia estigmatiza o lugar e os moradores. 

Ademais, é incrivelmente interessante em se tratando de uma cidade de doze mil 

habitantes que é toda interiorana e em que não há grandes centros comerciais, centros 

bancários, industriais ou empresariais, mas, em que, mesmo assim, há espaço para 

 
6 O Vila Nova recebe esse nome por ser o último bairro a ser construído na cidade. Como o Berra-lobo, 
é um bairro afastado do centro do município, estando bem próximo às matas, às vegetações naturais.  

https://i.pinimg.com/originals/bd/1f/d6/bd1fd66099701a6fdced4fcee08081bc.jpg
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marcações ideológicas de território. Usando a própria linguagem local, poderíamos 

perguntar sem preconceito algum: “Onde, em Campo do Meio, não é um lugar ‘Berra-

lobo’?”. Certamente, em nenhum lugar, pois toda a cidade é pequena, simples e 

interiorana. Por outro lado, seus moradores não a enxergam assim. 

Como explica a Semântica de Contextos e Cenários (FERRAREZI Jr., 2010), é da 

visão de mundo dos falantes que nascem suas representações linguísticas. E a visão de 

mundo dos falantes não expressa a realidade tal como ela é, mas é sempre 

ideologicamente marcada e totalmente permeada por nossos filtros sensoriais e 

culturais. Não há como ser de forma diferente.  

 

4.3 Expressões idiomáticas e palavras que estão caindo em desuso  

O estudo a respeito de expressões idiomáticas de Campo do Meio e zona rural 

vem sendo desenvolvido desde 20177, através de visitas às casas de moradores com o 

fim da pesquisa, ou em conversas informais e aleatórias. A maioria das expressões, 

principalmente aquelas que foram faladas por informantes de maneira aleatória, em 

conversas informais, é conhecida por quase todos os moradores, inclusive por algumas 

crianças e jovens. Sendo assim, as expressões coletadas são bem corriqueiras no uso 

oral de toda a comunidade. 

As expressões idiomáticas são mais comuns na fala, porém é possível encontrá-

las na modalidade escrita. Listamos alguns dados comuns e frequentes na comunidade 

campo-meiense:   

 

 

 

 

 
7 Trata-se de um dos trabalhos desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisas Linguísticas Descritivas, 
Teóricas e Aplicadas – GP-Lin da UNIFAL-MG e foi aprovado por meio do Parecer 995.776/2015. 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7732364196043342
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7732364196043342
https://www.unifal-mg.edu.br/dicionariosulmineiro/wp-content/uploads/sites/200/2021/07/PB_PARECER_CONSUBSTANCIADO_CEP_995776.pdf
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Quadro 1 — porteira. 

Dado 
Identificação 

Data/local 
Contexto Evento Sentido 

porteira 

14 de janeiro de 
2018 – conversa 

entre 
conhecidos. 

“fulano era 
uma porteira, 

nunca vi 
igual” 

Duas pessoas em 
uma conversa 

comum. 

Expressão idiomática 
usada para designar 

alguém mal-educado, 
grosseiro. 

 

 De acordo com o dicionário Aurélio (FERREIRA, 2010), a palavra ‘porteira’ é 

usada para designar a profissão feminina de porteiro ou o portão de entrada de uma 

propriedade rural. A segunda definição é a mais comum no dia a dia. Sendo assim, 

porteira é algo que impede o caminho, ou seja, que delimita uma propriedade. 

A porteira é um impedimento, um transtorno, algo que se coloca no caminho 

“da gente”, como explicam os informantes. Mais do que isso, é grande, pesada, difícil 

de abrir. “Se for em um dia de chuva, então, tudo piora!”, relatam. Dessa forma, pode 

se associar a alguém que seja de trato difícil, complicado para se estabelecer algum 

relacionamento, porque a pessoa não permite um diálogo: é uma pessoa mal-educada, 

grosseira.  

 

Quadro 2 — guardar o feijão. 

Dado 
Identificação 

Data/local Contexto Evento Sentido 

guardar o 
feijão 

23 de abril de 
2017 – escritório 

no qual o 
entrevistado 
trabalhava 

É, chegou a 
hora de eu 
guardar o 

feijão. 

Uma conversa informal, 
situada no ambiente de 
trabalho, antecedendo 

uma das principais 
refeições, o almoço. 

Refere-se a fazer 
uma das refeições 
mais importantes: 
almoço ou jantar. 

 

 ‘Guardar o feijão’, na concepção mais conhecida, assume o sentido de 

armazenar o cereal em determinado lugar. Na fala, esse local de armazenamento é o 

estômago de alguém. Isso significa dizer que o feijão só estará realmente guardado se 

estiver na barriga de quem o come; fora da barriga, ele pode ser “guardado” por 

qualquer um que tenha acesso a ele. Logo, a ideia de guardar o feijão ou qualquer outro 
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alimento a que a expressão se refira é uma forma de dizer “guardar de forma que outro 

não possa mais pegar”, “guardar para sempre”. 

 

Quadro 3 — invernar. 
Dado Identificação 

Data/local 
Contexto Evento Sentido 

invernar 

27 de abril de 
2017 – 

residência do 
entrevistado 

Invernou 
neste mês de 
dezembro. 

Uma conversa 
informal sobre as 

condições 
climáticas, 

enfocando o fato 
de que faz muito 
tempo que está 
chovendo sem 

cessar. 

1. Chuva prolongada, ou 
seja, quando chove vários 

dias seguidos. Geralmente, 
a “invernada” vem após 

um período de muita seca, 
conhecido localmente como 

“aragem”. 2. Ficar 
dependente de bebida 

alcóolica. 
 

Inverno é o nome dado para a estação da chuva em várias regiões do Brasil 

como, por exemplo, na Amazônia e no Nordeste. Assim, não é de tudo original que se 

chame o período de chuvas de “invernada”. A peculiaridade, o contraste maior, 

porém, está no fato de que, no sul de Minas Gerais, a chuva com maior frequência 

ocorre nas estações primavera e verão, propriamente, entre os meses de novembro a 

março. Isso implica que a concepção geral de “invernada”, um tempo chuvoso de 

médio prazo que vai passar em determinado momento é emprestado de alguma fonte 

mais antiga que relaciona ‘inverno’ ao período de chuvas. Podemos recorrer à hipótese 

de que isso venha já desde o latim, em que hibernus era o tempo frio relacionado ao 

gelo e à neve, o tempo mais difícil do ano. A deusa romana Hiems, origem da palavra 

hibernus, era responsável pelo gelo, pela neve e pela geada. Como sabemos, a neve e a 

geada demandam chuva fraca, garoa ou sereno grosso. Tudo isso pode ter criado a 

relação entre chuva e inverno no português arcaico e isso ter passado às diferentes 

regiões brasileiras, especialmente às mais conservadores, interioranas e ligadas ao 

cultivo do campo.  

Ainda, deve-se notar que a relação entre inverno, líquidos, decadência e um 

tempo difícil na vida em geral se dá em outro sentido da palavra em Campo do Meio: 
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a palavra ‘invernar’ é usada, também, quando alguém está dependente de bebida 

alcoólica por vários dias. É muito comum ouvir: “fulano invernou na cachaça”.   

 

Quadro 4 — rateio. 
Dado Identificação 

Data/local 
Contexto Evento Sentido 

rateio 

14 de janeiro de 
2018 – conversa 

entre 
conhecidos. 

Hoje mesmo 
eu vi cada 
rateio no 

Facebook. 

Uma conversa 
informal entre amigos 

sobre assuntos 
aleatórios publicados 

nas redes sociais, 
especificamente, no 

Facebook. 

Remete a algo 
engraçado, de caráter 

humorístico. Pode 
ser algo ou alguém 
inusitado, diferente, 

que causa certa 
diversão. 

 

A palavra ‘rateio’ faz referência aos verbos ‘ratear’, que, de acordo com o 

dicionário Aurélio (FERREIRA, 2010), significa separar algo proporcionalmente em 

partes, e ‘ratar’, que significa roer, mordiscar à maneira de ratos ou, em última 

instância, deixar de agir como um homem para agir como um rato. Neste, a expressão 

assume um tom humorístico, remete a algo engraçado. A pessoa pode ser um ‘rateio’, 

ou seja, estar agindo como um rato, fazendo ‘ratadas’, no mesmo sentindo em que 

‘fulano é um pagode’, ou seja, ele é engraçado, tosco, faz coisas que um homem normal 

não faria. Difere-se, ainda da definição de rateio como “divisão proporcional de 

ganhos ou despesas” (FERREIRA, 2010). 

 

Quadro 5 — largo. 
Dado Identificação 

Data/local 
Contexto Evento Sentido 

largo 

17 de janeiro de 
2018 – conversa 

entre 
conhecidos. 

Fulano é largo 
demais, faz 

uma pequena 
chantagem e 

consegue tudo 
o que quer. 

Uma conversa 
informal entre 
amigos sobre 

assuntos 
referentes a 

relacionamentos 
em geral. 

Em Campo do Meio, essa 
expressão popular 

assume um sentido de 
pessoa esperta, malandra, 

que consegue alcançar 
determinado objetivo. 

Mas, alcançar tal objetivo 
não significa que seja de 

forma honesta. 
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‘Largo’ é extremamente comum ouvir em Campo do Meio. Uma expressão 

recorrente no Brasil que tem muita relação com essa é “sujeito espaçoso”. Trata-se de 

alguém muito folgado, malandro, cheio de artimanhas. Largo, literalmente, é algo que 

ocupa espaços, assim, é alguém ‘largo’ aquele que tira o conforto de outro de forma 

indevida, seja sobre ameaças ou chantagens, seja com outro tipo de engodo. No 

Dicionário Aulete Digital8, entre as acepções de ‘largo’ encontramos com as rubricas 

Bras. e Pop.: ‘diz-se de quem tem muita sorte no jogo’. Mesmo o dicionário marcando 

como uma variação popular brasileira com sentido positivo, percebemos que na 

comunidade campo-meiense o sentido é diferente e negativo. 

 

Quadro 6 — sartei de banda. 
Dado Identificação 

Data/local 
Contexto Evento Sentido 

sartei de 
banda 

17 de janeiro 
de 2018 – 

conversa entre 
conhecidos. 

Sartei de 
banda com 

você. 

Uma conversa 
informal entre 
amigos sobre 

assuntos 
engraçados e/ou 
constrangedores. 

Seria uma repulsa a algo, certo 
nojo, ser contra. Pode ser 

também algo do tipo: “não 
concordo com você.” 

Exemplo: A pessoa pergunta se 
você gosta de jiló, daí você usa a 

expressão “sartei de banda”, 
para dizer que não gosta. 

 

A palavra ‘banda’, neste contexto, significa desvio, lado, outro lado ou posição oposta, 

como ocorre, por exemplo, em “a outra banda do rio”. Portanto, a expressão tem o 

sentido de ‘tirar o corpo fora’ de uma determinada situação ou não concordar com ela. 

Nesse uso específico, banda remete a ‘lado’ e ocorre em outras expressões locais como 

'fulano passou de banda’, ou seja, ele passou ao meu lado, desviando de mim. Assim, 

também tem sentido de “sair da rota”. 

‘Sartei de banda’, portanto, corresponde a “desviar” ou “fugir de algo”, sair da 

condição na qual se sugere que alguém esteja (concordante) para outra (não 

 
8 Disponível em https://www.aulete.com.br/largo, acesso em 07 jun. 2021. 

https://www.aulete.com.br/largo
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concordante). O verbo ‘saltar’ significa sair de uma posição e ir para outra. É um ato 

de negar determinada coisa. 

 

Quadro 7 — vai morder seu pai na bunda. 
Dado Identificação 

Data/local 
Contexto Evento Sentido 

vai morder 
seu pai na 

bunda 

19 de janeiro 
de 2018 -

conversa entre 
conhecidos. 

Você me 
respeita, hein! 

Vai morder seu 
pai na bunda, 

rapaz! 

Diálogo entre 
duas pessoas, no 

qual alguém 
ofende um dos 
interlocutores. 

Expressão muito recorrente 
para defesa própria. Espécie 
de autodefesa. Por exemplo: 
quando alguém fala ou faz 

algo que não lhe agrada e você 
fica bravo. Daí o uso da 

expressão. 
 

 ‘Morder seu pai na bunda’ é uma expressão muito recorrente em Campo do 

Meio. No sentido literal da expressão, seria uma falta de respeito a alguém. Ninguém, 

em sã consciência, morde o próprio pai na bunda. É algo impensável, que ninguém, 

em estado lúcido, fará. Esse, talvez, seja o traço mais significativo do sentido da 

expressão: “se você está agindo como louco para comigo, se está me desrespeitando, 

se está me ofendendo da forma que uma pessoa normal não faria, vá fazer isso com 

seu pai”. Assim, essa expressão muito comum só é usada quando uma pessoa 

desrespeita outra. Nesse sentido é que ela se torna uma forma de autodefesa. Assim 

sendo, não é a pessoa que fez o uso da expressão que é mal-educada, mas sim quem, 

possivelmente, disse ou fez algo não agradável ou que ofendeu alguém.   

 Aqui, temos que destacar que essa expressão não foi encontrada em outros 

municípios do sul de Minas Gerais durante os quatro anos de pesquisa do Dicionário 

Sul-Mineiro de Expressões Idiomáticas, projeto do qual participamos, como pesquisador, 

o que leva a crer que seja endêmica de Campo do Meio. 

Vale ressaltar que as expressões aqui apresentadas têm valor identitário para a 

comunidade, pois estão inseridas num cenário cultural específico. Para pessoas que 

não convivem com a cultura local ou que não a conhecem, talvez nenhuma dessas 

expressões faça muito sentido como aqui expostas. Assim, essas marcas linguísticas, 
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como as demais que coletamos, só assumem seus sentidos específicos porque estão 

devidamente situadas em uma comunidade de falantes que as construiu ou adotou e 

que ainda as utiliza, mesmo que seja de modo esporádico. 

Infelizmente, muitas dessas expressões identitárias estão sendo abandonadas e, 

hoje, ficam restritas a poucos grupos de falantes, pois os mais jovens, especialmente, 

têm optado por adotar uma linguagem mais “moderna”. Isso vai, aos poucos, 

apagando parte da identidade local. O trabalho científico de, pelo menos, registrar 

essas expressões pode trazer interesse para esse conhecimento, especialmente se for 

adotado e devidamente apresentado nos ambientes escolares locais. 

 

5 Considerações finais 

A pesquisa sobre as tradições orais e construções lexicais nos permite verificar 

as diferenças de sentido que a língua assume até mesmo em comunidades pequenas.  

Os causos, as tradições orais e as expressões idiomáticas enriquecem o 

patrimônio cultural da cidade. A população, em especial, os velhos, sentem-se felizes 

e úteis por contribuir com esta pesquisa de resgate dessas tradições.  

Além disso, a pesquisa comprovou como os falantes manuseiam o falar de 

acordo com as suas necessidades e intenções.  

Além de ajudar a resgatar e a permanecer viva a cultura de um povo, o trabalho 

com tradições orais e construções lexicais pode promover atividades interessantes 

quando pensamos na Educação Básica, vinculadas à realidade de cada aluno, 

contextualizadas, de acordo com os pressupostos dos documentos que organizam e 

regem a educação brasileira. Por exemplo, o art. 2º da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação diz que a educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios 

de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho.  
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 Estar atento e integrado à sua cultura, à sua realidade, conhecer sua história, 

sua língua e seus costumes é, certamente, a única forma de promover, de modo 

satisfatório, o exercício de cidadania. Além do mais, este trabalho permite levar um 

pouco da cultura sul-mineira a outras culturas que diferem da nossa. Durante as 

pesquisas nesse molde, mais do que conhecimento é adquirido: são criados laços de 

amizade que ficarão eternizados. Afinal, cada uma das famílias entrevistadas tem uma 

realidade específica, mas todas compartilham de uma mesma característica: a 

simplicidade.  

Por fim, a pesquisa permitiu, mais uma vez, uma reflexão sobre como devemos, 

o mais rápido possível, aprender a valorizar e a preservar a riqueza cultural que só os 

velhos de cada geração possuem. Isso, é evidente, remete para a necessidade de uma 

prática pedagógica permanente de valorização do conhecimento acumulado nas 

gerações e de ensino da valorização da cultura local em contraste com a cultura 

globalizada, muitas vezes, vazia e apenas mercadológica. Ou seja: ainda há um longo 

caminho a se percorrer neste país em defesa das identidades e das culturas regionais. 
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RESUMO: A capacidade de segmentar 
atividades contínuas em partes é um 
componente importante para 
compreender as narrativas. Estudos 
mostram que durante a percepção de uma 
atividade, seja realizada ou narrada, as 
mudanças nas características 
apresentadas na fonte de percepção 
atuam como chaves para a segmentação 
de fatos significativos. Neste estudo de 
revisão, observamos como as mudanças 
de situação (tempo, espaço, caráter, 
objeto, objetivo e causalidade) e físicos 
(marcas linguísticas) atuam no processo 
de segmentação de narrativas, com o 
objetivo de mostrar como as línguas de 
sinais compartilham características 
linguísticas e não linguísticas que atuam 
como pistas de demarcação de fronteiras 
no mecanismo de segmentação de 
eventos. 
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 ABSTRACT: The ability to segment 
continuous activity into parts is an 
important component of understanding 
narratives. Studies show that during the 
perception of an activity, whether it is 
performed or narrated, changes in the 
characteristics displayed in the 
information source act as clues for 
segmentation in significant events. In this 
review study, we observed how 
situational changes (time, space, 
character, object, objective and causality) 
and physical changes (linguistic marks) 
act in the narrative segmentation process, 
with the aim of showing how sign 
languages share linguistic and non-
linguistic features that act as boundary 
marks in the event segmentation 
mechanism. 
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1 Introdução 

 Constantemente, lidamos com informações diversas que demonstram ou 

descrevem acontecimentos e atividades do mundo real. Em geral, essas informações 

são dispostas numa sequência contínua, mas nosso alto nível de cognição nos 

direciona a segmentar esse contínuo em agrupamentos, úteis no processo de 

compreensão dessas informações, como, por exemplo: começo, meio e fim; capítulos 

1, 2 e 3; parte 1 e parte 2; antes, agora e depois; temporadas e episódios; tópicos 1 e 2; 

parágrafos 1 e 2. Por ser algo tão comum, não costumamos pensar a respeito, mas há 

um mecanismo complexo por trás da segmentação e consequente agrupamento das 

informações a que somos expostos.  

 A linguística lida diretamente com segmentações em agrupamentos, quer seja 

na categorização das partes que compõem o repertório teórico da área, como vogal, 

sílaba, palavra, frase, verbo, adjetivo, quer seja na distribuição desses agrupamentos 

em níveis, como o fonológico, compreendido pelo conjunto das unidades mínimas da 

língua; o morfológico, pelo conjunto dos morfemas ou palavras; o sintático, pela 

observação de uma estrutura maior que considera um conjunto de palavras; e níveis 

ainda mais altos, como o discursivo, que ao invés de olhar para o conjunto de palavras, 

atenta para o conjunto de sentenças.  

 Haja vista que há diferentes formas de segmentação/agrupamento, bem como 

diferentes tipos de informação, adiantaremos alguns recortes importantes para nossa 

discussão. No que diz respeito às informações, concentraremos nossa atenção àquelas 

do tipo narrativo, sobretudo em gêneros como relato de experiência e descrição de 

atividades do mundo real, e faremos menção às modalidades de percepção de 

informação que incluem texto (escrito, falado e sinalizado) e experiência direta 

(observada e vivenciada). Em se tratando da segmentação da informação contínua em 

seu consequente agrupamento das partes, focaremos no nível discursivo, no qual se 
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observa um tipo crítico de segmentação para a qual iremos atentar: segmentação em 

unidades de evento1.  

 Os estudos da linguagem com base em eventos partem da concepção de que, ao 

sermos expostos a narrativas (sobretudo àquelas que apresentam atividades do 

mundo real), construímos uma representação mental resultante da interação entre o 

que existe no mundo (questões metafísicas e ontológicas) e o que sabemos (questões 

epistemológicas), em que a percepção atua como mediadora dessa construção. Esse 

olhar considera os aspectos representacionais da linguagem justamente no nível mais 

alto de análise e permite observar a compreensão da linguagem para além de uma 

perspectiva sintático-semântica, tratando de fenômenos cognitivos importantes para 

os estudos da área. Nessa linha cognitivista, o presente trabalho segue o raciocínio de 

que as segmentações que fazemos não são feitas de modo deliberado, mas, sim, 

decorrentes do funcionamento do nosso cérebro diante de fluxos contínuos de 

informação, e de fatores que promovem a segmentação do todo em partes.  

 Faremos aqui um levantamento dos principais estudos de percepção que 

apontam fatores responsáveis pela segmentação de informações em unidades de 

evento, destacando o papel da segmentação na compreensão de narrativas. Para isso, 

dividiremos este trabalho de revisão em duas partes. Na primeira, apresentaremos 

alguns conceitos importantes para o entendimento do mecanismo de representação de 

eventos e discutiremos o funcionamento da segmentação nesse mecanismo. Na 

segunda parte, apontaremos alguns fatores que atuam como pistas demarcadoras de 

fronteira entre as partes de uma informação contínua, destacando as pistas físicas 

visuais como um importante argumento para o envolvimento das línguas de sinais 

nessa discussão. Nosso objetivo ao revisar esses estudos é mostrar como as línguas de 

sinais, por serem línguas de modalidade visuoespacial, compartilham de traços 

 
1 Vale ressaltar que há outras estruturas de segmentação possíveis num nível discursivo (cf. por 
exemplo, LABOV, 1972; PASSONNEAU; LITMAN, 1997). 
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linguísticos e não linguísticos que atuam como pistas de demarcação de fronteira no 

mecanismo de segmentação de eventos, além de inspirar trabalhos futuros numa 

direção promissora de análise a partir de eventos, apontando caminhos possíveis de 

serem adotados e adaptados para novas pesquisas, sobretudo envolvendo línguas de 

sinais. 

  

2 Pressupostos teóricos 

2.1 Segmento discursivo baseado em eventos 

 A linguística se difere de outras ciências cujos objetos de estudos são dados 

previamente, conforme afirmou Saussure em seu Curso de Linguística Geral (2012, p. 

39). Isso quer dizer que, para que definamos nosso objeto de interesse investigativo, 

precisamos, antes, adotar um aporte teórico que nos ajude a enxergar esse objeto. 

Quando falamos de fonemas, palavras, frases e outras unidades de análise desta 

ciência, não observamos, explicitamente, esses recortes. Em se tratando de linguagem 

e da sua percepção, deparamo-nos com um complexo, cuja identificação da estrutura 

e de seus componentes depende do olhar que direcionamos a ele. 

 Pensando na percepção de informação transmitida por uma narrativa ou 

mesmo observada através de uma experiência, é difícil identificar os elementos 

estruturantes dessa informação pela superfície, apenas, embora seja na superfície que 

as pistas de composição estrutural aparecem. Ocorre que a superfície se apresenta num 

contínuo, o que pode dificultar essa identificação. Vejamos, para cada tipo de 

transmissão, alguns exemplos de como a estrutura da informação pode se apresentar. 

 No caso de uma narrativa escrita, boa parte das pistas estruturantes já foram 

traduzidas em convenções ortográficas que podem facilitar nosso reconhecimento de 

agrupamentos diversos, como palavra, frase e parágrafo, por exemplo. Os sinais de 

pontuação ( ; / . / , / - ) podem nos oferecer indícios acerca dos limites da frase, os 

espaços em branco podem indicar que uma palavra acabou e outra começou, a quebra 
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de linha após um ponto pode indicar uma mudança de parágrafo. Vejamos no exemplo 

[1], como a identificação das fronteiras de cada agrupamento pode se tornar difícil se 

eliminarmos todas as pistas de percepção ortográficas. 

 

[1] 
otermoreescritaestáhojepresentenasdiscussõessobreoensinodaescritaelejáseencontra
emlivrosdidáticosempropostasdeensinoemdiretrizescurricularesportantonãoestamo
sfalandodealgodesconhecidoporoutroladonemsempreémuitoclarooquesepretendequ
andosedizquesedevereescreverumtextooquesignificareescreverpodeseensinarareescr
everreescreveréomesmoquecorrigirumtextooquemudaremumtextoquandoeleéreescr
itoparaqueserveareescrita 

 

 Nem sempre as definições que amparam os agrupamentos da escrita se aplicam 

em transmissões ocorridas pela fala. Os limites da palavra, por exemplo, podem 

parecer simples no papel, mas se tornam bastante complexos no contínuo da produção 

oral. Casos como “por isso” e “portanto” ilustram os efeitos da modalidade na 

percepção, em que na escrita podemos reconhecer, respectivamente, duas e uma 

palavra, mas na fala, em ambos os casos, percebemos um único agrupamento. Esse 

exemplo já demonstra diferentes critérios para identificação da estrutura de uma 

palavra, sendo um baseado na ortografia e outro na materialidade acústica.  

 Se compararmos as superfícies de uma narrativa escrita e de outra falada, a 

escrita pode oferecer pistas de delimitação de agrupamentos de um modo mais 

evidente que a fala, mas, como dito, essa percepção vai depender do olhar que estamos 

direcionando ao objeto. Nos limites das palavras, frases, parágrafos, o texto escrito 

pode desempenhar melhor o papel de fornecer pistas de fronteira de cada uma dessas 

unidades, desde que os critérios para definição dessas unidades estejam circunscritos 

em elementos ortográficos. Mas, se estivemos partindo de uma perspectiva discursiva, 

por exemplo, já não será possível adotar a pontuação ortográfica como critério de 

identificação das partes que compõem a narrativa. Nesse nível mais alto de análise, 

tanto o texto escrito quanto o falado se enquadram num contínuo complexo que 
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demandará outros critérios para definição das unidades que dependem, também, do 

modelo de discurso adotado e dos tipos de dispositivos linguísticos que se pretende 

investigar. 

 Segundo Passonneau; Litman (1997, p. 103), o entendimento da relação entre a 

estrutura do segmento discursivo e as características linguísticas dessas unidades nos 

ajudam a compreender, também, o funcionamento da linguagem. Nas palavras dos 

autores,  

 

Cada enunciado de um discurso contribui para a importância 
comunicativa de enunciados anteriores ou constitui o início de uma 
nova unidade de significado ou ação que enunciados subsequentes 
podem adicionar. 

 

 No caso do trabalho acima mencionado, o critério utilizado para caracterizar as 

unidades discursivas é a intencionalidade, testada a partir de modelos 

computacionais. Porém, no mesmo estudo, os autores também mencionam outros 

modelos de discurso já adotados por diferentes trabalhos, todos eles desenhados a 

partir de investigações que observam a capacidade dos seres humanos em concordar 

uns com os outros na tarefa de segmentar as unidades discursivas.  

 É, também, com base na tarefa de segmentar que o modelo de discurso baseado 

em eventos se apresenta, pelo qual podemos verificar a estruturação de informações 

em unidades, sejam elas percebidas pela experiência direta, vídeos, texto ou por 

narrativas linguísticas (ZACKS; KURBY, 2008). No caso de uma experiência direta, por 

exemplo, em que se observa, visualmente, uma série de acontecimentos contínuos, há 

segmentação do todo em partes tomando a unidade de evento como um critério 

importante de julgamento para estabelecimento de uma fronteira de segmento. As 

pistas utilizadas nesse tipo de julgamento visual, certamente, diferem daquelas 

utilizadas em narrativas orais, no entanto, em se tratando de narrativas sinalizadas e, 

portanto, visuais, a distância das características estruturantes pode ser menor, 
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conforme discutiremos na segunda parte. A seguir, apresentaremos alguns conceitos 

importantes para o entendimento do mecanismo de estruturação do modelo de 

discurso baseado em eventos e o funcionamento da segmentação das partes nesse 

mecanismo. 

 

2.1.1 O que são eventos 

 Evento é um termo comum em diversos domínios, tendo, justamente por isso, 

uma variada gama de definições (PRUDEN et al., 2008). Nesse trabalho, adotaremos a 

seguinte definição apontada em Zacks, Tversky (et al. 2001, p. 03): evento é “um 

intervalo temporal dado num local e concebido por um observador que o atribui início 

e fim”, com fronteiras por vezes embaçadas, mas com efeito de descontinuidade, em 

que um intervalo se distingue do outro mesmo não sendo tão precisamente 

delimitados. Segundo a teoria dos modelos mentais, os eventos são mapeados 

mentalmente segundo determinadas configurações cognitivas chamadas modelos de 

evento. Esse mapeamento, nada mais é do que a construção de uma representação dos 

eventos guiada pelos modelos, cujos mecanismos são capazes de promover, por 

exemplo, a compreensão e a memorização daquilo que é percebido. Esse mecanismo 

possui um caráter multimodal que opera não apenas numa experiência direta 

(observada ou vivenciada, frente aos acontecimentos do mundo), mas também diante 

de eventos reportados pela fala, pela escrita ou por imagens (estáticas ou animadas). 

No primeiro caso, as informações são extraídas diretamente do mundo externo, já na 

relação com a linguagem, a representação de eventos parte de um discurso. 

 Na compreensão de discurso, a representação mental é responsável por mapear 

as conexões (i.e., as relações causais e funcionais dos elementos do evento) e as 

fronteiras (i.e., a definição de onde começa e onde termina) dos elementos 

característicos do evento narrado no discurso (RADVANSKY; ZACKS, 2014). Alguns 
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desses elementos são mais comumente mencionados, são eles: entidades, tempo, 

espaço, intenção e causalidade. Vejamos o exemplo [2]: 

 

[2] 
Marta estava sentada no sofá assistindo à TV. Era seu programa favorito sendo 
exibido. Isso porque sua grande paixão era a estrela do programa. Marta chegou a 
perder o sono sonhando com o dia em que o encontraria. Uma semana depois, 
durante sua viagem a Salvador, ela ouviu uma batida na porta. Com uma excitação 
tola, ela foi abri-la. No entanto, era apenas sua melhor amiga. 

 

 Identificando as características dos eventos no exemplo [2], podemos enquadrar 

as personagens (Marta, o ator e sua amiga) e a TV como entidades. O tempo como 

sequencial, com um intervalo de uma semana inserido. O espaço se apresenta em dois 

locais distintos. E, por fim, a intenção e a causalidade como elementos não explícitos, 

constatáveis por inferência, na ida até a porta após ouvir batidas (causalidade) e no 

deslocamento para abri-la (intenção).  

 A construção de uma representação de eventos coerente depende do 

estabelecimento de todas essas características, ainda que elas não estejam explícitas na 

superfície do discurso. No caso do exemplo [2], parte das informações necessárias para 

a compreensão do texto existe apenas na representação mental construída pelo 

interpretante2, pois esta conta com dados armazenados anteriores à leitura. Não há 

texto escrito que explique, por exemplo, que Marta pensou em sua paixão ao se dirigir 

até a porta. A pista que tomamos para essa conclusão estão nos trechos “com uma 

excitação tola...” e “era apenas”. Isso demonstra que lançamos mão de informações 

prévias no mecanismo de representação do(s) evento(s). 

 Em relação às fronteiras mapeadas pela representação mental, podemos ver que 

há dois espaços temporais e físicos bem delimitados: antes e durante a viagem para 

 
2 O termo comprehender seria mais adequado. Na ausência de um termo equivalente em português, 
utilizaremos interpretante. 
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Salvador, mas há outras fronteiras possíveis de serem estabelecidas. Em [3], vejamos 

alguns exemplos em que codificamos cada tipo de fronteira com os símbolos [ ], para 

as unidades maiores de evento; ( ), para unidades menores de evento; e { } para as 

unidades frasais. 

 

[3] 
[({Marta estava sentada no sofá assistindo à TV.} {Era seu programa favorito sendo 
exibido.} {Isso porque sua grande paixão era a estrela do programa.}) ({Marta chegou 
a perder o sono sonhando com o dia em que o encontraria.})]  
[({Uma semana depois, durante sua viagem a Salvador, ela ouviu uma batida na 
porta.} {Com uma excitação tola, ela foi abri-la.} {No entanto, era apenas sua melhor 
amiga.})] 

 

 Esses macro e microagrupamentos ilustrados em [3] são bastante flexíveis e 

dependem, sobretudo, da percepção do interpretante. Mas observemos que, embora 

tenhamos utilizado os critérios de unidades de evento e unidades frasais para 

segmentar, o interpretante tem a possibilidade de microssegmentar ainda mais a 

narrativa ou, ao contrário, de resumi-las num único macrossegmento: “Marta gostaria 

de abrir a porta um dia e encontrar sua grande paixão da TV”. Mesmo na escrita, em 

que os pontos atuam, minimamente, como pistas de segmentação frasal, há estruturas 

diversas que podem ser construídas durante a leitura. 

 Mas o que aconteceria se as informações reportadas na narrativa escrita fossem 

percebidas a partir de experiência direta, pela fala ou pela sinalização? Nestes casos, 

as pistas de segmentação podem não ser tão óbvias quanto as marcas visuais do texto 

escrito, o que pode gerar uma falsa impressão de continuidade indecomponível. Mas 

veremos que, mesmo nessas modalidades, as pistas existem e exercem funções 

importantes para o processamento e compreensão da linguagem. A seguir falaremos 

da importância da segmentação e caracterizaremos os fatores e pistas que promovem 

a segmentação durante a percepção. 
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2.1.2 Funcionamento da segmentação 

 A segmentação é uma das propriedades presentes nas representações de 

evento, independente da modalidade em que ele se apresenta. Por mais contínua que 

uma situação aparente ser, como um casamento, percebemos e processamos o “todo” 

em “pedaços”, aos quais podemos chamar de unidades de evento. Nesse exemplo, 

podemos pensar em partes como a entrada da noiva, a ministração religiosa, a saída 

do casal, a recepção, que se divide em entrada, jantar, baile. Podemos ainda pensar 

onde começa o casamento, se na igreja, no envio do convite ou no pedido dos noivos, 

por exemplo. Mesmo diante de tantas possibilidades, as escolhas de fronteira 

mencionadas refletem agrupamentos bem delimitados. 

 A estrutura da representação de eventos guia a sua segmentação, ou seja, ao 

invés de ser aleatória, a segmentação segue uma configuração de representação padrão 

(NEWTSON; HAIRFIELD et al., 1987) e previsível (RADVANSKY; ZACKS, 2014), o  

que permite ao observador o desempenho de tarefas cognitivas como síntese, 

memorização (RADVANSKY; ZACKS, 2014, p. 29) e sobretudo de recuperação de 

informações ausentes e de antecipação de respostas apropriadas ao evento (ZACKS; 

BRAVER, et al., 2001), indispensáveis para uma boa compreensão.  

 Então, como funciona a segmentação? Não há, ao certo, uma regra que 

determine onde começa e onde termina um evento para que possamos segmentá-lo, 

conforme a ilustração do casamento. Contudo, as pessoas são capazes de refletir um 

mesmo comportamento de representação quando expostas a eventos e, por isso, 

podem identificar essas fronteiras de modo semelhante (ZACKS; TVERSKY; IYER, 

2001). Tal comportamento é sistematizado, dentre outras formas, a partir da tarefa de 

segmentação.  

 O modo mais simples de se obter respostas sobre como segmentamos um 

contínuo em unidades de evento é por meio de instrução direta (ZACKS; TVERSKY, 

2001, p. 08), isto é, realizando experimentos comportamentais em que os participantes 
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são expostos a eventos gravados3 ou a narrativas. A instrução, nesses experimentos, 

consiste, basicamente, em solicitar que se aponte onde ocorre uma quebra de unidade 

de evento. Após a demarcação desses pontos baseados nos julgamentos dos 

participantes podemos localizar as fronteiras de evento. Vejamos o exemplo [4]: 

 

[4] 
Ontem eu acordei por volta das 5h como faço todo dia tomei um banho bem 
demorado coloquei água em um recipiente levei ao fogo depois coloquei o café em um 
coador com filtro reciclável para colaborar com o meio ambiente quando a água 
começou a fervura desliguei o fogo e despejei-a vagarosamente no coador o cheiro 
maravilhoso já apareceu peguei uma fatia de pão passei manteiga e comi fui para o 
quarto ainda sonolento me arrumei e saí para trabalhar. 

 

 De que trata o texto e quantos eventos existem nele? Percebamos que a resposta 

à primeira questão pode enquadrar todas as situações descritas numa única unidade 

maior: / rotina matinal /. A segunda questão depende de quais locais foram 

determinados como quebra de unidade de informação. Notemos que não há 

pontuação nem letra maiúscula que indiquem fronteira. O julgamento, nesse caso, 

tomaria como base o conhecimento do interpretante e as relações entre os elementos 

narrados no texto, por isso os limites são maleáveis, uma vez que mais ou menos 

microunidades podem ser consideradas (CHANDLEE; VEILLEUX, 2010). Uma forma 

de vermos isso na prática é a partir do reconto. Dificilmente alguém usaria as mesmas 

palavras e estrutura para relatar como faz café, podendo usar mais ou menos palavras, 

mais ou menos eventos.  

 Os dados resultantes de experimentos comportamentais indicam que os 

participantes tendem a concordar mais em julgamentos de fronteira quando se trata 

de eventos maiores (ZACKS; TVERSKY; IYER, 2001), o que significa dizer que as 

 
3 A depender do objetivo do estudo, as gravações podem ser compostas de vídeos ou animações de 
entidades executando tarefas; imagens estáticas extraídas de vídeos ou animações; narrativas faladas e 
gravadas em áudio; ou narrativas sinalizadas e gravadas em vídeo.  
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fronteiras da unidade que descrevem o macro / preparar o café / obteria maior número 

de apontamentos nesse exemplo exposto. Mas esta mesma unidade é parte de uma 

composição ainda maior, como / rotina matinal /, que compreende o antes e o depois 

de / preparar o café /. Logo, tudo depende de como os eventos estão sendo 

apresentados e da interação entre os elementos do evento e o interpretante. Na relação 

das partes com o todo, cada fronteira de evento estabelecida pode ser enquadrada 

como de maior abrangência ou menor abrangência. Essa divisão será útil para o 

entendimento da função de algumas pistas e fatores que promovem a necessidade de 

segmentação. Seguindo o padrão da literatura sobre o assunto, chamaremos as 

fronteiras de eventos abrangentes de coarse (boundary) e as fronteiras de eventos 

menores de fine (boundary). Vejamos, na Figura 1, um esquema dessas leituras 

possíveis. 

 

Figura 1 — esquema de possíveis segmentações de um dado evento. 

 
Fonte: autor, 2021. 

  

 Nos trabalhos voltados para compreensão de linguagem, é possível obter dados 

que reiterem a existência de fronteiras de eventos através do tempo de resposta diante 

de textos escritos ou falados. Em geral, o procedimento adotado se dá pela exposição 

paulatina do texto, em que o participante do experimento controla o avanço das 

informações. O tempo desse avanço é calculado pelo instrumento utilizado para expor 

os estímulos. As constatações nesses trabalhos apontam que a leitura é mais lenta em 

fronteiras coarse, isto é, o tempo de resposta para ativar o prosseguimento das 

informações aumenta, indicando alguma dificuldade ocorrida naquela região do texto 
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exposto (SPEER; ZACKS, 2005). Segundo Radvansky e Zacks (2014, p. 31), “isso ocorre 

porque as mudanças situacionais [comuns em fronteiras coarse] tornam a atividade na 

narrativa menos previsível”, o que demanda maior esforço de processamento para 

garantir a compreensão. 

 A fim de compreendermos o mecanismo de representação mental subjacente ao 

processo de segmentação, olharemos para o modus operandi dessa propriedade na 

relação com sua principal função dentro da representação: a predição. 

 

2.1.3 Modelo de eventos e segmentação de narrativas 

 Segundo a teoria dos modelos mentais (JOHNSON-LAIRD, 1983), a 

representação mental dos eventos (guiada pelo modelo mental) torna mais fácil nossa 

interação com o que está em nosso entorno, isso por causa do seu funcionamento e 

características. Uma dessas características é a predição, fundamental para o 

processamento e compreensão da linguagem e principal motivador da segmentação 

(KURBY & ZACKS, 2008). Vejamos uma ilustração dessa função no exemplo [5]. 

 

[5] viu seu filho gravemente ferido, correu para... 
 

 Provavelmente o leitor complementaria a frase do exemplo [5] com “ajudá-lo”, 

“socorrê-lo” ou “a emergência”. Uma das opções pode ser mais comum que a outra, 

mas a predição dificilmente se afastaria desse campo semântico, dado que existe uma 

relação entre as partes que compõem o trecho e o contexto. Outras inferências 

prováveis são a relação de parentesco (levando a crer que se trata de uma mãe, ao invés 

de pai) e a idade das entidades (sugerindo que o filho é uma criança). Nada disso está 

dito e não é categórico, mas é provável que tenha sido construído durante a leitura. 

Além disso, é provável que a construção [5], exatamente como aparece, nunca tenha 

sido vista antes. Então, como podemos ter uma relação familiar com algo que nunca 

aconteceu antes a ponto de antecipar informações e tirar conclusões sobre o não dito? 
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 A predição é uma das funções dos modelos de evento mais importantes para a 

compreensão da linguagem. Ela é bastante útil no nosso dia a dia, tanto no que diz 

respeito a narrativas (escritas, faladas ou sinalizadas) quanto quando vivenciamos 

diretamente um acontecimento. Sua importância está, principalmente, diante de 

informações ausentes ou confusas, o que é não é raro de acontecer durante a exposição 

de qualquer evento. Precisamos prever porque nem sempre as informações são 

explícitas ou porque estamos suscetíveis a desvios de atenção e a outras limitações de 

ordem sensorial, como um bloqueio no acesso visual. Por exemplo, quando vemos que 

um semáforo ficou verde, sabemos que os carros darão partida, logo, o melhor é não 

atravessar a rua ou, no máximo, acelerar o passo para atravessar antes de os carros 

atingirem certa velocidade. Mas, numa outra situação, um caminhão pode estar 

impedindo a visão do semáforo. O pedestre, neste caso, fará uso de informações 

diversas perceptivelmente acessíveis e estabelecerá conexões com experiências 

anteriores que convirjam com a situação exposta para saber se deve ou não atravessar, 

como, por exemplo, verificar se os carros parados no sentido oposto deram partida ou 

se há alguém atravessando do outro lado da rua, ou mesmo fazer uso de outros 

sentidos, como audição, para pistas que não estejam visualmente acessíveis. 

 No caso de narrativas, a predição também ocorre a partir do uso das 

informações dispostas na superfície e vai além desse nível quando acessa informações 

não presentes na descrição. Isso acontece porque ao acessarmos o texto, criamos um 

modelo mental que dialoga com eventos ativos e eventos passados, construídos, 

respectivamente, na nossa memória de curto prazo (STWM) e de longo prazo (LTWM). 

No exemplo [5], tomamos a situação descrita e prevemos seu complemento a partir da 

recuperação de modelos arquivados na LTWM. Enquanto conseguimos prever o 

futuro próximo das informações, mantemos uma relação harmônica com o modelo em 

atividade na STWM e não vemos a necessidade de segmentar a informação para 

construir um novo modelo ativo. Contudo, se formos surpreendidos com alguma 
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informação não prevista, reiniciamos a construção do modelo ativo, desta vez 

considerando aquele novo elemento, conforme o exemplo [6]. 

 

[6] viu seu filho gravemente ferido, correu para fugir dele. 
 

 Provavelmente, ao lermos esse complemento no exemplo [6], passaríamos a 

conjecturar o motivo por que o pai ou a mãe do personagem ferido decidiu fugir. O 

motivo, provavelmente, teria a ver com o fato de o filho estar ferido, dada a relação de 

causalidade entre os sintagmas. Talvez, agora neste exemplo [6], outras características 

comecem a se tornar aceitáveis, como uma idade adulta para o filho e uma relação 

paternal, ao invés de maternal, entre as entidades. O certo é que o elemento surpresa 

da informação causará erro de predição, uma vez que rompeu com as expectativas do 

processamento. Caso o texto prosseguisse, essa quebra do contínuo harmônico 

provavelmente se refletiria em fronteira de unidade de evento, isto é, o interpretante 

dividiria o texto neste ponto e iniciaria a construção de um novo modelo ativo, de 

modo a evitar a sobrecarga do processamento e facilitar a compreensão. Para além da 

predição, as operações descritas dizem respeito ao funcionamento do modelo de 

evento, segundo a Teoria da Segmentação de Eventos (EST), conforme resume o 

esquema apresentado na Figura 2. 
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Figura 2 — representação esquemática de como a segmentação de eventos emerge da previsão 
perceptiva e da atualização dos modelos de eventos. 

 
Fonte: traduzido e adaptado de Kurby e Zacks (2008). 

 

 Segundo a EST, as mudanças na situação tornam as atividades descritas menos 

previsíveis e é o aumento na probabilidade de erro de predição que conduz o 

interpretante a atualizar seu modelo de evento ativo e, consequentemente, demarcar 

uma fronteira de eventos, onde ocorre uma segmentação. Esse efeito é cumulativo, isto 

é, quanto maior o número de mudanças, maior a probabilidade de segmentar e 

atualizar o modelo ativo. A compreensão da narrativa acerca da situação vai sendo 

incrementada e modelada a cada nova informação acessada. Se as informações 

estiverem dentro das expectativas do modelo, ou seja, bem formuladas e distribuídas, 

o interpretante não terá problemas de compreensão, visto que houve aderência entre 

o modelo usado e a narrativa.  Mas, como visto, há casos em que a composição narrada 

requer do interpretante maior esforço para concatenar as informações acessadas de 

modo a integrá-las na compreensão, especialmente quando a correspondência entre as 

informações dispostas na narrativa e as expectativas do modelo é pequena 

(RADVANSKY; ZACKS, 2014).   

Ocorrência de 

mudanças não 

previstas 

Um reset do 

sinal global 

é 

considerado 

O processo se reinicia à medida que as previsões se tornam precisas novamente 
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 O mecanismo descrito pela EST se aplica não apenas a estudos experienciados, 

mas também para eventos que são reportados numa narrativa linguística. A diferença 

é que a compreensão de eventos narrados requer três níveis de representação 

considerados fundamentais e que interagem no modelo de eventos (KINTSCH, 1998; 

SCHMALHOFER; GLAVANOV, 1986): o nível textual (ou de superfície), o nível 

proposicional (ou textbase) e o nível situacional (situation model). No textual, o código 

de superfície contém o registro propriamente dito, isto é, as palavras dispostas numa 

sequência sintática lógica. No proposicional, temos as proposições com seus sentidos 

transmitidos e extraídos da superfície, mas com representação distinta. No situacional, 

a representação opera num nível mais alto e atua fazendo referência ao conteúdo 

(entidades, tempo, espaço, intenção, causalidade e a relação entre esses elementos), ao 

contexto e a outras pistas ausentes na superfície dependentes da inferência do 

interpretante. Este nível é central para a compreensão (ZWAAN; RAPP, 2006). A 

seguir, apresentaremos os exemplos [7] e [8] para ilustrar o funcionamento de cada um 

dos níveis. 

 

[7] O jogador pendurou as chuteiras. 
  

 Nesse exemplo [7], acessamos a estrutura sintática de superfície e extraímos o 

sentido das proposições que o texto oferece. A proposição pode ser entendida como 

uma construção composta por predicado e seus argumentos. Nesse caso, pendurou é 

o predicado, jogador é o agente e as chuteiras é o tema. Essa proposição tem a seguinte 

forma de notação genérica, conforme Kintsch (1994): 

  

Representação proposicional de [7]:  
predicado [agente, tema] 
pendurou [jogador, chuteiras] 
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 Do ponto de vista proposicional ou estritamente semântico, o sentido aponta 

para um jogador que pegou sua chuteira e pendurou em algum local, numa relação de 

um para um entre proposição e estrutura sintática, o que é possível. No nível 

situacional, a construção [7] pode significar que "o jogador se aposentou" ou "o jogador 

desistiu de jogar", a depender de outras informações contextuais, como a ideia de que 

“pendurar chuteira” no sentido de “aposentadoria” é mais comum entre atletas. Isso 

quer dizer que a estrutura textual, embora acessada, gera um efeito distinto das 

proposições que apresenta. É esse nível mais alto de análise que atua, por exemplo, em 

traduções interlíngues, quando a equivalência entre os textos não está nem no nível 

textual, nem no nível proposicional (léxico-semântico), mas no nível situacional. É por 

isso que quando ouvimos uma narrativa curta, por exemplo, podemos recontá-la com 

certa facilidade, mas dificilmente lembraremos de todas as palavras ditas e da ordem 

em que foram colocadas. Isso ocorre porque os níveis de superfície e o proposicional 

possuem suas particularidades linguísticas abstraídas na representação no modelo de 

evento narrado (FOLTZ, 2008; GRAESSER et al., 2012). 

 O sentido a partir da perspectiva situacional possui propriedades multimodais, 

pois a estrutura de referência utilizada é a mesma, independente da forma da fonte de 

informação. Isso se comprova em estudos correlacionando a compreensão de 

narrativas materializadas na escrita, na imagem e no som (cf. GERNSBACHER; 

VARNER; FAUST, 1990), demonstrando a importância do nível situacional para 

explicar o desempenho durante a compreensão e outras tarefas que envolvem a 

linguagem, como a tradução. Isto significa que ao invés de pensarmos como um sujeito 

compreende um texto, passamos a pensar como ele constrói uma representação mental 

de situação (ou modelo de situação) coerente. 

 

Se realmente construímos modelos de situação durante a leitura, 
escuta ou visualização, podemos assumir que usamos procedimentos 
cognitivos independentes da modalidade para construir esses 
modelos. Consequentemente, as pessoas que são boas na construção 
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de modelos de situação devem demonstrar essa capacidade em 
diferentes modalidades. (ZWAAN; RADVANSKY, 1998, p. 164).  

 

 Assim, é no processo de compreensão do texto e não necessariamente no acesso 

à superfície da língua, isto é, às informações textuais, que é possível observar como 

um interpretante consegue recuperar os elementos linguísticos que manifestam a 

informação semântica e consegue, também, recuperar os elementos situacionais que 

expressam, entre outras coisas, contexto. Além das pistas dependentes da inferência 

do interpretante, há outros elementos situacionais que cooperam na compreensão de 

narrativas faladas, são eles: relações de tempo, espaço, objetos, personagens, 

casualidade e objetivo (ZWAAN; RADVANSKY, 1998). Estamos falando da 

construção de uma representação de sentido do evento num modelo que opera na 

compreensão da narrativa (TEUN A VAN DIJK & WALTER KINTSCH, JAJDELSKA 

et al., 2019). Para entendermos o funcionamento desse modelo, vejamos o exemplo [8] 

adaptado de Zwaan e Radvansky (1998): 

 

[8]  
a. Pedro pegou o elevador até o quinto andar.  
b. Ele foi falar com seu professor. Ele estava ansioso para saber o que o professor 
achava de seu rascunho. Ele caminhou até o escritório do professor e bateu na porta.  
c. O professor ouviu a batida e ergueu os olhos em direção à porta do seu escritório.  

 

 Numa situação normal de exposição a narrativas em que muitas informações 

são adicionadas, o modelo auxilia no processamento ao agregar, renovar ou descartar 

esses acréscimos constantes. Assim, a cada novo acontecimento, atualizamos o modelo 

de representação ativo (se as informações acrescidas forem compatíveis) ou 

construímos um novo (se novas demarcações situacionais surgirem, sobretudo 

mudanças de espaço e tempo), de modo a não sobrecarregar a memória. Com isso, ao 

lermos a primeira frase em [8a], construímos o modelo de situação, localizando o 

personagem e um objetivo (pegar elevador) ainda desconhecido. Em [8b] se inicia um 
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processo de adição de informação ao modelo ativo. Vejamos o que acontece na 

integração das novas informações em [8b], conforme Zwaan e Radvansky (1998): 

 

1 – O pronome Ele atua como pista para retornar [8a], mantendo a referência a Pedro. 

2 – Um novo objetivo é construído (Ele foi...). 

3 – O tempo verbal se mantém, reafirmando os traços compartilhados com [8a].  

4 – Não há marca espacial, o que significa que a situação está ocorrendo no mesmo 

lugar. 

5 – Um segundo personagem é criado: professor. Com ele inferimos que Pedro é 

estudante. 

 

 Depois dessa leitura, [8a] e [8b] passam a ser parte do modelo ativo, num 

processo de atualização. O modelo é considerado completo quando todas as sentenças 

estão integradas nesse molde e o processo segue até que o modelo completo seja 

armazenado na memória de longo prazo (ERICSSON; KINTSCH'S, 1995). Assim, a 

cada nova informação textual, a estrutura de representação situacional definirá se o 

modelo deverá ser integrado de acréscimos para posterior atualização ou se um novo 

modelo deverá ser construído, como na introdução de [8c]. O que ocorre em [8c] é uma 

ruptura significativa numa das dimensões situacionais, isto é, um novo espaço é 

demarcado (escritório do professor). Nesse caso, um novo modelo precisa ser 

construído de modo que não se sobrecarregue a memória e se preserve a compreensão 

da narrativa.  

 Em outras palavras, a estrutura de eventos, que figura como dispositivo 

representacional, interage com essa composição textual, definindo o endereçamento 

das informações num modelo de situação. Conforme Zwaan e Radvansky (1998, p. 

162): 
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Em vez de tratar a linguagem como informação para analisar sintática 
e semanticamente e depois armazenar na memória, a linguagem agora 
é vista como um conjunto de instruções de processamento sobre como 
construir uma representação mental da situação descrita. 

 

 Um ponto que merece destaque é a ruptura ocorrida com a mudança de espaço 

em [8c], requisitando a construção de um novo modelo ativo. Esse ponto retoma a 

seguinte questão: onde começa e onde termina um evento? Aqui vemos a propriedade 

da segmentação dialogando e sendo guiada pela estrutura do modelo de representação 

mental. O fim e o início de uma unidade de informação estão relacionados com 

mudanças, sobretudo com mudanças perceptíveis de características dos elementos que 

compõem o evento ou mudanças inferíveis, como relações de causalidade e 

intencionalidade (ZACKS; TVERSKY, 2001). Assim, segmentamos para aliviar a 

sobrecarga de informações e a dificuldade de predição de futuro próximo do evento 

descrito. A seguir, vejamos com mais detalhes quais são os fatores e pistas que 

promovem a necessidade de segmentação durante a percepção de eventos narrados. 

 

2.1.4 Pistas demarcadoras de fronteira discursiva 

 Já compreendemos que o aumento na probabilidade de erro de previsão causa 

a necessidade de atualização do modelo ativo e uma consequente demarcação de 

fronteira, também vimos que esse mecanismo é afetado por mudanças ocorridas no 

decorrer da situação descrita e que o efeito cumulativo dessas mudanças tende a 

provocar mais erros de previsão. Para descrevermos essas mudanças como fatores que 

promovem a segmentação, seguiremos a abordagem dos “psicólogos ecológicos”, cujo 

foco é voltado para os traços observáveis das mudanças de evento que possuem 

características sensorialmente perceptíveis4. Aqui mencionaremos, especialmente, 

 
4 Zacks e Tversky (2001, p. 17) destacam entidade, espaço, tempo, mudança na esfera, direção física, 
mudança em parte do corpo, entre outras características perceptíveis. Para mais detalhes, cf. Barker e 
Wright (1954). 
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aqueles traços manifestos através de narrativas faladas, sinalizadas e por experiência 

direta. 

 Segundo a EST, a atualização dos modelos de evento se dá em resposta aos 

aumentos nos erros de predição e não às pistas perceptíveis acessadas, ou seja, o que 

promove a ruptura não são fatores externos, mas sim fatores do próprio mecanismo 

do modelo. Ainda que esta seja a explicação teórica para o funcionamento do modelo 

de evento, há duas direções metodológicas que nos permitem olhar para uma possível 

influência de fatores externos, sendo a segunda delas (ii) a de mais forte evidência: 

 

i) TEXTO  SEGMENTAÇÃO  CARACTERÍSTICAS: a partir da segmentação 

de um texto (independente do procedimento utilizado para obtenção dos 

dados), localizar as fronteiras demarcadas pelos falantes na faixa temporal e, 

posteriormente, descrever as características que ali aparecem. Nessa direção, é 

possível encontrar padrões de mudanças percebidas cujas características 

merecem ser descritas e classificadas;  

ii) CARACTERÍSTICAS (isoladas)  SEGMENTAÇÃO  TEXTO: graças à 

tecnologia que temos disponível, também é possível suprimir o efeito 

semântico do texto falado de modo que apenas as características de interesse 

sejam percebidas e, posteriormente, associá-las ao lugar que aparecem nos 

eventos. Nessa direção, não é necessário compreender o que está sendo dito, 

mas basicamente perceber a matéria que aparece na superfície e apontar as 

marcas de fronteira. Em outras palavras, essa direção oferece condições de 

observar como o falante se beneficia das marcas presentes nas narrativas para 

daí́ derivar a estrutura subjacente a esse tipo de texto. Posteriormente, é 

possível retomar o texto e ver características de outras ordens (sintática, 

semântica, contextual etc.). 
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 Dado que o processamento de eventos narrados é complexo e multimodal, 

inúmeros fatores podem interferir na segmentação, como os elementos do próprio 

texto, as camadas de representação, a experiência do interpretante, as condições de 

exposição e as habilidades cognitivas. Faremos, então, um recorte e discutiremos os 

fatores situacionais e físicos que atuam como pistas associadas a fronteiras de evento, 

segundo a literatura especializada. Ambas as direções metodológicas (i e ii) são 

possíveis de serem traçadas para a identificação das características situacionais e 

físicas associadas a fronteiras, mas apenas a direção (ii) fornece maior evidência da 

força desses traços para a segmentação, visto que ela dispensa a compreensão do que 

está sendo dito e aponta, diretamente, para as marcas, independente do que elas 

signifiquem.  

 Supostamente, a obstrução semântica não provocaria o mecanismo de predição, 

uma vez que ele depende de erros de expectativa acerca da informação exposta. 

Mesmo assim, as pistas podem agir com suficiência para indicação de fronteiras de 

unidades de evento. Veremos, agora, algumas dessas pistas que atuam como 

demarcadoras de fronteira.  

 

2.2 Pistas situacionais  

 Os fatores situacionais são referentes às mudanças de características 

perceptíveis dos elementos que compõem o evento. Mudanças no tempo e no espaço, 

por exemplo, podem ser compreendidas como mudanças situacionais, mas a inserção 

de novos elementos, como o aparecimento de algum personagem novo ou o início de 

uma nova interação com algum objeto cujas relações de sentido com as partes sejam 

relevantes, também pode se enquadrar na mudança. A segmentação tende a agrupar 

essas características e elementos em unidades coesas, sobretudo no que diz respeito à 

relação espaço-temporal. Por exemplo, “uma pessoa tomando banho” pode ser um 

intervalo espaço-temporal com características situacionais estáveis, ainda que englobe 
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subunidades de evento como “abrir o chuveiro / passar sabonete / passar shampoo 

/...”. Há evidências de que mudanças significativas nas dimensões tempo e espaço (e.g 

“um dia depois” e “do outro lado da cidade”) demarcam com maior saliência a 

fronteira de uma situação, conforme exemplo [9]: 

 

[9] 
a. João escreveu a carta. Um dia depois, viajou para casa da mãe. 
b. João escreveu a carta. Em seguida, viajou para casa da mãe. 
c. Paula fez todas as tarefas. Enquanto isso, do outro lado da cidade, Marta 
ouvia música. 
d. Paula fez todas as tarefas. Enquanto isso, no fundo da sala, Marta ouvia 
música. 

 

 As mudanças pequenas vistas nos exemplos [9b e 9d] (“logo em seguida” e “no 

fundo da sala”) podem indicar apenas uma mudança de evento, mas não uma 

mudança situacional (conjunto de eventos), refletindo pouco esforço do interpretante 

e manutenção dos acertos de previsão. Assim, a situação pode ser compreendida como 

“sequências de interação que constituem unidades naturais na corrente de 

comportamento e são distinguíveis com base em limites simbólicos, temporais e, 

frequentemente, físicos” (FORGAS, 1981, p. 81). É por isso que o tempo de leitura de 

narrativas escritas com quebra espaço-temporal brusca é maior do que em narrativas 

com mudanças leves, porque a compreensão tem relação direta com o processamento 

dessas mudanças situacionais (MUMMA, 2019; ZWAAN, 1996). 

 De acordo com os modelos de evento (e seus processos inerentes de 

segmentação), quanto maior for a correspondência entre a situação interna, disposta 

na nossa representação mental, e a situação externa, isto é, o mundo externo, melhor a 

capacidade de reconhecer e recuperar a ordem temporal dos eventos e até mesmo de 

ter uma melhor performance no desenvolvimento de atividades cotidianas (MUMMA, 

2019). No caso de ser um modelo mediado por uma língua, uma melhor 

correspondência pode significar melhor compreensão dos eventos narrados.  
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 Um dos impasses para uma melhor correspondência numa mediação 

linguística na representação está na divergência de percepção/transmissão de 

modalidades das informações. Enquanto o mundo externo oferece ocorrências 

simultâneas, a representação linguística tende a ser mais linear, pois acompanha a 

sequência de produção da narrativa. As línguas de sinais, no entanto, compartilham 

traços físicos semelhantes aqueles observados em experiência direta e, por isso, das 

modalidades que fazem uso de elementos linguísticos, esta parece ser a que mais se 

aproxima das características da situação externa, uma vez que sua modalidade é 

visuoespacial e suas marcas linguísticas, além de apontarem para mudanças 

situacionais, também possuem relações de ordem visuoespacial nas quais os traços do 

mundo físico, visualmente perceptíveis (movimentos, formas e localizações espaciais) 

podem ser mapeados pelos articuladores gestuais de modo análogo, criando uma 

relação entre forma e sentido que se vê aparente pela estrutura morfofonológica das 

língua de sinais. Não se trata de mera gestualidade, pois a conversão de informações 

em língua demanda uma estrutura de evento gramaticalizada, isto é, após 

recrutamento, a informação é sistematizada gramaticalmente num processo 

convencionalizado. Por isso que, embora reconheçamos a transparência dessa 

estrutura, a forma na superfície não é necessariamente a mesma entre as diferentes 

línguas de sinais.  

 Seguindo na discussão sobre eventos narrados, vejamos um detalhamento das 

características físicas das línguas orais e de sinais que funcionam como pistas de 

segmentação durante o processamento de evento. No caso das pistas visuais, é 

possível encontrar paralelo com eventos experienciados, mas há também as pistas 

físicas acústicas, menos análogas a eventos do mundo real e com efeitos semelhantes 

de agrupamento de informações e consequente segmentação de contínuo. 
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2.3 Pistas físicas 

 Os fatores físicos dizem respeito às mudanças de características físicas, visuais 

e acústicas, da materialidade percebida. Em línguas orais, as mudanças físicas podem 

ser percebidas acusticamente, pelo som produzido na matéria fônica, ou visualmente, 

pelas inúmeras configurações que os articuladores linguísticos assumem também 

nessa produção. Nessas línguas, as pistas acústicas serão mais salientes, já no caso de 

línguas de sinais ou em experiências diretas, as pistas visuais terão maior 

protagonismo ou mesmo um lugar de exclusividade, já que em línguas de sinais não 

veremos pistas acústicas atuando no processo de segmentação.  

 Diferentes das mudanças situacionais que, a depender da interpretação sendo 

construída durante a percepção, podem ocorrer em certos intervalos, as mudanças 

físicas acontecem a todo tempo. Basta imaginarmos uma narrativa falada em língua 

oral ou em língua de sinais e atentarmos para o fato de que os sons são sempre 

distintos, uns dos outros, e os movimentos/gestos, também. Existe, então, mudanças 

de características físicas que sejam específicas das fronteiras de evento? Essas 

características só se apresentam associadas a fronteiras de eventos do texto narrado ou 

também aparecem em outros tipos de fronteira, como a frasal? A fim de tentarmos 

responder a essas perguntas, falaremos sucintamente das pistas acústicas e depois 

daremos enfoque às pistas visuais como importantes argumentos para incentivar o 

envolvimento das línguas de sinais em estudos que tomem o modelo de discurso 

baseado em eventos. 

 

2.3.1 Pistas físicas acústicas 

 Em se tratando de pistas acústicas, já existe um número considerável de estudos 

comportamentais indicando que o ouvinte utiliza marcas prosódicas para inferir a 

estrutura do discurso, por exemplo: estudos com o inglês (GROSZ; HIRSCHBERG, 

1992; GROSZ; SIDNER, 1986; PASSONNEAU; LITMAN, 1997); holandês (COLLIER, 
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1993; DE PIJPER; SANDERMAN, 1994; SWERTS; COLLIER; TERKEN, 1994; SWERTS; 

GELUYKENS, 1994); e português (LUCENTE, 2012; OLIVEIRA; CRUZ; SILVA, 2012; 

2013). A prosódia é uma camada linguística acima do nível da palavra que sinaliza 

proeminência e agrupamentos por meio de diferentes propriedades fonéticas do 

enunciado. Essa camada guia a organização da informação linguística em blocos 

diversos, como sílabas, palavras, palavras prosódicas, frases entoacionais e unidades 

discursivas, conforme um dos modelos apresentado na Figura 3 (NESPOR; VOGEL, 

1986; FÉRY, 2017). Nesse sentido, a prosódia pode ser utilizada como critério para 

observar os agrupamentos de um contínuo.  

 

Figura 3 — Modelo de hierarquia prosódica utilizado em Féry (2017). 

 
Fonte: traduzido e adaptado de Féry (2017, p. 36). 

 

 Em línguas orais, os elementos prosódicos que atuam como pistas de 

segmentação variam entre as línguas e entre os tipos de agrupamento, mas alguns 

desses elementos são mais comumente identificados como salientes no papel de 

demarcador de fronteira, são eles: alongamento final de palavra, pausa, tom e 

velocidade de fala (PAUKER et al., 2011; KERKHOFS, 2007)5. Oliveira Jr. (2000), 

utilizando narrativas espontâneas como material de análise, mostrou que variáveis 

prosódicas exercem papel crucial na estruturação discursiva, dividindo o texto 

narrativo em seções semanticamente independentes.  

 
5 Para consultar um apanhado de estudos em diversas línguas sobre o papel de pistas prosódicas em 
fronteiras de agrupamentos, cf. Kim (2020). 
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 Uma forma de identificarmos os traços físicos é observando-os destituídos de 

carga semântica6, conforme a direção (ii), acima. Swerts e Geluyskens (1994), por 

exemplo, mostraram que os ouvintes usam tom e pausas para sinalizar os limites 

prosódicos na ausência de pistas semânticas. Em um estudo mais recente, Oliveira Jr, 

Cruz e Silva (2013) também examinaram até que ponto as pistas acústicas prosódicas 

isoladas expostas em uma narrativa desprovida de informações lexicais, sintáticas e 

semânticas podem ser suficientes para demarcação de fronteira de evento. Os 

resultados indicaram que, mesmo sem acesso semântico, as pessoas identificam de 

forma consistente uma estrutura de eventos em narrativas, o que sugere ter a prosódia 

um papel relevante na percepção dessa estrutura em línguas orais. Vale ressaltar que 

este estudo foi realizado com narrativas espontâneas, posteriormente manipuladas 

acusticamente e deslexicalizadas, por meio do PRAAT7, para isolamento dos traços 

desejáveis.  

 Há, ainda, poucos estudos que consideram níveis mais altos de análise para 

identificação de pistas prosódicas acústicas estruturantes, embora já se saiba que os 

mecanismos neurais em atividade durante o processamento da linguagem no nível do 

discurso diferem daqueles no nível das unidades menores (ZACKS; MAR; CALARCO, 

2018). Quando observamos diferentes pistas atuando em conjunto, a percepção de 

fronteira de unidades maiores é mais provável (STREETER, 1978; COLLIER, 1993). 

Oliveira Jr, Cruz e Silva (2013) demonstraram que quanto maior a pausa, maior as 

chances de haver correspondência dessa pista com uma fronteira discursiva. Já o tom, 

aparentemente, não produz esse efeito, se for observado isoladamente (PEREIRA, 

 
6 Aqui faremos uma distinção entre estrutura semântica e estrutura conceitual, decorrente da Teoria de 
Conceitos Lexicais e Modelos Cognitivos (LCCM Theory). A teoria tenta desenvolver uma abordagem 
cognitiva da representação lexical, da composição semântica e da composição conceitual (cf. EVANS, 
2010). Nessa linha, compreendemos que os traços físicos podem gerar significado, mesmo destituídos 
de carga semântica, pois o sistema conceitual segue operando. 
7 Disponível em https://www.fon.hum.uva.nl/praat/ 

https://www.fon.hum.uva.nl/praat/
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2014), mas pode ser mais comumente encontrado em regiões de fronteira discursiva 

com características de tom mais baixo, ao invés de não baixos (OLIVEIRA, 2002).  

 Nas fronteiras de unidades menores, como a frasal ou mesmo em unidades de 

palavra, as características prosódicas que se apresentam se diferem. Num olhar geral, 

dentre algumas pistas já investigadas para as fronteiras frasais, temos: alongamento 

final de palavra em posição de pré-fronteira frasal (SHATTUCK-HUFNAGEL, 2007), 

maior diferença de tom demarcando fim/início de unidades frasais (PIJPER; 

SANDERMAN, 1994; SWERTS, 1997; LIN; FON, 2011; TRUCKENBRODT; FÉRY, 

2015), presença de alongamento da sílaba tônica anterior à sílaba de fronteiras frasais 

(BYRD; RIGGS, 2008; KATSIKA et al., 2014). Já para fronteiras de palavra, temos: 

ausência de pausa, alongamento e mudança de tom (KIM, 2020).  

 Assim, a prosódia é apontada como uma importante pista acústica para 

delimitação de estruturas narrativas que constituem macro e microunidades coerentes. 

Embora sejam indispensáveis em línguas orais, não há pistas acústicas importantes 

para as segmentações de narrativas em línguas de sinais, dado que a modalidade de 

percepção dessas línguas não envolve a audição. Nesse sentido, a seguir falaremos 

sobre as pistas físicas visuais, importantes para demarcação de fronteira de unidades, 

sobretudo para análises baseadas em eventos e em narrativas visuoespaciais. 

 

2.3.2 Pistas físicas visuais 

 As marcas físicas visuais que atuam como pistas de segmentação de eventos são 

perceptíveis em diferentes modalidades de informação, inclusive em narrativas orais. 

Elas são mais salientes, no entanto, quando se discute eventos experienciados ou 

observados, ao invés de narrados, pois os estímulos visuais, nesses casos, são as 

atividades do mundo real, isto é, a sequência de eventos em essência. A percepção de 

uma descrição textual como “lavar os pratos”, por exemplo, é diferente da percepção 

desses eventos sendo executados, embora os modelos mentais construídos a partir 
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desses inputs recorra a esquemas semelhantes de representação, pois são os modelos 

que guiam a percepção, independente da modalidade em que a informação se 

apresenta. Na execução da atividade de “lavar os pratos”, as mudanças de 

características físicas podem ser mais salientes em momentos que coincidem com as 

fronteiras de unidade de evento que, no caso, poderiam ser os limites: / descarte de 

resíduos / lavagem / secagem /. O que acontece nesses limites é uma ruptura de 

continuidade refletida em mudanças não linguísticas, proprioceptivas, como as de 

movimento, postura, direção ou mesmo mudança na interação entre as entidades, 

utilizadas como pistas para determinar onde uma ação começa e outra termina 

(NEWTSON, 1973; NEWTSON; ENGQUIST; BOIS, 1977) ou para identificar unidades 

de evento (ZACKS, 2004).  Em se tratando de narrativas, do mesmo modo, vemos 

características de mudanças físicas visuais ocorrendo nas fronteiras de evento, mas ao 

invés de estarem associadas a ações executadas durante uma atividade, estão 

associadas à narração.  

 As pistas visuais proprioceptivas, como uso de gestos e movimentos de corpo8, 

muitas vezes são negligenciadas em estudos descritivos, sobretudo em línguas orais, 

mas há trabalhos que apontam a importância dessas marcas na estruturação de 

eventos em narrativas de línguas orais, como por exemplo: o uso de gestos (CASSELL 

et al., 2001; CHANDLEE; VEILLEUX, 2010), o movimento/direcionamento do olhar 

(PASSONNEAU; LITMAN, 1997) e o arquear da sobrancelha (FLECHA-GARCÍA, 

2010). O trabalho realizado por Cassell et al. (2001) adotou a direção (ii) a fim de isolar 

as características físicas visuais destituídas de sentido. Basicamente, o procedimento 

utilizado foi a gravação de participantes em vídeo durante uma tarefa de leitura em 

 
8 Alguns trabalhos enquadram essas informações como sendo de ordem “não verbal”, mesma 
classificação dada a registros isentos de diálogo feitos por meio de imagens, vídeos e animações. 
Consideramos esse enquadramento problemático, principalmente se pensamos em línguas de sinais, 
porque atribui propriedade linguística apenas a formas discretas e orais, dispensando elementos 
semânticos produtivos inerentes ao caráter multimodal de expressão da linguagem humana. 
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voz alta, seguida de uma tarefa de segmentação por outros participantes. Os autores 

eliminaram o som do material gravado e utilizaram o vídeo como estímulo para a 

tarefa de segmentação. Os resultados afirmaram que as mudanças de movimento e 

posição de parte do corpo ocorrem com mais frequência em fronteiras discursivas. 

Eisenstein et al. (2008) afirma que as produções de pistas visuais em discursos orais são 

idiossincráticas, no entanto, é possível reconhecer padrões num mesmo sujeito.  

 As pistas físicas visuais podem ser complementares ou até mesmo alternantes 

às pistas acústicas em línguas orais, conforme se observa em línguas da Guatemala e 

Austrália (PFAU; STEINBACH; WOLL, 2012; SEYFEDDINIPUR, 2012). Os gestos, por 

exemplo, além de desempenhar um papel no mapeamento e estruturação de eventos, 

podem compor um conjunto complexo híbrido à fala oral, carregar a informação 

principal, expressar conceitos abstratos, atuar na demarcação de turno, regular o fluxo 

da conversa, adicionar informação complementar ou mesmo substituir palavras 

(SEYFEDDINIPUR, 2012; CASSELL et al., 2000). É claro que a modalidade da língua 

vai definir o tipo de dado mais robusto, isto é, línguas de modalidade oral tendem a 

ter mais pistas acústicas e o contrário vale para línguas de sinais, mas as diferenças 

entre as modalidades não são tão óbvias a ponto de delimitarmos fronteiras exclusivas 

de som ou imagem9. Todos esses fatores atuam no processo de compreensão de 

narrativa e, portanto, merecem maior atenção em estudos com línguas orais, pois não 

parecem ser exclusivos das línguas de sinais. 

 Em línguas de sinais, a marca física visual é nuclear, o que pode tornar a 

distinção entre narrativa e atividade executada mais complexa, sobretudo para um 

olhar tradicional que só atribui valor discreto ao que é sonoro. Boa parte das mudanças 

físicas ocorridas durante a produção de narrativas em línguas de sinais é 

proprioceptiva, mas há de se considerar, também, o mouthing (ou gesto bucal), 

 
9 A exclusividade pode ser considerada no caso de pessoas cegas falantes de língua oral e pessoas surdas 
falantes de língua de sinais.   
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conhecido como uma articulação oral silenciosa (reduzida ou não) de uma palavra 

falada, geralmente associada a um item lexical (BOYES BRAEM; SUTTON-SPENCE, 

2001). Pela saliência da percepção visual no processamento das informações em 

línguas de sinais, vemos semelhança com o que ocorre durante o processamento de 

eventos experienciados ou observados, pois a ruptura de continuidade também se dá 

por mudança proprioceptiva, como a de movimento, postura e direção. A diferença, 

no entanto, está no entendimento do que é considerado linguístico (materialidade 

narrada) em contraposição ao não linguístico (materialidade da execução de 

atividades). 

 As características físicas e visuais do mundo externo são sempre passíveis de 

seleção, e isso inclui os acontecimentos que envolvem as entidades representadas nos 

modelos mentais. Os pontos visuais elegíveis dos eventos encontram abertura para o 

mapeamento em línguas de sinais e, apesar de a aparência poder variar entre as 

línguas, a estrutura sistêmica sempre conforma o conceito numa lógica visual, o que 

termina por aproximar as línguas de sinais das situações experienciadas. Esse 

pressuposto é sustentado pela Hipótese da Visibilidade do Evento (EVH) que indica 

que “no sistema de predicado, a semântica da estrutura de eventos é visível na forma 

fonológica do sinal predicado” (WILCOX, 2008, p. 229). 

 Ilustrando a hipótese do EVH, se compararmos o sinal predicado ADVERTIR 

entre Língua Brasileira de Sinais (Libras), Língua de Sinais Americana (ASL) e Língua 

de Sinais Italiana (LIS), temos casos em que o evento se converte em sinal predicado, 

mas elegendo diferentes configurações visuais, a depender da língua (ver Figura 4). 

Em Libras, a abertura dos dedos selecionados acompanha a intensidade da marcação 

não manual dos olhos do próprio sinalizante, provavelmente denotando o despertar 

pós-advertência; em ASL, o sinal se configura por meio de toques repetidos na mão de 

apoio, provavelmente indicando o ato de chamar a atenção de alguém fisicamente; em 

LIS, o sinal tem um movimento de trajetória que parte do sinalizante em direção ao 
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referente, provavelmente no sentido de que o sinalizador promove o alerta ao 

advertido. Em todos os exemplos, mas de diferentes formas, a metáfora do despertar 

se faz presente, seja pelo movimento interno de abertura dos dedos selecionados 

(Libras), pelo movimento de trajetória na direção do agente para o paciente, pela 

combinação de ambos (LIS), ou pela representação do referente na mão de apoio 

(ASL).   

 

Figura 4 — Sinal de ADVERTIR em Libras, ASL e LIS (da esquerda para direita). 

 
Fonte: https://www.spreadthesign.com  

 

 Em tese, os modelos de evento cujas representações são linguísticas se 

distinguem dos modelos experienciados não linguísticos pois, nestes últimos, não 

temos três níveis de representação operando (i.e. de superfície, proposicional e 

situation model). No entanto, as narrativas em línguas de sinais fazem uso de expressões 

visuais e possuem estruturas que muitas vezes se assemelham às atividades 

executadas no mundo real. Assim, poderíamos questionar se o funcionamento do 

mecanismo de segmentação em narrativas sinalizadas seria guiado por um modelo de 

eventos desenhado para atividades do mundo real ou por modelo de eventos narrados 

pela fala (situation models), pois temos, de um lado, características físicas visuais 

salientes, sobretudo as proprioceptivas, e de outro, o caráter linguístico impondo suas 

camadas estruturantes num formato convencional, ainda que com fortes traços de 

iconicidade. 

https://www.spreadthesign.com/
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 Ademais, as mudanças físicas que provocam segmentação tendem a coincidir 

com mudanças conceituais que causam o mesmo efeito, como as de ordem situacional, 

ainda que o sentido não tenha sido acessado, como visto nos estudos que isolam o 

visual do semântico, demonstrando a força dessas pistas no mecanismo de percepção 

de eventos não apenas experienciados, mas também narrados. Outra questão que 

podemos derivar disso é se, em narrativas sinalizadas, as mudanças físicas visuais 

salientes dispostas em posições de não fronteira situacional provocam o mesmo efeito 

de segmentação. Para respondê-la, precisamos refinar a descrição dessas marcas 

visuais e observar como ela se distribui no curso da narrativa. 

 Mudanças na velocidade ou na direção do movimento normalmente são 

atribuídas à quebra de unidade (HARD et al., 2006; NEWTSON et al., 1977 apud 

MUMMA, 2019) e esses traços são aparentes e manipuláveis em línguas de sinais. A 

temporalidade dos eventos, por exemplo, é uma propriedade demarcada pelo 

movimento do sinal predicado, conforme demonstrado em Strickland et al. (2015). O 

estudo buscava identificar a relação entre representação de eventos e estrutura das 

línguas de sinais no que diz respeito à telicidade do verbo. Os resultados apontam para 

a influência do tipo de evento (télico ou atélico) na estrutura da língua de sinais e 

também para um possível reconhecimento universal dessa relação, uma vez que os 

participantes do estudo fizeram correlação entre a telicidade e a forma do sinal.  

 Os verbos télicos e atélicos apontam, respectivamente, como o item carrega em 

si as marcas temporais de finitude (ex: DECIDIR, FECHAR, ENTREGAR) ou 

continuidade (ex: NEGOCIAR, PONDERAR, RACIOCINAR) e carrega, também, 

traços conceituais importantes para o processamento, como o contorno temporal dos 

eventos (VENDLER, 1967; COMRIE, 1976). Em línguas de sinais, é possível transmitir 

a ideia de finitude ou continuidade no modo como os sinais se encerram. No caso dos 

télicos, o gesto se vê saliente na posição de fronteira de evento (paralisação do 

movimento, do contato e/ou mudança repentina da configuração de mão) e nos 
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atélicos, há ausência de saliência na fronteira (repetição e rapidez de movimento, 

movimento trincado, contínuo10). Se a classificação aspectual do verbo transmite a 

ideia de evento concluído, as informações acerca desse evento se tornam menos 

disponíveis para novas incrementações na construção do modelo mental. Já quando o 

aspecto reporta um evento contínuo, as informações permanecem disponíveis para o 

modelo atual (CARREIRAS; CARRIEDO et al., 1997; MAGLIANO; SCHLEICH, 2000). 

Isso faz com que se afrouxe ou tensione as reações do interpretante durante o 

processamento, reduzindo ou aumentando esforços quando necessário. Quando essas 

marcas aparecem na forma causando os mesmos efeitos entre não falantes, a hipótese 

é a de que “existiria um conhecimento não linguístico compartilhado sobre como tais 

estruturas representacionais deveriam ser mapeadas na forma visual” (STRICKLAND 

et al., 2015, p. 5971).  

 Nas línguas de sinais, a expressão dos elementos prosódicos, importantes para 

a estruturação da informação em seus diversos níveis, também se dá visualmente, só 

que a partir de elementos que vão além dos proprioceptivos gestuais, como o uso das 

expressões faciais (olhar, sobrancelha, boca, bochecha) e o movimento da cabeça. 

Assim, a prosódia em línguas de sinais pode conter elementos manuais ou não 

manuais, que podem coocorrer numa disposição de multicamadas simultâneas 

conhecida como Layering, o que pode ser um complicador para a identificação das 

pistas consideradas primárias (FENLON; DENMARK; CAMPBELL; WOLL, 2008; 

WILBUR, 2000). 

 Pouco se sabe, ainda, sobre o papel dessas marcas em nível discursivo nas 

línguas de sinais. No nível da frase prosódica temos como pistas de fronteira: pequenas 

pausas; alongamento fraco de sinal na fronteira; e repetições (QUER et al., 2017). Já nas 

fronteiras da frase entoacional, em geral, as principais marcas prosódicas já 

encontradas na fronteira das suas unidades foram o alongamento do sinal na sua 

 
10 Conhecido como Trilled Moviment. 
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extremidade direita (2x maior que na fronteira das unidades de frase prosódica); 

mudança na posição da cabeça e corpo; mudança brusca das expressões faciais; piscar 

de olhos; mudança na posição das sobrancelhas; e maior número de repetições no sinal 

da extremidade, se tiver movimento repetível (QUER et al., 2017). Na Língua de Sinais 

Britânica (BLS) temos o registro da pausa; do abaixar das mãos e da suspensão das 

mãos, demonstrando que o cessar de movimento causa o efeito de fronteira nesse 

nível. Além desses, a rotação de cabeça também é reconhecida como pista de fronteira 

de níveis mais altos, uma vez que ela marca a mudança de papel e ponto de vista de 

personagem, conforme Figura 5 apesenta. Resultados similares foram encontrados na 

Língua de Sinais Sueca (SSL), Língua de Sinais de Israel (ISL) e ASL (FENLON; 

DENMARK; CAMPBELL; WOLL, 2008).  

 

Figura 5 — Exemplo de segmentação ( // ) marcada por rotação de cabeça em BSL na narrativa “vamos 
ver quem chega primeiro, certo? // Ok... se você deseja...” 

 
Fonte: Fenlon, Denmark, Campbell, Woll (2008, p. 193, tradução nossa). 

 

 Um ponto interessante nesse estudo de Fenlon et al. (2008) é que pessoas não 

sinalizantes se mostraram sensíveis às mesmas pistas de fronteira, revelando a força 

perceptual que as pistas visuais possuem no papel de segmentação de unidades em 

narrativas sinalizadas, mesmo quando as informações linguísticas e gramaticais não 
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estão acessíveis. De certo modo, essa informação nos retoma o questionamento de uma 

possível correlação entre os mecanismos de mapeamento de informações narradas 

visualmente e executadas no mundo real. As mudanças bruscas de pistas 

proprioceptivas em ambas as modalidades de transmissão parecem produzir o mesmo 

efeito de demarcadores de fronteira de agrupamento informacional. 

 A ideia de Fenlon et al. (2008) e outros autores, como Strickland et al. (2015), de 

apresentar as narrativas a pessoas ouvintes não sinalizantes ou a não falantes da língua 

investigada acaba sendo a melhor estratégia para isolar características físicas das 

línguas de sinais à parte do valor semântico, mas há a opção de inserir ruídos11 na 

imagem, como forma de dificultar a percepção de todos os articuladores. Como as 

pistas visuais se manifestam em duas vias, sendo uma manual e outra não manual, 

qualquer escolha de filtragem pode prejudicar os resultados, a não ser que se 

estabeleça um recorte na direção de apenas uma dessas vias.  

 Em suma, o reconhecimento das pistas físicas linguísticas, tanto as acústicas 

quanto as visuais, é de grande contribuição para o entendimento da estrutura das 

narrativas e de seus elementos estruturantes, pois dispensam a necessidade de se obter 

informações semânticas, como as pistas situacionais, e dão conta de explicar funções 

exclusivas dos formantes. O fato de essas marcas físicas coincidirem com pontos 

importantes do processamento de eventos que refletem, por exemplo, os mecanismos 

de predição e segmentação, reafirmam a força dessas marcas do ponto de vista 

perceptivo e, mais que isso, apontam para a configuração de modelos mentais 

adaptada para lidar com essas pistas.   

 

 

 
11 Alguns desses efeitos já vistos em experimentos são “tv fora do ar”, “silhueta” ou “pontos de luz”. 
Esses efeitos podem ser úteis para percepção de movimento, mas não são ideias para todas as marcas 
prosódicas. 
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3 Considerações Finais 

 O avanço da tecnologia e a crescente consolidação da linguística enquanto 

ciência, tanto no universo cultural quanto no ambiente acadêmico, oferecem recursos 

e fundamentos teórico-referenciais que nos permitem olhar para o objeto língua com 

lentes cada vez mais sofisticadas e precisas. Pensando na pluralidade das 

manifestações linguísticas, entre línguas e modalidades, e na maneira como esses 

sistemas fazem uma ponte com o mundo externo, os estudos da linguagem baseados 

em eventos possuem direcionamentos promissores para a linguística, seja pelos 

resultados já obtidos no âmbito da psicologia, seja pelas características estruturantes 

por eles reveladas. 

 Nessa relação com o mundo externo, observamos aqui como cada modalidade 

de expressão se articula para dar conta do compartilhamento de informações entre 

falantes e como há um mecanismo subjacente operando de maneira multimodal na 

direção da compreensão. Trata-se da identificação de elementos linguísticos que 

assumem papeis neurais do processamento, ao menos no que diz respeito às funções 

de predição e segmentação. 

 Vimos, também, indícios de que tanto as marcas linguísticas quanto o 

mecanismo que opera na compreensão parecem apresentar propriedades em comum 

entre diferentes modalidades de transmissão e percepção de informação, sobretudo no 

que diz respeito aos traços visuais, como é o caso do sistema visuoespacial de línguas 

de sinais e os traços proprioceptivos de atividades vivenciadas. 

 Daqui se desdobram os desafios da linguística em desvendar o funcionamento 

da representação de eventos na linguagem, descrever suas características e compará-

las entre as diversas línguas do mundo, a fim de descobrirmos quais são as pistas 

linguísticas que atuam nas representações mentais em níveis mais altos de 

processamento. Para isso, precisamos cada vez mais considerar diferentes 

modalidades de expressão, como texto, imagem, fala, sinalização e experiência, 
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destacando o lugar das línguas de sinais nesses estudos, pela sua natureza atravessada 

por todas essas modalidades.  
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RESUMO: Desenvolvida na França entre 
1950 e 1960 por pedagogos, psiquiatras e 
psicanalistas, a pedagogia institucional 
aposta nas trocas e nas mediações em 
grupo e na noção de coletivo, 
promovendo atividades e dinâmicas 
diversas para desencadear a 
reciprocidade e acirrar a dialogicidade na 
criação de saídas de conflitos e impasses 
no ambiente escolar e de formação. Ainda 
pouco conhecida no Brasil em seu viés 
mais atravessado pela psicanálise, essa 
corrente pedagógica se vale da premissa 
da divisão subjetiva para discutir 
questões de ensino-aprendizagem e de 
formação de professores, dando enfoque 
particular a situações em que a 
subjetividade se deixa flagrar nas práticas 
pedagógicas. Para esse ponto também 
convergem os estudos discursivos franco-
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exchanges and group mediations and on 
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diverse activities and dynamics to trigger 
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in the school and the teaching education 
environment. In spite of not being very 
known in Brazil in its psychoanalysis 
most permeated perspective, this 
pedagogical current uses the premise of 
subjective division to discuss learning 
and teacher education issues, with a 
particular focus on situations in which 
subjectivity is caught in pedagogical 
practices. Franco-Brazilian discursive 
studies converge at this same point, 
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brasileiros, que semelhantemente se 
deixam afetar pela psicanálise freudo-
lacaniana e se interessam pela mesma 
temática. A entrevista que se segue 
resultou de uma missão de pesquisa com 
o Prof. Patrick Geffard, na Universidade 
Paris 8 Vincennes Saint Denis, França, em 
2019. Ela materializa um diálogo profícuo 
entre dois pesquisadores de campos 
distintos, interessados nos mesmos 
temas, abordando a importância da 
prática linguageira nos dispositivos que 
privilegiam formas de subjetivação na 
formação de professores e a relação entre 
linguagem e subjetividade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia 
institucional. Estudos discursivos. 
Formação de professores. Subjetividade. 

which renders both fields affected by 
Freudo-Lacanian psychoanalysis 
concerning the same theme. The 
following interview resulted from a 
research mission with Prof. Patrick 
Geffard, at Paris 8 Vincennes Saint Denis 
University, France, in 2019. It materializes 
a fruitful dialogue between two 
researchers from different fields, 
interested in the issues alike, addressing 
the importance of language practice in 
devices that privilege forms of 
subjectivation in teaching education and 
the relationship between language and 
subjectivity. 
 
KEYWORDS: Institutional Pedagogy. 
Discursive studies. Teaching education. 
Subjectivity. 

 

1 Introdução 

A pedagogia institucional é uma corrente pedagógica que nasceu na França 

entre os anos de 1950 e 1960, derivou-se do movimento iniciado por Célestin Freinet 

(1896-1966) e vale-se das técnicas de produção cooperativa. A expressão “pedagogia 

institucional” teria sido proferida, pela primeira vez, por Jean Oury, durante o 

Congresso Freinet, em Paris, em 1958. O adjetivo “institucional” faz ressoar, assim, o 

vínculo entre a pedagogia e a psicoterapia institucional, um laço instituído graças a 

relação fraternal entre Fernand Oury (1920-1998), professor, e Jean Oury (1924-2014), 

psiquiatra e psicanalista, fundador da clínica «La Borde», em 1953. A fundação da 

pedagogia institucional na sua “corrente psicanalítica” (DUBOIS, 2011) se deve, em 

grande parte, às contribuições da psicóloga Aïda Vasquez (1937-2015), tecidas em sua 

tese de doutorado, defendida em 1966. A pesquisadora dedicou-se ao estudo das 

relações humanas em seus cursos. Tal corrente se desenvolveu na França e em outras 

regiões em diferentes níveis de ensino-aprendizagem e no seio de um certo número de 

práticas educativas. 
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Patrick Geffard se inscreve teórica e metodologicamente na pedagogia 

institucional há mais de quarenta anos. Atualmente, ele é professor na Universidade 

Paris 8 Vincennes-Saint Dennis, França, pesquisador e orientador no departamento de 

Ciências da Educação e de Formação e coordenador da equipe “Clínica da educação e 

formação”, da unidade de pesquisa intitulada Centro Interdisciplinar de Pesquisa: 

Cultura, Educação, Formação e Trabalho (CIRCEFT). A entrevista a seguir resultou de 

uma missão de pesquisa que empreendi no CIRCEFT1, junto ao Prof. Geffard, durante 

a qual discutimos convergências e distinções nos modos de trabalho de nossos dois 

grupos2 e trocamos ideias sobre as metodologias de pesquisa e os dispositivos 

empregados na formação de professores no Brasil e na França, derivados de nossa 

inscrição na psicanálise.  

 Como resultado, travamos uma rica troca, materializada no diálogo escrito a 

quatro mãos, transcrito neste texto. Nele, discutimos como a subjetividade é entrevista 

na pedagogia institucional e os dispositivos usados na formação de professores sob 

essa perspectiva, de modo a privilegiar formas de subjetivação que contribuam com a 

formação profissional. A prática linguageira assume papel fundamental nesses 

dispositivos, na medida em que o sujeito é constituído na e pela linguagem. Pouco 

conhecida no Brasil, a pedagogia institucional pode representar uma via importante 

para a formação inicial e contínua dos professores de línguas, pois ela lida com os 

afetos (numa concepção psicanalítica do termo3), os movimentos psíquicos 

contraditórios, os conflitos e suas possíveis consequências sobre as questões subjetivas, 

 
1 Agradeço à CAPES, que, por meio do Programa PRINT, viabilizou a missão de pesquisa. 
2 Atualmente sou uma das coordenadoras do Grupo de Pesquisa em Linguagem e Subjetividade (GELS), 
na Universidade Federal de Uberlândia. 
3 O afeto, na psicanálise freudo-lacaniana, diz respeito aos modos como um estímulo externo ou um 
significante é recebido pelo sujeito, ou seja como o que é da ordem de uma exterioridade ao sujeito é 
experienciado em termos libidinais e representacionais. Em outras palavras, como o sujeito experiencia 
a alteridade e é afetado por ela.  
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comprometendo-se, assim, com a indissociável relação entre linguagem e 

subjetividade. 

 

2 Entrevista 

Primeiramente, Prof. Geffard, uma vez que a corrente institucional na qual o senhor se 

inscreve, se vale dos conceitos de sujeito e de linguagem filiados a uma orientação psicanalítica, 

o que é entendido como “institucional” no campo pedagógico?4 

Este é um termo bastante polissêmico em francês e frequentemente remete a 

instâncias que regem as relações humanas ou que dão suporte aos indivíduos. Fala-se, 

por exemplo, de instituições judiciais, para designar as diferentes jurisdições nacionais 

responsáveis por regular os litígios e sancionar os autores de infrações, ou de 

instituições hospitalares para nomear locais que tenham como objetivo cuidar ou tratar 

de pessoas em sofrimento. 

No campo da psicoterapia e da pedagogia institucional, eu diria que o ponto de 

partida para essa discussão se encontra em uma distinção feita pelo psiquiatra François 

Tosquelles, na primeira metade do século XX, quando ele estabeleceu a diferença entre 

os termos “estabelecimento” e “instituição”, a partir de seus primeiros trabalhos no 

Instituto Père Mata de Reus, na Catalunia. Segundo Tosquelles, se cada um “define 

sua função unicamente com base na especificação técnica profissional, não há 

instituição; só pode existir aí um estabelecimento” (TOSQUELLES, 1973, p. 11). Jean 

Oury retoma essa distinção, para, caso queiramos conservar nela uma perspectiva 

terapêutica, insistir na necessidade de implementar, “uma estrutura interior ao 

estabelecimento que seja constituída de maneira totalmente diferente daquela da 

estrutura do próprio estabelecimento”, por ele designada como “estrutura 

policêntrica”, o que resultaria na necessidade “de inventar algo bastante maleável, que 

 
4 As perguntas e ponderações feitas de minha parte estão em itálico, a fim de distingui-las das respostas 
e perguntas de Geffard. 
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possa se adaptar à demanda dos doentes que ali estão” (OURY, 2016, p. 33). Por me 

manter próximo dos autores da área, considero também a proposta de Ginette 

Michaud um ponto de referência útil. Ela produziu um trabalho importante sobre a 

noção de instituição sob a perspectiva da psicoterapia institucional. Para a psicanalista, 

“a instituição é uma estrutura desenvolvida pela coletividade, que tende a manter sua 

existência por meio da garantia do funcionamento de um intercâmbio social seja qual 

for a sua natureza” (MICHAUD, 1977, p. 32-33). 

Quando se trata de instituições em nossas práticas ou teorizações, muitas vezes, 

é a preocupação com o registro do "cotidiano" que emerge. No campo pedagógico e 

educativo, podemos encontrar esta preocupação em algumas propostas de Maud 

Mannoni, como na criação de Bonneuil5, quando ela escreveu que tentou “fazer nascer 

uma instituição, no sentido do trabalho efetuado pelas crianças elas mesmas, que se 

tornaram, pouco a pouco, com os adultos, os guardiões das regras (mínimas) 

elaboradas para que a vida em comum fosse possível” (MANNONI, 1993, p. 124-125).  

É na corrente psicanalítica da pedagogia institucional que o conceito de 

instituição provavelmente adquire sua maior amplitude no que diz respeito à 

educação, não no sentido de uma única instituição, mas de um conjunto complexo de 

elementos (atividades, organização, instituições, material). Oury e Vasquez 

compararam a instituição ao Átomo de Bruxelas6, e a descreveram como um lugar em 

que sofremos a ação de diversos elementos, mas no qual podemos, também agir sobre 

 
5 Nota da tradução: Em 1969, Maud Mannoni, juntamente com outros psicanalistas, psicólogos e 
pedagogos fundaram a escola de Bonneuil, uma instituição de acolhimento e de educação para crianças 
psicóticas, que se caracterizava como sendo experimental devido a uma proposta contrária à 
medicalização das instituições hospitalares e das diretrizes do sistema educacional francês. 
6 Monumento construído por ocasião da Exposição Universal de Bruxelas, em 1958, que representa um 
cristal de ferro elementar aumentado 165 bilhões de vezes.  
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esses mesmos elementos, agir e não nos agitar7. Lugar de angústia, talvez, mas lugar, 

também, de ação: lugar de vida (OURY; VASQUEZ, 1967/1982, p. 105-106). 

Atualmente, tento considerar os laços em potencial entre as abordagens 

mencionadas e os trabalhos de psicanalistas que, na linha das pesquisas conduzidas 

por Didier Anzieu e René Kaës (1976), enfocam a questão dos processos psíquicos nas 

situações em grupo, frequentemente a partir de práticas dentro daquilo que eles 

chamam de “instituições”, para designar os estabelecimentos educativos, terapêuticos 

ou de natureza médico-social. Neste caso, a instituição pode ser considerada como 

“espaço extraído de uma parte da psique: ela está dentro e fora, no duplo estatuto 

psíquico do incorporado e do sedimentado, é o pano de fundo do processo, mas não pode 

ser indiferente ao próprio processo” (KAËS, 2003, p.12). 

A integração desse tipo de abordagem no meu trabalho se deve, em grande 

parte, à minha participação em grupos de pesquisa filiados à corrente da Clínica de 

Orientação Psicanalítica na Educação e Formação, cujas contribuições podem ser 

percebidas particularmente nas publicações da revista on-line Cliopsy8. Concernente à 

questão do conceito de instituição, eu apontaria, por exemplo, os trabalhos de 

Laurence Gavarini, visto que, sob uma perspectiva sociológica e psicanalítica, 

propõem conceituações que permitem superar oposições binárias não dialéticas e 

restritivas no nível do pensamento (como instituição/ indivíduo, sociedade/sujeito, 

ordem social/ direitos subjetivos, dentre algumas); ou, ainda, a nostalgia estéril pelas 

antigas ordens instituídas, “decorrentes de uma construção quase mítica, segundo a 

qual só a tradição — patriarcal — poderia garantir a ordem social e simbólica” 

(GAVARINI, 2005, p. 25). Como decorrência deste questionamento, a autora considera 

 
7 Nota da tradução: em francês, há um interessante jogo de palavras que em português não produz o 
mesmo efeito. O trecho em francês é: “[...] mais nous pouvons aussi agir sur ces éléments, agir et non pas nous 
agiter”. 
8 As publicações podem ser acessadas em: https://www.revuecliopsy.fr 

https://www.revuecliopsy.fr/
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a instituição “tanto como um campo intersubjetivo, como sócio-histórico”, do qual os 

indivíduos são “intérpretes” (GAVARINI, 2021, p. 45). 

Na medida em que acabo de trazer uma dimensão mais sociológica para a 

discussão, menciono, também, meu interesse pelos primeiros trabalhos de René 

Lourau. Particularmente, refiro-me ao conceito de analisador, entendido como "aquele 

que permite revelar a estrutura da instituição, provocá-la, forçá-la a falar" (LOURAU, 

1970, p. 283). Entretanto, tal entendimento depende, a meu ver, de não fazermos um 

uso mecanicista dessa estrutura e de mantermos o vínculo, por mais conflitante que 

seja, com o entendimento freudiano de um sujeito cindido, agenciado, de certa forma, 

por uma parte de si mesmo à qual ele não tem acesso direto.  

Ao afirmar essa premissa, assinalo que, talvez, ela exprima a esperança de achar 

as vias adequadas para articular o sujeito com o social, pois a “prova do social só pode 

ser mental; ou seja, nunca podemos estar certos de ter atingido o sentido e a função de 

uma instituição se não formos capazes de reviver sua incidência sobre uma consciência 

individual” (LÉVI-STRAUSS, 1968, p. 23). 

 

Suas considerações a respeito da noção de instituição, mobilizada nos trabalhos da 

pedagogia institucional, me reportam a alguns questionamentos que alguns autores do campo 

da educação poderiam levantar, ao menos aqui, no Brasil. Você mencionou a perspectiva 

terapêutica de uma prática institucional situada. O que se entende por “terapêutico” no âmbito 

da pedagogia institucional? E por que a escola ou os espaços educacionais se beneficiariam de 

contribuições vinculadas ao campo terapêutico a priori? 

Fernand Oury, em uma obra escrita em parceria com seu irmão, Jean, e 

Catherine Pochet (POCHET; OURY, 1986) relatou, em um artigo, o notável 

desenvolvimento de uma criança que inicialmente tinha muita dificuldade em se 

relacionar com outras. Oury concluiu suas considerações com a seguinte questão 

provocadora:  
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[...] quando uma infinidade de objetos é acessível in locus, quando os 
outros9 também o são e a sala de aula se torna um rico meio de 
oportunidades em que há a possibilidade de transferir não importa o 
quê — em termos de afetos —, tratar-se-ia de psicoterapia de psicoses, 
de psicanálise de crianças ou simplesmente de pedagogia correta?” 
(OURY, 1997, p. 130).  

 

Qualifico a questão como provocadora, porque ela parece autorizar que 

coloquemos em equivalência práticas que são exercidas em campos diferentes. 

Entretanto, a meu ver, esta questão não implica uma confusão entre as atividades 

primordiais de cada uma, aquelas que são a razão de ser dos estabelecimentos, quer 

sejam eles de saúde mental ou de educação. Evidentemente que em hospitais 

psiquiátricos, por exemplo, a atividade primordial é organizada em torno do cuidado 

psíquico; enquanto na escola ou universidade, é norteada para a transmissão de 

conhecimentos. Entretanto, isso não impede que, nos dois casos, consideremos que são 

sujeitos humanos que estão em inter-relações e que, consequentemente, a organização 

das estruturas nas quais os encontros se dão possa ser pensada por meio de bases 

comuns. Duas noções, particularmente, me parecem importantes a serem 

consideradas: a de linguagem e a de sujeito. 

A noção de linguagem a qual me refiro remete ao pensamento freudiano, desde 

a primeira distinção proposta entre “representação de coisa” (Objektvorstellung) e 

“representação de palavra” (Wortsvorstellung), no texto “Sobre as afasias: um estudo 

crítico” — primeira obra publicada por Freud em 1891. A elaboração freudiana 

mantém a distinção na proposição do estatuto de palavra e objeto, tal como aparece na 

primeira tópica (inconsciente, pré-consciente, consciente), nos “Ensaios de 

Metapsicologia”, consagrados à “O inconsciente” (FREUD, 1915). 

 
9 O termo “os outros” designa, aqui, os diferentes sujeitos em interação no espaço da sala de aula, 
incluindo aí os professores.  
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No final do “Ensaios de Metapsicologia”, no capítulo intitulado “A 

identificação do inconsciente” (Die Agnoszierung des Unbewußten), Freud (1915/2010) 

assinala que, para ele, a representação consciente de objeto é decomposta entre 

“representação de palavra e em representação de coisa, que consiste no investimento, se não 

das imagens mnemônicas diretas das coisas, ao menos de traços mnemônicos mais 

distantes e delas derivados” (FREUD, 1915/2010, p. 105, grifo do autor). De acordo com 

essa noção, a representação de coisa não é nem análoga à coisa como um todo, nem 

sinônimo de um traço mnésico, pois, se este último é a inscrição de um acontecimento, 

a representação é um reinvestimento dessa inscrição. A representação consciente é 

aqui concebida como envolvendo, por vezes, a representação de coisa e a 

representação de palavra correspondente; enquanto a representação inconsciente é 

apenas a figuração do objeto. 

Laplanche e Pontalis insistiram na recorrência de uma teorização nos trabalhos 

freudianos segundo a qual “é associando-se a uma imagem verbal que a imagem 

mnésica pode adquirir o ‘índice de qualidade específico’ da consciência” 

(LAPLANCHE; PONTALIS, 1967, p.  418). Essa ideia, que está no cerne da 

compreensão da passagem do processo primário para o secundário, da passagem do 

registro da percepção para os processos de pensamento, parece-me merecer 

consideração, já que nossa atividade humana nos coloca em relação uns com os outros 

por meio da palavra. Não porque não se saiba que ambição psicoterapêutica 

indesejável se esconderia por trás da atividade de formação de professores, mas 

simplesmente porque é necessário, para evitar se iludir, não esquecer que o 

descompasso entre a palavra e a coisa caracteriza o uso da linguagem em seres 

falantes. Esse fato deveria nos lembrar que a apropriação das palavras que 

pronunciamos não é da ordem de algo dado; ao contrário, supõe um processo de 

subjetivação ininterrupto. 
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Trabalhos realizados sob essa perspectiva podem ser encontrados em outros 

campos, como o da sociologia clínica, quando, por exemplo, a discursividade 

autobiográfica é colocada a serviço da produção de uma reflexividade que questiona 

formas de dominação simbólica e favorece possibilidades de subjetivação. Se esses 

trabalhos forem realizados de forma apropriada, as práticas discursivas, então, 

apoiarão as condições da viabilidade de "reconfigurar as experiências sociais e apoiar 

a busca do sujeito por autonomia" (GLADY, 2019, p. 400). 

Sobre a questão da linguagem, acrescentaria meu interesse especial pelos 

trabalhos do linguista Michel Arrivé, dedicados à relação linguagem e inconsciente em 

Freud (ARRIVÉ, 2003). Ao final do capítulo dos “Ensaios de Metapsicologia”, já citado, 

Freud conclui sua reflexão afirmando que:  

 

O sistema Ics contém os investimentos de coisas dos objetos, os 
primeiros investimentos objetais propriamente ditos; o sistema Pcs [pré-
consciente] surge quando essa representação da coisa é sobreinvestida 
mediante a ligação com as representações verbais que lhe 
correspondem.” (FREUD, 1915/2010, p. 106). 

 

Na conclusão de seu artigo, Arrivé, recorrendo ao trabalho de Lacan, assinala o 

modo como o psicanalista francês recorre à diferença proposta por Freud quanto à 

função e à estrutura da linguagem: 

 

[...] a distinção a ser feita entre a operação da linguagem como função, 
ou seja, no momento em que ela se articula e desempenha, com efeito, 
um papel essencial no pré-consciente, e a estrutura da linguagem, 
segundo a qual os elementos colocados em jogo no inconsciente se 
ordenam” (LACAN, 1959-60/1986, p. 60).  

 

Em seguida, o linguista termina seu estudo com esta proposição:  

 

Percebemos que as representações de palavra intervêm na “operação da 
linguagem” — arrisquemo-nos: na “enunciação”, isto é, a enunciação 
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consciente, aquela que tem por sujeito o “eu”. Não há motivo para se 
surpreender pelo fato de elas não estarem presentes no inconsciente, que 
estrutura seus elementos — os significantes — sobre o modelo de uma 
linguagem (ARRIVÉ, 2003, p. 19-20). 

 

Essa dupla questão de possibilidades de enunciação e de vias abertas a possíveis 

reorganizações das representações de palavra me parece estar diretamente relacionada 

aos mecanismos de formação instituídos na pedagogia institucional. E também 

associarei esse questionamento a uma distinção proposta por Emmanuel Levinas em 

“De outro modo que ser ou para lá da essência”. No início do terceiro capítulo, 

dedicado à distinção entre o que ele designa como o dito e o dizer, Levinas, ao apontar 

“o domínio que o dito exerce sobre o dizer", considera o dizer como “anterior aos 

signos verbais que ele conjuga, anterior aos sistemas linguísticos e aos vislumbres 

semânticos (LEVINAS, 1974, p. 6, 9). 

Tal distinção será retomada por Jacques Lacan, em seu texto “O aturdito” 

(1972/2001). Correndo o risco de ser demasiado sucinto, relevo que nesse texto o dizer 

está do lado da enunciação, enquanto a palavra, do lado do enunciado. Porém, tal 

como no questionamento de Levinas, o problema é que o dito tende a encobrir o dizer, 

ou mesmo a possibilidade do dizer. Assim elabora Lacan (1972/2001, p. 449): “Que se 

diga fica esquecido por trás do que se diz no que se ouve”, ou seja, há sempre algo 

para além do dito. Penso que podemos compreender as instituições na pedagogia 

institucional como dispositivos de apoio à possibilidade de emergência do dizer em 

cada um dos sujeitos engajados no trabalho comum. E por “cada um” não me refiro 

apenas aos indivíduos a quem se dirige a proposta didática ou formativa, mas a todos 

os que dela participam, inclusive professores e formadores. 

 

Essa perspectiva teórica sobre a linguagem, na qual nos inscrevemos como 

pesquisadores, requer que consideremos um conceito de sujeito para além das dimensões social, 

histórica, ideológica e até mesmo cognitiva. 
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Sim. Essas diferentes proposições demandam precisar o que entendemos neste 

campo pelo termo “sujeito”, já citado várias vezes nesta entrevista. Primeiramente, eu 

diria que o sujeito em questão na pedagogia institucional é o sujeito clivado, já 

mencionado, aquele que frequentemente nos atravessa a experiência nos atos falhos, 

lapsus, sonhos ou em algumas de nossas ações nas quais reconhecemos os fenômenos 

de repetição que parecem ir de encontro a nossa vontade conhecida. Trata-se, portanto, 

de um sujeito que não se confunde com o moi, uma vez que o eu “não é senhor em sua 

própria casa” (FREUD, 1917/2010, p. 250) justamente porque não é uma unidade em si 

mesmo, já que é atravessado pelo equívoco na maior parte do tempo. Ao contrário, o 

sujeito é constituído por três instâncias (ego, superego, id), ou, dizendo de outro modo, 

ele é o sujeito do inconsciente, se quisermos ser lacanianos. Para Lacan, é na instância 

do dizer, no registro da enunciação, que o sujeito se deixa flagrar, como ele afirma: “a 

presença do inconsciente, por situar-se no lugar do Outro, deve ser buscada na 

enunciação de todo discurso” (LACAN, 1960/1998, p. 834). 

Assinalamos anteriormente que, durante a experiência escolar, por exemplo, 

como seres humanos, somos dotados com a transferência: “Se o mal-entendido reside 

nesta aptidão de tomar uma coisa por outra, é na medida em que temos um poder, o 

imenso poder de transferir para o que encontramos, vestígios do que somos” 

(BENSLAMA, 1989, p. 143). E se podemos ser tomados por esta experiência, parece 

lógico, portanto, não nos atermos, durante nossas interações, às primeiras aparências 

e reconhecermos as forças subjacentes que são regularmente convocadas nos encontros 

entre parceiros da relação, seja ela educativa, socializante ou, ainda, terapêutica. 

A respeito da noção de sujeito ou, mais precisamente, sobre os processos de 

subjetivação, fui muito influenciado pelos trabalhos da psicanalista franco-italiana 

Piera Aulagnier (1923-1990) e, particularmente, por sua concepção de uma “auto 

historicização do Eu”.  Aulagnier designou, assim, um trabalho de historicização como 

base do processo identificatório oculto que “substitui um tempo definitivamente 
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perdido por um discurso que o fala” (AULAGNIER,  2004, p. 196). Logo, o discurso 

substitui o tempo perdido. Ao elaborar uma teoria original sobre a questão do sujeito 

e a maneira pela qual ele se constitui temporalmente na relação com o outro, Aulagnier 

propôs o conceito de um “Eu” diferente do Moi freudiano, ligado às instâncias do Id e 

do Supereu, mas, também, distinto da teoria lacaniana, por não ser constituído 

somente pelo discurso. O sujeito se instaura sob a influência da “categoria da 

temporalidade e, por meio dela, o conceito de diferença, naquilo que ele tem de mais 

difícil a assumir: a diferença de si para si” (AULAGNIER, 1984, p. 22). 

Segundo essa autora, se o Eu de cada um de nós é incapaz de reencontrar um 

ponto de origem em seu passado arcaico, não obstante, ele desenvolve, ao longo da 

vida, um obstinado trabalho de autorreflexão e de conquista constantemente renovada 

de seu espaço de identificação. Infelizmente, diz Aulagnier, não há nenhum título de 

propriedade que prove que somos os legítimos donos de um espaço psíquico tão 

laboriosamente decifrado. A tarefa do Eu será, então, transformar o que a autora 

chama de “documentos fragmentados” — breves relatos mais ou menos verdadeiros, 

contratos mais ou menos prescritos, boletins de vitória ou derrota — em uma 

construção histórica que traga ao autor e a seus interlocutores o sentimento de uma 

“continuidade temporal” (AULAGNIER, 2004, p. 195-196). 

Considero que aí exista um pensamento muito estimulante quando nos 

situamos no campo da educação e da formação. Qual professor ou qual formador não 

experimentou (antes de tudo por sua própria conta) a necessidade de dar sentido ao 

processo de apropriação de conhecimentos? Talvez pudéssemos mesmo sugerir 

ligações com práticas muito antigas, notadamente os hypomnemata da Grécia antiga, 

estudados por Foucault (1983/2004), cadernos de anotações que serviam 

primeiramente de ajuda para a memória e que, em um segundo momento, se 

transformavam em livros da vida e guias de conduta. Nestes escritos, não se tratava 

de revelar o oculto ou formular o não dito, mas de "reunir o que se pode ouvir ou ler, 
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e isso com uma finalidade que nada mais é que a constituição de si” (FOUCAULT, 

1983/2004, p. 149). 

 

  Sim, quanto à essa questão, na pedagogia de línguas, na França, e na linguística 

aplicada, no Brasil, há uma prática de escrita na formação de professores que é tema de uma 

consolidada corrente de trabalhos acadêmicos. Ela se ancora no paradigma da reflexão crítica 

(SCHÖN, 1987; ZEICHNER; LISTON, 1996) que se vale de instrumentos de investigação 

sobre os processos de ensino-aprendizagem de línguas e de formação de professores com certas 

características dos hypomnemata, como os elencados acima, mas distanciam-se do papel 

conferido às notas e registros na escrita etopoiética discutida por Foucault (1983/2004). 

Por meio do estabelecimento de métodos e técnicas direcionadores e versando por 

diferentes e detalhados níveis, a reflexão crítica visa compreender as raízes dos problemas 

vividos no cotidiano escolar; promover uma conscientização sobre modos de ensino e de 

aprendizagem, estratégias de autonomia nos processos formativos e diversos fatores que 

entrecruzam a prática de ensino e de aprendizagem; e gerar uma autorreflexão, de modo a 

produzir alterações na relação comumente estabelecida entre teoria e prática e uma postura de 

maior autonomia. Nesta prática, professores e/ou alunos são instados a escrever diários 

reflexivos, diários de bordo ou instrumentos afins, como forma de obterem autoconhecimento, 

possibilitar-lhes a assunção a uma atitude crítica em relação à práxis e transformá-la pela 

emancipação advinda de um maior engajamento político e da elaboração de suas crenças e 

representações em um nível teórico.  

Entretanto, sob a lente da reflexão crítica, tais instrumentos, na maioria das vezes, 

limitam-se à esfera da cognição e da consciência, subordinam-se aos dispositivos de controle da 

sociedade pós-moderna ao preconizar modos ideais para que a reflexão ocorra, bem como 

proclamar uma determinada emancipação e uma pretensa autonomia conformada a um modelo 

e a certos modos de ser. Em grande medida, a reflexão crítica e os instrumentos dos quais se vale 

servem aos imperativos de produção, de atualização e de conformação a um ideal de qualidade 
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máxima, característicos de uma pedagogia atravessada pelo neoliberalismo. Encorajam, ainda, 

a objetividade e racionalidade, características que remetem a um positivismo que o próprio 

paradigma reflexivo rejeita (CORACINI, 2003; TAVARES, 2010). Apesar de preconizar uma 

confrontação dialógica entre prática e teoria como uma de suas etapas finais, tendo como 

consequência a abertura a possibilidades de escolhas mais conscientes (SMYTH, 1992), a 

reflexão crítica pressupõe que a linguagem guarda uma relação biunívoca com os objetos e 

eventos por ela representados. Consequentemente, não se abre para a escuta do mal-entendido 

e do mal-estar, constitutivos da subjetividade; nem proporciona um trabalho subjetivo 

suportado pela e na alteridade, ou seja, um trabalho de constituição do Moi (Eu) na dependência 

do olhar do Outro, dos significantes que desse campo emanam, mas que se dá na instância 

inconsciente. Os efeitos desse atravessamento da alteridade no Eu não se dão na linearidade do 

dito, mas na contradição, nas falhas, no equívoco, nas brechas do dizer, o que é ignorado ou 

silenciado nas práticas reflexivas.  

Parece-me que suas considerações sobre a escrita na formação vão nessa última direção, 

concorda? 

    Certamente. De qualquer modo, é a partir dessas considerações que me parece 

interessante favorecer ações de educação ou de formação nas quais as pessoas 

implicadas possam se encontrar em situação de “sujeito em devir”, por meio de 

dispositivos que, de algum modo, incitem trocas linguageiras, quer seja pela fala ou 

pela escrita (e, preferencialmente, no que me concerne, por um entrelaçamento das 

duas).  

Darei um único exemplo na tentativa de precisar o que disse antes. Trata-se de 

um excerto do trabalho de conclusão produzido por uma professora em formação que 

teve uma experiência com um dispositivo institucionalizado, a saber, um grupo de 
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escrita monográfica10 – vou voltar a esse termo – e uma prática de troca de 

correspondências entre dois grupos de estudantes. Em seu texto, esta jovem 

profissional reflete sobre as contribuições que a formação lhe trouxe, mas, também, 

sobre o que pode tê-la desestabilizado inicialmente, como ela mesma diz. Após 

constatar “que é preciso ser tomada por um objeto dobrado em si mesmo” para 

avançar na compreensão de seu próprio posicionamento profissional, a professora 

conclui assim: “a prática da correspondência foi muito surpreendente pelo simples fato 

de eu mesma poder ter escrito o que [meu correspondente] disse. Como uma espécie de 

duplo que permitiu buscar mais profundamente o que eu sentia e o que eu desejava 

comunicar” (GEFFARD, 2018b, p. 210). 

 

Concernente às práticas de escrita na formação de professores que se propõem à 

investigar a subjetividade aí em jogo, enquanto pesquisadora propus um instrumento que 

chamo de “relato de experiência”. Por meio de narrativas, o professor em formação (inicial ou 

contínua) é convidado a contar propostas pedagógicas por ele protagonizadas ou vivenciadas. 

A diferença com os relatos de experiências conforme comumente entendidos dentro dos gêneros 

textuais acadêmicos é que a proposta aqui se compromete com a noção de experiência de Bondía 

(2002) e Larrosa (2011), com as considerações de Benjamin (1936/2012) sobre a narrativa e sua 

relação com a experiência, abrindo-se para os efeitos da divisão subjetiva. O relato de experiência 

constitui uma instância em que o sujeito pode se deixar flagrar não só por meio do exercício de 

tecer uma ficção de si com o sentido de (meia) verdade, como, também, das projeções que ali são 

 
10 Nota da tradutora: O termo usado em francês é “monographique” e se refere a uma produção escrita 
como resultado de um estudo aprofundado sobre uma questão em diferentes áreas acadêmicas, mas, 
também, sobre uma pessoa e sua vida, estes dois pontos não contemplados pela tradução por 
“monografia” ou “monográfica”, enquanto seu adjetivo. Apesar de se afastar dos pressupostos teóricos 
que embasam os instrumentos de escrita já citados, mantive o termo cognato em português fazendo 
essa ressalva. Na Pedagogia Institucional, as monografias convocam do sujeito uma implicação na 
escrita por ele produzida no seio de um dispositivo coletivo. O objeto da escrita não é o sujeito em si 
mesmo, mas algo de exterior a ele com o que ele está em interação. Reitero que Geffard retornará ao 
termo “monografia” mais adiante ao explicitar melhor a dinâmica do trabalho proposto na Pedagogia 
Institucional. 
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encenadas. Esse processo ficcional (por ser construído no campo da fantasia) está repleto de 

equívocos, mas nele o sujeito (re)vela como é posicionado, como se posiciona e como posiciona o 

outro no decorrer de sua história. Simultaneamente, é possível que aquele que escreve se 

(re)conheça, podendo se deixar afetar por meio do exercício da experiência da escrita e da 

rememoração, se isso ocorrer. Assim, ao invés de seu principal propósito ser a descrição objetiva 

de práticas ou experimentos empíricos e seus resultados, o relato de experiência entendido 

conforme exposto, é um convite ao sujeito para (re)construir narrativamente a vivência com as 

práticas discursivo-pedagógicas, de modo a deixar flagrar em sua escrita possíveis indícios de 

uma experiência subjetiva (TAVARES; LIMA, 2022). 

Sobre este tema, creio que dois pontos aproximam nossos trabalhos e os diferencia de 

outros no campo da formação de professores, Geffard, a saber, as noções de linguagem e de 

sujeito. Quanto a elas, algumas contribuições advindas da Linguística da Enunciação afetada 

pela psicanálise me parecem contribuir para nosso trabalho. Elas corroboram a ideia de que na 

formação de professores, bem como em toda relação pedagógica, há um trabalho subjetivo 

colocado em operação mediante a oferta da palavra e de um espaço de escuta, que pode se dar, 

também, nas práticas de escrita. 

Na Linguística da Enunciação, os trabalhos de Benveniste propõem que a condição 

fundante para subjetivação do homem em sujeito é a linguagem, uma vez que nela encontram-

se as condições gerais e os princípios da cultura. Reconhecendo a língua como um dos meios 

privilegiados da linguagem, Benveniste (1966/1976, p. 85) atribui à língua um caráter tanto 

social como individual.  

Em relação ao caráter social, as práticas linguageiras se apoiam em um sistema simbólico 

instituído pela linguagem, mediante as quais são organizadas as relações humanas. Para 

Benveniste, existe um nível intersubjetivo na língua que pressupõe uma região em comum 

responsável por prover algum tipo de compreensão entre interlocutores. Lacan (1966) chama 

isso que é comum e que remete a uma anterioridade ao sujeito de registro simbólico. O simbólico 

se articula com o imaginário, registro sobre o qual são construídas as possibilidades do dizer. 
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Simbólico e imaginário, nesse sentido, remetem ao campo dos sentidos. É por meio da apreensão 

desse universo simbólico materializado linguisticamente pela linguagem que o homem acede ao 

mundo como sujeito: ser humano significa advir como um ser de e na linguagem, conforme 

afirma Benveniste (1966/1976, p. 92, grifo do autor): 

 

É preciso acrescentar que a linguagem se realiza necessariamente 
numa língua, e então surge uma diferença, que define para o homem 
o simbolismo linguístico: consiste em que ela é aprendida, é 
coextensiva à aquisição que o homem faz do mundo e da inteligência, 
com os quais acaba por unificar-se. A submissão de um indivíduo à 
linguagem e a consequente apropriação que ele faz da língua para 
advir como sujeito no mundo permite uma mediação da relação do 
sujeito com o mundo, de modo a conferir um campo de sentidos à 
existência humana. 

 

No que concerne o aspecto individual da língua, no processo de apropriar-se da dela, o 

sujeito confere-lhe uma realização individual, única e irrepetível. Pelo ato do sujeito colocar a 

língua em uso e dela se apropriar, podendo se representar enquanto um Je na enunciação, é 

estabelecida uma relação enunciador-mundo, via discurso, tendo como co-referente um outro 

enunciado, conforme a proposição de Benveniste (1966/1976, p. 84): “Pela simples alocução, 

aquele que fala de si mesmo instala o outro nele e dessa forma se capta a si mesmo, se confronta, 

se instaura tal como aspira a ser, e finalmente se historiza nessa história incompleta ou 

falsificada”. 

Parece-me que aqui é possível uma aproximação entre as considerações de Aulagnier e a 

Linguística da Enunciação, no que a autora propõe como uma construção histórica de si. Ao 

falar, o sujeito se deixa moldar, delineia um contorno de si, ao mesmo tempo em que constrói 

uma interpretação do mundo ao seu redor, tomando uma posição por meio do discurso.  

A mediação da relação sujeito-mundo provida pela linguagem é sempre particular, 

pontual, nunca satisfatória e não corresponde, jamais, ao nível do que se poderia chamar de 

realidade empírica. Assim, todo o espaço em que a palavra é ofertada de modo a permitir a 

ressignificação da rede identificatória que fornece ao sujeito uma certa uniformidade e 
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homogeneidade imaginárias — o ego — pode ser considerado terapêutico, no sentido de ensejar 

a formulação de uma versão de si e, consequentemente, outro modo de estar no mundo. 

Um dos pontos da elaboração de Benveniste que desejo destacar, ainda, é o caráter 

representativo da linguagem. Como já mencionado, nascemos em um universo mediado e 

organizado pela linguagem e é ela precisamente que possibilita que um ser advenha enquanto 

sujeito, sujeito de linguagem. É preciso que o pequeno infans que vem ao mundo, aos poucos, 

seja capaz de fazer passar pela palavra os traços derivados das percepções de coisas do mundo, 

como Geffard já abordou, remetendo-se à Freud (1915/1982). Essa possibilidade de ter as 

percepções de mundo mediadas e reguladas pela linguagem é referida como representação. 

Entretanto, na passagem da representação de coisa para a de palavra, há sempre algo que se 

perde, que fica de fora, à espera de ser representado. O que fica de fora dos processos 

representativos e escapa de toda a tentativa de elaboração no entrecruzamento entre simbólico 

e imaginário foi denominado nos trabalhos lacanianos de Real, que grafo aqui com ‘r’ maiúsculo 

para diferenciar do real da realidade, uma construção imaginária que sempre demanda gestos 

de interpretação, porque já passou pela mediação da linguagem.  

Na medida em que é impossível à palavra corresponder à coisa que representa e que, 

assim, há uma hiância irredutível entre palavra e coisa, a representação é marcada por uma 

negatividade. A palavra não consegue recobrir o mundo. Lebrun (2008, p. 60) acrescenta: 

“Impossível ainda estar na presença plena [da coisa], pois em razão de habitar a fala, ainda que 

eu me veja diante da “coisa real”, do objeto bruto, é como se minha relação com este último 

permanecesse marcada por uma falta, por essa distância que a linguagem, no mesmo 

movimento, me havia autorizado e condenado a preservar”. A negatividade da linguagem e a 

injunção do impossível tudo dizer, uma das consequências da castração, dividem o sujeito entre 

o sujeito do enunciado, perceptível na dimensão imaginária do dizer; e o sujeito da enunciação, 

flagrado no inesperado das formações inconscientes.  

Uma vez que o Real se refere àquilo que não cessa de não se escrever, (LACAN, 1960-

61/1985, p. 127) ele insiste continuamente em se fazer representar de modo que alguns de seus 
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traços ganhem sentido. Uma das figurações dessa insistência do Real é o saber e a pulsão que 

gira em torno dele, nomeada nos trabalhos freudianos de pulsão epistemofílica. Ela advém com 

a entrada da criança na linguagem, que coincide com a instituição de um enigma sobre sua 

origem, derivado da instauração da castração. Este enigma jamais encontrará uma resposta 

satisfatória e a falta dessa resposta é responsável por desencadear no sujeito um movimento 

incessante em busca do saber. Os modos como a criança lida com esse furo estrutural por meio 

de constantes tentativas de elaborar um saber sobre seu enigma marcam de tal forma o sujeito 

que rastros e fragmentos de suas primeiras empreitadas para conhecer algo sobre si atravessam 

sempre a relação com o saber. Para além de aspectos pedagógicos, metodológicos, cognitivos, 

sociais e históricos, portanto, a relação de um sujeito com o saber está atravessada por aspectos 

subjetivos afetados pela incidência do inconsciente.   

Daí a importância de que uma formação não se limite à ênfase conferida à técnica, à 

instrumentalização dos conhecimentos e à decorrente ilusão de sua integralização, com o 

objetivo de aplicá-los e, assim, solucionar problemas. Ao contrário, o conflito e os impasses são 

fundamentais em um processo de formação que considera a relação com o saber pelo prisma aqui 

abordado.  

 Mas há um ponto que me parece merecer esclarecimento, Geffard, que diz respeito à 

transferência. Sabemos que ela é um conceito caro à psicanálise, merecendo de Lacan, inclusive 

um seminário (LACAN, 1990). Ademais, ela age nas intervenções terapêuticas. Como ela é 

encarada na pedagogia institucional? 

Obviamente, a consideração dos fenômenos transferenciais no campo 

educacional não se inicia com o nascimento da pedagogia institucional. Apesar de não 

adentrar nos detalhes de uma rica história de Freud, mencionarei um texto do 

psicanalista, publicado em 1914, porque acredito que ele constitua um primeiro marco 

sobre a transferência fora do setting analítico. Efetivamente, no texto Sur la psychologie 

du lycéen, um artigo escrito por ocasião do 50º. aniversário da fundação do colégio onde 
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Freud cursou o Ensino Médio, o psicanalista enfatiza o interesse que os alunos têm 

pela personalidade de seus professores:  

 

Não sei o que mais exerceu influência sobre nós e para nós teve maior 
importância: o interesse pelas ciências que nos eram ensinadas, ou pela 
personalidade de nossos mestres. Em todo o caso, uma corrente oculta 
constante fluía em todos nós na direção deles e, para muitos, os 
caminhos das ciências passavam apenas através de nossos 
professores.” (FREUD, 1914/1991, p. 228).  

 

Enfocando a maneira como os alunos transferem para os professores os 

sentimentos ambivalentes vividos anteriormente com os pais, o texto termina com a 

ideia de que outros movimentos transferenciais, desta vez dirigidos aos colegas a 

partir das experiências vividas com irmãos e irmãs, mereceriam, também, ser 

estudados. Em uma conferência proferida em 1908, em Salzburg, por Sándor Ferenczi, 

com o tema “Psicanálise e Pedagogia”, originou-se uma corrente que foi nomeada 

“Educação, pedagogia e psicanálise” (GEFFARD; DUBOIS, 2019, p. 467). Ela se 

desenvolveu desde o início do século XX até hoje, primeiramente no mundo germânico 

e, posteriormente, no resto da Europa, notadamente na França após 1945. A reflexão 

sobre as possíveis contribuições da abordagem psicanalítica à ação educativa foi sendo 

construída a partir das trocas entre Freud e os primeiros educadores que vieram 

trabalhar com ele ou que usaram suas proposições em seus trabalhos, como, por 

exemplo, Hans Zulliger ou August Aichhorn. 

O tema das relações transferenciais potencialmente presente na situação 

educacional é abordado em diversas ocasiões na Revista de Pedagogia Psicanalítica 

(Zeitschrift für Psychoanalytische Pädagogik), publicada em Viena, entre 1926 e 1937. 

Criada sob a liderança de Heinrich Meng e Ernst Schneider, a revista publicou quase 

trezentos artigos. É interessante hoje revisitar alguns dos trabalhos desenvolvidos 

nesta corrente de pesquisa que articula psicanálise e pedagogia e notar, por exemplo, 

que a questão dos movimentos transferenciais dentro de grupos de crianças ou 
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adolescentes pode ter sido levantada já na metade do último século (BUXBAUM, 

1945). 

A respeito da questão colocada mais acima, enfatizo que, ao final de “Vers une 

pédagogie institutionnelle”, obra fundadora desse campo de investigação, Aïda Vasquez 

e Fernand Oury consagram um capítulo ao que eles chamam de “a psicanálise na 

escola”. Ambos os autores assinalam que sua intenção é utilizar certas noções 

psicanalíticas, a fim de “esclarecer, explicar o que se passa na sala de aula” (VASQUEZ; 

OURY, 1967/1982, p. 233), referindo às experiências de Ana Freud e de Hans Zulliger, 

e insistindo na necessidade de efetuar uma reformulação dessas noções para 

considerá-las à luz dos trabalhos em grupo, para que uma pesquisa como essa possa 

alcançar êxito.  

Com base na teoria psicanalítica, porém, embora reconhecendo a dívida com a 

corrente da psicoterapia institucional (TOSQUELLES, 1984/2006; OURY, 2001), 

Vasquez e Oury concluem caracterizando a pedagogia institucional como a 

substituição “[...] da ação permanente e da intervenção do professor por um sistema 

de atividades, de mediações diversas, de instituições [na acepção aqui já referida], que 

assegure de forma contínua a obrigatoriedade e reciprocidade das trocas, dentro e fora 

do grupo” (VASQUEZ ; OURY, 1967/1982, p. 248). Tal posicionamento enfatiza a 

maneira como os sistemas instituídos na classe cooperativa permitem reorganizar 

constantemente os lugares e os papéis de cada pessoa, com o duplo objetivo de 

possibilitar a construção de caminhos singulares na formação e apropriação de 

saberes.  

E uma vez que utilizei o termo "dispositivo" para falar da institucionalização do 

espaço docente, especifico que o utilizo no sentido que lhe confiro hoje. No domínio 

de pesquisas ao qual me filio, a Pedagogia Institucional, dispositivo refere-se a uma 

articulação e a uma tensão entre dois registros. O primeiro é constituído pela 

materialidade das instituições, por meio dos papéis que disponibilizam 
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(responsabilidades diversas, diretores, secretárias, dentre outros), a reserva de formas 

discursivas que elas contêm (palavras chaves como: “como [exercendo determinada 

função], afirmo que, ou digo que...”), o vínculo com a tarefa que envolvem (trabalhar 

em algo que existe fora de mim e pelo qual sou corresponsável). O segundo registro 

circunscreve-se às dimensões intrapsíquicas e intersubjetivas solicitadas pelas 

interações no grupo (GEFFARD, 2019, p. 75). 

A fim de retomar a questão da percepção do conceito de transferência no campo 

da pedagogia institucional, é preciso, também, mencionar os trabalhos realizados há 

muitos anos por Francis Imbert e o Grupo de Pesquisa em Pedagogia Institucional. Em 

“O inconsciente na sala de aula”, obra publicada em 1996, Imbert discute 

especificamente a questão da transferência e contratransferência ativas na classe 

institucionalizada. Esse livro, composto por cerca de trinta curtas monografias11 — 

voltarei a esse termo mais adiante —, lança luz sobre situações percebidas como 

repetições transferenciais que, por vezes, são fontes de tensão ou sofrimento para 

professores e alunos, mas que são, também, oportunidades potenciais de abertura, e 

que devem ser identificadas e apreendidas. Uma das ideias centrais deste trabalho é 

que a situação pedagógica tende a reativar no professor elementos de sua própria 

infância, antigas formas de vínculos com outras pessoas aparentemente deixadas em 

segundo plano, mas com probabilidade de reaparecer na relação pedagógica vigente. 

 

Algo que Freud ([1914]1991, p. 286, 287), no texto mencionado anteriormente, já 

apontava, do qual destaco a seguinte passagem:  

 

A psicanálise nos mostrou que as atitudes emocionais dos indivíduos 
para com outras pessoas que são de tão extrema importância para seu 
comportamento exterior, já estão estabelecidas numa idade 
surpreendentemente precoce. [...] Todos que vêm conhecer mais tarde 
tornam-se figuras substitutas desses primeiros objetos de seus 

 
11 Ver nota da tradução anterior sobre este termo. 
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sentimentos. [...] Todas as escolhas posteriores de amizade e amor 
seguem a base das lembranças deixadas por esses primeiros 
protótipos.  

 

As decorrências dessas considerações para o contexto escolar e a relação com os 

professores são assim descritas por Freud ([1914]1991, p. 288): “Transferimos para eles [os 

professores] o respeito e as expectativas ligadas ao pai onisciente de nossa infância e depois 

começamos a tratá-los como tratávamos nossos pais em casa”.  

Sim, bem lembrado. Assim, evocar a importância dos movimentos 

transferenciais potencialmente presentes no professor me leva a abordar brevemente 

uma instituição externa ao espaço da sala de aula, mas característica da pedagogia 

institucional, a saber, o grupo de escrita monográfica. O que é uma monografia neste 

campo de trabalho?  

Além de certa diversidade nas modalidades de sua implementação em função 

da cultura de cada grupo participante das redes da pedagogia institucional, uma 

monografia é a produção de um texto que visa a esclarecer, ou explicar, o que se passa 

na sala de aula e, desta forma, provocar a elaboração do posicionamento subjetivo do 

profissional. Um membro do grupo de trabalho levanta traços de algo que se tornou 

um “acontecimento” na prática profissional (narração, notas, primeiro texto...) e esta 

contribuição é então retomada pela fala e pela escrita, em situação de grupo. O texto 

em andamento é objeto de mediação entre os participantes e se torna mediador, 

também, da relação de cada um com sua própria prática (GEFFARD, 2015, p. 121). 

Diante das oscilações inevitavelmente causadas pela situação de ensino ou pela 

formação, parece-me que o grande valor das monografias é que são dispositivos de 

fala capazes de fazer operar o inesperado e o "inescutado12" que não deixam de 

acontecer. Quando essa história é compartilhada dentro de um grupo, no qual ela é 

 
12 Nota da tradução: Geffard faz um jogo de palavras aqui entre “inattendues” e “inentendus”, sendo que 
o primeiro termo pode ser traduzido como inesperado, mas o segundo não é um neologismo criado 
pelo pesquisador para se referir àquilo ao qual não se dá ouvidos, não dá uma escuta. 
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ecoada, quando as palavras usadas são moduladas pela escuta e fala do outro e, por 

vezes, ganham um novo sentido nos próprios ouvidos de quem as disse, acontece algo 

que chamo de laço de mediação entre o praticante e sua ação, entre ele e o grupo, e até 

mesmo entre suas próprias instâncias psíquicas (GEFFARD, 2018a, p. 100).  

Terminarei, neste ponto, lembrando-me de ter ouvido Fernand Oury em várias 

ocasiões relatar uma observação que lhe foi feita em 1972, por seu analista, Jacques 

Lacan: “a monografia do estudante: muito provavelmente a única linguagem possível 

em pedagogia” (LAFFITTE, 1999, p. 17) 
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parece sugerir que Kubrick entendia a dublagem como um meio de criar uma 

experiência imersiva do filme. Como afirma Ascheid (1997, p. 33):  

 

[...] a versão dublada e a original estão muito mais estreitamente 
ligadas em termos de seu efeito sobre o público doméstico, análogo ao 
de duas versões de múltiplas línguas da mesma narrativa, enquanto a 
versão legendada contém uma série de elementos reflexivos que 
possuem um potencial muito maior para quebrar a identificação 
cinematográfica, a suspensão da descrença e uma experiência contínua 
de prazer ininterrupto25.  

 

 A abordagem de Kubrick ao utilizar a dublagem deve ser entendida, penso eu, 

à luz de sua estética. Como aponta Michel Ciment, “a intenção de Kubrick é a de 

concentrar a atenção do espectador no filme, já que a visão é o único ato puro, e todo 

o restante mais empobrecido, falsificado, atenuado” (2001, p. 233). Esse, a meu ver, é 

precisamente o motivo que sustenta sua preocupação e envolvimento nas versões 

dubladas. 

 

5 Conclusões  

 Neste trabalho, foi introduzida a noção de “dublagem de autor” para descrever 

a dublagem de longas-metragens diretamente supervisionada pelo diretor de cinema, 

como foi o caso da maioria dos filmes de Stanley Kubrick. Nosso conhecimento do 

envolvimento real dos diretores de cinema na tradução de seus filmes ainda é muito 

limitado, mas como tentei demonstrar analisando o caso Stanley Kubrick, o uso de 

 

retrospectiva de seus filmes e ele insistiu que seus filmes fossem exibidos nas versões dubladas em 
italiano, em vez dos originais legendados. Mesmo assim, sua decisão foi tão paradoxal quanto 
indiscutível: Eu faço filme com imagens, ele escreveu, e eu supervisionei pessoalmente as versões em 
italiano dos meus filmes. Eu quero que os espectadores vejam as imagens e escutem os diálogos, que 
são estreitamente interligados com as imagens, sem serem distraídos pelas legendas. Portanto, por 
favor, exiba os meus filmes em italiano, caso contrário, eu não concederei aprovação para a 
retrospectiva” (LAUDADIO, 1999, tradução minha). 
25 Ver Di Giovanni e Romero Fresco no volume Reassessing Dubbing: Historical approaches and current 
trends (2019). 


